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Os editores

Jornalismo  
	 com abrangência

E 
sta edição da Logweb contém dois exemplos que mostram o porquê do sucesso da 
publicação desde o seu primeiro número, em 2002. 

O primeiro é o fato de cobrir todo o espectro da logística, desde a matéria-prima 
até a logística reversa, sem esquecer-se do PDV. Afinal, não vemos a logística aos pedaços, 
mas como um todo, com vários focos correlatos – armazenagem, transporte, etc. 

O segundo exemplo são as nossas matérias jornalísticas abrangentes. O forte da Logweb 
sempre foi as matérias que, de um lado, cobrem todos os tópicos da logística e, de outro 
lado, buscam várias fontes, e não privilegiam apenas algumas poucas empresas. 

Desta forma, levamos ao nosso leitor variadas informações e ideias para que, no final, ele 
tire as suas próprias conclusões – com base nas diversas facetas de um mesmo mercado, 
apresentadas sob visões parecidas e até conflitantes, o que só este tipo de matéria pode 
proporcionar. 

Jornalismo com abrangência – como pode ser notado – é a base da Logweb e a razão 
do nosso sucesso. 

Com relação ao conteúdo desta edição – feita sob medida para a Intermodal South 
America, que acontece agora em abril em São Paulo, SP – são vários os focos abrangidos, 
começando pelos Operadores Logísticos. Os mais importantes deles participam desta 
matéria, prestigiando a publicação, e analisam a situação presente, as tendências e os 
investimentos que estão fazendo, entre outras informações. 

Também com base na Intermodal, outra matéria desta Logweb foca os Terminais 
Portuários, fazendo uma ampla análise do segmento, ao lado da cabotagem, com 
destacados representantes do setor falando sobre a importância deste modal. Sem 
esquecer-se do seguro no setor de logística. E dos condomínios logísticos, segmento 
onde Logweb também já conquistou amplo respeito, tanto por parte das empresas que 
oferecem este tipo de serviço, quando por parte dos leitores, em razão da ampla cobertura 
realizada durante anos – começando quando o setor ainda “engatinhava” no país – e da 
coerência nas análises. 

E mais ainda: as matérias com análises de mercado continuam no Suplemento Digital 
Logweb – acessível no nosso site. Lá, os enfoques são Gerenciamento de Sistema de 
Segurança, escolta armada e leitores, coletores e impressoras de código de barras. 

Como se pode notar, informações amplas e de grande interesse aos nossos leitores, 
complementadas pelas notícias atualizadas diariamente do nosso Portal Logweb. 

Portal.e.Revista.Logweb @logweb_editora logweb_editora Canal Logweb
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Nesta matéria especial de Logweb, representantes dos OLs 
analisam o segmento no curto prazo, demonstrando, inclusive, 
os setores que mais deverão requerer os seus serviços. 
E também mostram as novidades da sua empresa.

Operadores Logísticos: uma análise 
de mercado, as perspectivas e as 
novidades das empresas do setor 

MODERN LOGISTICS: 
reforma tributária pode ter 
muito impacto no setor

Na visão de Adalberto Febeliano, vice-
-presidente comercial e de marketing da 

Modern Logistics (Fone: 
11 4063.9338), na me-
dida em que a economia 
brasileira retoma seu rit-
mo de crescimento, o seg-
mento espera que as in-
dústrias dos outros setores 

busquem novas soluções logísticas, pois 
a demanda por seus produtos voltará a 
crescer. Isso poderá gerar novas oportu-
nidades para os Operadores Logísticos. 
“A retomada do crescimento econômico 
é, provavelmente, o fator que mais pode 
influenciar o segmento em 2017 – mas 
as indefinições políticas podem, também, 
ter seu papel, especialmente porque a 
propalada reforma tributária pode ter 
muito impacto no setor. A continuidade 
do crescimento do comércio eletrônico é 
outro fator muito importante, na medida 
em que torna cada vez mais importantes 
as soluções do tipo B to B to C.”

Ainda falando sobre os setores que mais 
deverão usar os serviços oferecidos pelos 
Operadores Logísticos, Febeliano detalha 
que, no momento, parece que os setores 
farmacêutico, eletroeletrônico e automo-

tivo continuarão liderando as demandas 
dos Operadores Logísticos – ao lado do 
mencionado varejo eletrônico, que deverá, 
também, crescer em importância.

Finalizando, o vice-presidente afirma 
que a Modern Logistics deverá chegar ao 
fim do ano com uma frota de três Boeings 
737 e pelo menos mais dois Centros de 
Distribuição.

YUSEN LOGISTICS: em 
contract logistics, se 
especializando em linha branca

Abertura de escritórios em Curitiba, PR, 
e Porto Alegre, RS; crescimento no número 
de processos de desembaraço aduaneiro 
em 120%; em contract logistics, se espe-
cializando em linha branca e crescendo a 
atuação no segmento.

Estas são as novidades da Yusen Logistics 
(Fone: 11 4064.9300), contadas por Raquel 
Teixeira, diretora de Contract Logistics.

Ela também revela que o primeiro se-
mestre de 2017 vem apresentando uma 
queda nos volumes de movimentações 
nos armazéns, reflexo negativo da reces-
são em que o Brasil se encontra. Com a 
queda do consumo desde 2015, os esto-
ques ficaram parados, com baixo nível de 
movimentações para expedições refletin-
do em 2017 pelo menos até julho.

Ainda de acordo com Raquel, os clien-

tes buscam parcerias de negócios com os 
Operadores que podem suportar custos va-
riáveis, diretamente proporcionais às áreas 
mínimas de utilização, com o menor núme-
ro de pessoas, melhores processos e maior 
produtividade. 

“O lado positivo é a oportunidade de no-
vos clientes terceirizarem suas operações, 
trazendo sites (áreas de armazenagem) 
multiclientes, com mais sinergias entre as 
equipes, otimizações de processos e equi-
pamentos e automatização das operações, 
de forma a reduzir inclusive perdas de in-
ventário. O lado negativo é que com a que-
da dos volumes dos clientes atuais e pres-
são por redução dos custos logísticos por 
produto, as receitas diminuem e os custos 
fixos não, trazendo grande impacto para o 
resultado financeiro no período.”

Sobre os segmentos que mais deverão 
usar os serviços oferecidos pelos Operado-
res Logísticos, a diretora de Contract Logis-
tics aponta o varejo em geral, por pressão 
de redução de custo logístico por produto; 
o de eletrônicos, buscando sinergias, novos 
processos, alternativas e incentivos fiscais, 
automatização para melhoria das margens 
em um mercado muito competitivo; e o 
mercado de luxo, cada vez mais buscando 
melhorias e ganhos de produtividade, bem 
como excelência operacional frente a pro-
dutos de alto valor agregado.



COOPERCARGA: previsão de melhora na economia, com reflexos no segmento
O presidente da Coopercarga – Coope-

rativa de Transporte de Cargas do Estado 
de Santa Catarina (Fone: 49 3301.7000),  
Osni Roman, acredita que em 2017 haja 
uma melhora no cenário econômico, e que 
isso reflita diretamente no segmento. “Te-
mos procurado ser otimistas com o que está 
por vir, tanto em relação à nossa expectati-
va quanto em relação às nossas ações, que 
têm sido voltadas pensando em uma reação 
não só do setor, mas do nosso país como um 
todo. A supersafra já é um indicativo dessa 
retomada, já que movimentará não só o seg-
mento, mas diversos setores direta ou indi-
retamente envolvidos”, diz Roman, otimista.

Ainda de acordo com ele, a supersafra 
pode ser considerada um fator que vai in-
fluenciar positivamente o segmento. “Tam-
bém vemos a necessidade de renovação da 
frota como outro fator que terá forte influên-
cia, especialmente pela sua relação com o 

nível de serviço oferecido aos clientes.”
Sobre os setores que mais deverão usar os 

serviços oferecidos pelos Operadores Logís-
ticos, o presidente da Coopercarga lembra 
que, de modo geral, é nos momentos de crise 
que as empresas percebem que precisam fo-
car no seu core business, concentrando seus 
esforços nas suas atividades fim e terceiri-
zando aquilo que não faz parte do seu ne-
gócio e de sua expertise, de área de atuação. 
Desse modo, Roman acredita que todos os 
setores deverão usar, cada vez mais, os ser-
viços oferecidos pelos Operadores Logísticos. 

Parceria – Entre as diversas parcerias 
firmadas recentemente pela Coopercarga, 
destaca-se a com a COOP – Cooperativa 
de Consumo, maior cooperativa de consu-
mo da América Latina. “Um dos principais 
fatores que levou a COOP e a Coopercarga 
a iniciarem esta parceria, que contará com 
18 veículos dedicados ao abastecimento das 

lojas, foi o pensamento voltado para um dos 
princípios do cooperativismo: a intercoope-
ração”, diz Roman. 

Essa gestão, voltada para 
oferecer os melhores resulta-
dos e o melhor nível de ser-
viço aos clientes, inclui solu-
ções completas: distribuição, 
armazenagem, transferência 
Brasil e Mercosul, operações 
dedicadas e especiais e postos de combus-
tíveis, o que nos permite atender a clientes 
dos mais diversos segmentos. “Continuare-
mos com nossas estratégias de investimen-
to para esse ano, entre elas na renovação da 
frota e até mesmo na ampliação do número 
de veículos, bem como em uma maior parti-
cipação de mercado, com sustentabilidade. 
Nossa expectativa é que possamos crescer 
aproximadamente 15% em 2017”, conclui 
o presidente da Coopercarga.
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SANTOS BRASIL: otimismo 
cauteloso 

O setor de logística está diretamente 
ligado ao desempenho da economia e ao 
ambiente de negócios. É uma espécie de 
termômetro, que responde imediatamente 
ao crescimento ou queda do PIB. Em 2016, 
o PIB brasileiro caiu 3,6% confirmando o 
segundo ano seguido de retração e mar-
cando a pior recessão da história do Brasil. 

“É muito difícil fazer qualquer previ-
são para o setor em função das incerte-
zas políticas e econômicas de nosso país, 
mas estamos um pouco mais otimistas 
para 2017. Um otimismo cauteloso ain-
da. O que podemos dizer, pela nossa 
experiência de crises passadas, é que a 
economia do Estado de São Paulo, onde 
está concentrada grande parte de nos-
sas operações, é muito pujante e apre-
senta uma resposta especialmente rápi-
da em casos de retomada da economia, 

refletindo diretamente no movimento 
do porto de Santos, onde somos líderes 
de mercado”, afirma Wagner Tóffoli, di-
retor comercial de operações logísticas 
da Santos Brasil (Fone: 13 2102.9000).   
E ele continua: “o crescimento ou a que-
da da atividade econômica do país in-
fluenciam diretamente a nossa atividade. 
Baixo consumo leva à redução da produ-
ção e, consequentemente, da importação, 
exportação, armazenagem, transporte 
etc. Muitos projetos ficaram congelados 
em 2015 e em 2016 por conta da crise, 
mas já estamos sentindo o mercado mais 
propenso a uma retomada.”

Tóffoli também acredita que, com a 
retomada da economia, a procura por 
serviços customizados e mais sofistica-
dos cresça. É o caso dos serviços de Por-
to à Porta oferecidos pela Santos Brasil, 
que aliam projetos de logística integrada 
com serviços portuários. “Acreditamos, 

também, no crescimento do uso do con-
têiner e de serviços de logística integra-
da na exportação de commodities.”

A Santos Brasil é prestadora de servi-
ços portuários e logísticos completos, do 
Porto à Porta. Com um Centro de Distri-
buição em São Bernardo do Campo, SP, 
além de um Centro Logístico Aduaneiro 
(CLIA) no Guarujá e outro em Santos, SP, - 
é capaz de atender clientes nas duas 
margens do Porto de Santos. 

Desenvolve soluções customizadas e 
integradas de acordo com as priorida-
des e necessidades do cliente e de seu 
segmento. São projetos completos que 
integram atividade portuária, de arma-
zenagem, gestão de estoque, transporte 
rodoviário e distribuição, atendendo aos 
mais diversos segmentos, entre eles: in-
dústria química, farmacêutica, alimentí-
cia, autopeças, eletroeletrônicos, bens de 
consumo e agronegócios. 

ATIVA LOGÍSTICA: segmento farmacêutico, correlatos e de cosméticos têm  
buscado mais a terceirização dos processos logísticos

Clóvis A. Gil, presidente da Ativa Logís-
tica (Fone: 11 2902.5000), também está 

otimista com relação ao 
ano de 2017 – a linha de 
tendência das empresas 
é focar no seu “core busi-
ness”, substituindo local de 
armazenagem por linha de 
produção. E os fatores que 

podem influenciar o segmento em 2017 
são: aumento de eficiência, produtivida-
de  e, portanto, competitividade global, 
acesso a mercados e canais não explora-
dos e/ou não conquistados, sendo uma 
grande vantagem aprimorar o processo 
produtivo em busca de redução de custos 
e obter melhoria contínua dos resultados, 
terceirizando a operação logística.

“Os serviços prestados para a o seg-
mento farmacêutico, correlatos e cosmé-
ticos têm buscado mais a terceirização 
dos processos logísticos, para melhorar 

os custos e a eficiência. A Ativa Logística, 
com mil empresas atendidas em todo o 
território nacional, 80% delas do setor 
de saúde e bem-estar,  percebeu que 
o mercado farmacêutico e de cosméticos 
foram menos afetados 
pela a crise.”

Com relação aos in-
vestimentos da empresa, 
Gil informa que, para 
manter seu  ritmo de 
crescimento, nos últimos 
anos, a Ativa investiu em 
novos equipamentos de 
gerenciamento de risco 
para garantir o rastrea-
mento de 100% de sua frota. 

O presidente também informa que 
todos os investimentos realizados até 
o momento, em novas frotas, unidades, 
equipe e em tecnologia fazem parte de 
uma estratégia da empresa para se tor-

nar líder em serviços de entregas de me-
dicamentos e cosméticos nos segmentos 
aéreo e rodoviário. No primeiro semestre 
de 2016, para atender o crescimento do 
setor farmacêutico/cosméticos, a Ativa 

realizou a aquisição da Trans Model Air 
Express, que realiza entregas urgentes de 
vacinas e medicamentos, produtos far-
macêuticos, medicamentos controlados, 
diagnóstico clínico e distribuição de pro-
dutos de beleza e higiene pessoal. 
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FIORDE: agronegócio e 
minério de ferro respondem 
pela maior demanda dos 
serviços ofertados pelos OLs

“Excetuando o agronegócio e o miné-
rio de ferro, que respondem pela maior 
demanda dos serviços ofertados pelos 

Operadores Logísticos, se-
guidos de perto pelo setor 
de óleo e gás, entendemos 
que os setores de papel, 
celulose, embalagens e 
automotivo serão os pri-
meiros a retomar com 

maior vigor as suas atividades, como, 
aliás, já deram mostras neste início de 
ano. O motivo dessa expectativa, além 
dos sinais apresentados neste início de 
ano, é o fato de essas indústrias, que 
operam no País há alguns anos e outras 
com experiência no comércio internacio-
nal, durante esse período de recessão, 
terem buscado alternativas no mercado 
externo, de forma a manter suas fábricas 
operando, ainda que com produção redu-
zida. Além disso, são setores com maior 
experiência com as idiossincrasias, para 
não se usar aqui outras definições, do 
difícil mercado brasileiro.”

A análise é de Milton Lourenço, dire-
tor-presidente da Fiorde Logística Inter-
nacional (Fone: 11 3218.7006). Ainda 
segundo ele, assim como alguns setores 
da economia do País, os primeiros sinais 
da retomada do crescimento econômico 
começam a ser visíveis, ainda que timi-
damente, como se verificou em fevereiro, 
com o aumento das vendas em alguns 
setores, em especial os de embalagem, 
veículos e farmacêutico, que têm grande 
necessidade dos Operadores Logísticos, 
principalmente considerando as grandes 
distâncias internas do Brasil e a precarie-
dade da conexão entre os modais rodo-
viário, ferroviário e marítimo. 

“Tudo isso obriga os Operadores Logís-
ticos a terem, além de equipamentos e 
operações adequados, uma alta capaci-
dade criativa e um esforço superior para 

que possam responder adequadamente 
às necessidades de um mercado ainda 
muito volátil como o nosso. De fato, o se-
tor já sente, ainda que de maneira super-
ficial, uma melhora e mantém inabalável 
crença na retomada, ainda que suave 
no presente exercício. Mais importante, 
porém, é a expectativa de um mercado 
em crescimento nos próximos anos. Sem 
dúvida, não há alternativa para o setor de 
logística que não seja o aumento da pro-
dução e das condições macroeconômicas 
do País. Recentemente, o economista 
Luiz Carlos Mendonça de Barros, ex-
-presidente do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES) 
e ex-ministro das Comunicações, com-
parou a economia do País a um doente 
que conseguiu sair da UTI e foi transfe-
rido para o tratamento semi-intensivo. 
Realmente, há lógica nessa comparação, 
considerando-se que estamos passando 
por uma recessão econômica sem pre-
cedentes na história recente, provocada, 
em grande parte, por uma política econô-
mica de uma irresponsabilidade ‘nunca 
vista antes neste País’, frase, aliás, mui-
to utilizada justamente por aqueles que 
a provocaram. Para nós, brasileiros, não 
resta alternativa senão, mais uma vez, 
reerguermos o País, apesar da atuação 
desses irresponsáveis, que, para nosso 
consolo, pelo menos pela primeira vez, 
estão sentindo a mão forte da Lei”, ex-
plica Lourenço.

Com relação aos fatores que podem 
influenciar, negativa ou positivamente, o 
segmento em 2017, ele diz que, “nega-
tivamente, podemos entender que, na hi-
pótese de haver algum abalo nas relações 
diplomáticas entre os Estados Unidos e 
China, uma possibilidade ainda pouco 
provável de ocorrer, apesar das palavras 
pouco hábeis do falastrão presidente 
norte-americano, esse fato, em princípio, 
poderia constituir um fator negativo para 
a economia brasileira. Paradoxalmente, 
porém, dependendo das circunstâncias e 
da profundidade desse desentendimento, 

pode ocorrer exatamente o contrário, ou 
seja, maior demanda mundial por esses 
produtos de nossa pauta de exportação 
com o consequente aumento de preços 
dessas commodities”. 

A Fiorde executa parte das operações 
logísticas na importação e exportação, 
atuando como operadora logística. Faz 
parte desse processo como assessoria 
aduaneira e agenciamento de fretes in-
ternacionais, participando de uma rede 
mundial de agentes. Tem, ainda, forte 
participação no segmento de despachos 
aduaneiros com a utilização de sistema 
próprio, o SysFiorde, e atua no transporte 
rodoviário com a FTA, empresa de trans-
porte especializada em cargas destinadas 
à importação e exportação em operações 
de trânsito e desembaraço aduaneiro. 

KT&T – KADIMA: retomada 
do varejo no geral só deve ser 
concretizada a partir de 2018

As perspectivas para 2017 começam jun-
to com a retomada da economia. “A torcida 
é que no 2º semestre os números indiquem 
um aquecimento, sobretudo do consumo, e 
as empresas possam retomar a produção e 
as vendas e, consequentemente, a logística 
caminhe paralelamente.”

Rafael Ilan Bernater, diretor operacio-
nal  da KT&T – Kadima Logística (Fone: 
11 4141.2828), também acredita que a 
política ditará o ritmo do crescimento e 
que o fim da flutuação do dólar pode aju-
dar as empresas de fora a voltarem a en-
xergar o Brasil como potencial mercado. 

“Se realmente o mercado voltar a 
crescer, os mercados que estiveram em 
baixa nos últimos anos voltam a crescer.  
O varejo no geral deve ter uma retoma-
da que, porém, só deve ser concretizada 
a partir de 2018, quando o crescimento 
econômico começar a aparecer no bolso 
do consumidor final”, avalia Bernater.

A KT&T Logística passou a usar, no 
final de 2016, o SAP, buscando otimizar 
a operação. Em 2016 o investimento foi 
em estrutura.



COLUMBIA: crise aproxima 
empresas dos prestadores  
de serviços

“Com a crise, as empresas passam 
a estar mais próximas e demandar de 
forma ainda mais profissional todos os 
seus prestadores, o que entendemos ser 
extremamente positivo em um mercado 
de Operador Logístico, por exemplo, que 
ainda está em desenvolvimento.”

Também segundo Marcelo Brandão, 
CEO da Columbia Logística (Fone: 11 

3330.6700), no setor au-
tomotivo, por exemplo, os 
maiores desafios para os 
serviços de logística no pe-
ríodo de crise têm sido a re-
dução dos lead-time (tempo 
de entrega) e custos. “Para 

isso, estamos em constante desenvolvi-
mento de ferramentas de BI (Inteligência 
de Negócios), com objetivo de melhorar o 

fluxo de informação, bem 
como o fortalecer as áreas 
de planejamento opera-
cional, procurando extrair 
informações oportunas 
dos clientes, antecipando 
soluções e minimizando 
riscos operacionais.”

Neste setor automo-
tivo, a Columbia presta 
serviços para a Ford e Continental, no su-
porte de importação/exportação e logís-
tica doméstica. Para o varejo, atua com 
foco nos produtos de consumo, como 
calçado, vestuário e eletrônico.

Brandão diz que, mesmo diante da cri-
se, a empresa fez uma importante aquisi-
ção a ser anunciada em breve, fortemente 
relacionada ao segmento automotivo e à 
gestão de sua cadeia de abastecimento. 

“Diante da crise, mantivemos, espe-
cialmente, os projetos de tecnologia e 

desenvolvimento de pessoas, os quais 
também entendemos serem de funda-
mental importância para o crescimento 
estável de empresas com o nosso pro-
pósito. Desenvolvemos e apresentamos 
algumas alternativas para o segmento 
automotivo e outros considerados es-
tratégicos para a companhia. Estamos 
colhendo bons frutos e o feedback tem 
sido positivo. Em um cenário de retração, 
conseguimos iniciar novas operações/
produtos”, finaliza. 
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DHL SUPPLY CHAIN: 
expansão da área de serviços 
de packaging secundário 

Antes de fazer uma análise do seg-
mento, Maurício Barros, presidente da 
DHL Supply Chain (Fone: 19 3206.2200), 
diz que a empresa está expandindo sua 

área de serviços de pac-
kaging secundário ou 
co-packing, preparação 
de ofertas, montagem de 
kits, displays de venda e 
outros formatos de em-
balar conjuntamente pro-

dutos acabados, integrados à cadeia de 
suprimentos no Brasil. “A meta é tripli-
car a área até 2020. Globalmente, esta 
área contribui significativamente para 
a receita da DHL Supply Chain, admi-
nistrando cerca de 180 operações. No 
Brasil, a DHL já possui quatro clientes 
na área de consumo e está em processo 
de implementação em mais dois. Além 
de investir no treinamento da equipe, 
esforços comerciais e de marketing e no 
desenvolvimento de um sistema de TI 
especializado, a DHL irá lançar em 2017 
um Centro Multicliente de Soluções de 
Packaging Secundário, que será locali-
zado no interior de São Paulo”, comen-
ta Barros.

Já falando das perspectivas para 
o segmento de OLs em 2017, ele co-
menta que a demanda por extrair mais 
valor das cadeias de suprimentos deve 
continuar, mas entende que alguns si-
nais de recuperação devem começar a 
aparecer, especialmente no segundo 
semestre. Além da queda da inflação, a 
potencial diminuição do endividamento 
das famílias, a melhora da confiança do 
consumidor e do empresariado e a pers-
pectiva de uma melhor safra agrícola 
devem influenciar no aumento do volu-
me de carga transportada, impulsionan-
do o mercado de Operadores Logísticos. 
O presidente da DHL Supply Chain diz 
que a empresa acredita, também, que a 
inovação terá papel importante na recu-

peração, seja em termos de processos, 
seja de soluções.

“Dentro deste contexto, estamos 
atuando em três frentes principais. A pri
meira, que estamos trabalhando forte-
mente há pelo menos 2 anos, é a busca 
por redução de custos e ganhos de pro-
dutividade ao longo de toda a operação, 
através da revisão de processos e estru-
turas e da busca de racionalizações em 
contratos de parceiros e fornecedores. 
A segunda frente é o desenvolvimen-
to de novos produtos e serviços com 
maior valor agregado para os clientes.  
É o caso, por exemplo, do serviço de LLP 
(Lead Logistic Partner), que nos permi-
te liderar uma cadeia de suprimentos e 
promover racionalizações, e do serviço 
de packaging (ou co-packing), pelo qual 
assumimos a atividade de embalamento 
secundário, montagem de kits, etc. A ter-
ceira frente é a inovação. Estamos incor-
porando novas tecnologias e soluções a 
nossa operação. É o caso, por exemplo, 
da utilização de carros elétricos para en-
tregas urbanas e um teste que estamos 
realizando com a utilização de seletores 
de visão (vision picking) em Centros de 
Distribuição.”

Mas, há fatores que, inegavelmente, 
influenciam o segmento. Para Barros, a 
esperada maior estabilidade macroe-
conômica pode destravar investimen-
tos no setor privado e em infraestru-
tura de forma geral, o que pode gerar 
mais oportunidades para os Operado-
res Logísticos. O crescente desenvolvi-
mento tecnológico é um fator positivo 
importante, pois possibilita níveis ain-
da mais altos de serviço e com eficiên-
cia. Por outro lado, esse mesmo de-
senvolvimento tecnológico pode gerar 
uma disrupção no modelo de operação 
atual. “Os segmentos de saúde (Life 
Science e Healthcare) e agrícola têm 
um bom potencial para 2017, mas es-
peramos também que mercados como 
os de consumo e tecnologia comecem 
a reagir”, finaliza. 

KWAY LOGÍSTICA: 
setor de infraestrutura 
demandará esforços 
primordiais dos OLs

“Diante dos primeiros sinais de 
recuperação da economia, as pers-
pectivas para o setor indicam um 
cenário positivo, onde se apresen-
tam oportunidades concretas de 
crescimento para 2017.”

Outro otimista quanto ao de-
sempenho do segmento neste 
ano, Afonso Manna Junior, gerente 
comercial da Kway Logística (Fone: 
21 3325.6125), salienta que a 
confirmação da política econômi-
ca do atual governo terá impacto 
direto no segmento, afetando de 
maneira positiva os resultados 
esperados para o ano. Os investi-
mentos, principalmente no setor 
de infraestrutura, permitem ga-
rantir uma resposta imediata no 
desenvolvimento e implementação 
de diversos projetos essenciais 
para a retomada de crescimento 

“Realmente, o setor de Infraes-
trutura demandará esforços pri-
mordiais dos Operadores Logís-
ticos, bem como a retomada do 
setor de petróleo & gás. O mer-
cado de varejo também deve ser 
considerado, porque sempre reage 
positivamente diante de um pro-
cesso de recuperação econômica”, 
diz Manna Junior. 

Com a expectativa de crescimen-
to substancial em relação ao ano 
passado, a Kway Logística colocou 
em prática um plano de reestrutu-
ração, envolvendo pessoas e recur-
sos e desenvolvimento de novas 
parcerias. No aspecto estratégico, 
passará a operar com um CD pró-
prio, disponibilizando uma área 
de armazenamento em torno de 
5.000 m² no Rio de Janeiro.
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MAC CARGO: dois níveis de 
perspectivas para 2017

Paulo Gomes, diretor comercial da MAC 
Cargo do Brasil (Fone: 11 5908.4050), tem 
dois níveis de perspectivas para o desempenho 
do setor em 2017. Alta capacidade de inves-
timentos: terão enormes possibilidades, uma 

vez que diversas obras em 
infraestrutura, que inclui a lo-
gística, serão retomadas pelo 
Governo e a iniciativa privada 
será convocada a participar 
dessas iniciativas; sem ca-
pacidade de investimentos: 

deverá ter um segundo semestre com mais 
perspectivas do que nos últimos dois anos, 
com a retomada da economia. A crise dos últi-
mos anos e, em especial, do ano passado tirou 
muitos players do mercados e os Operadores 
que aproveitaram a crise para ajustar sua in-
fraestrutura e ainda tiveram a capacidade de 
investir em tecnologia, certamente estarão a 
frente dessa corrida, acredita Gomes. 

“Com certeza, a crise política ainda é o 
maior risco de todos no âmbito interno. Os 
desmembramentos das delações da Ode-
bretch e o processo no TSE contra a chapa 
Dilma/Temer são os principais fatores que 
podem trazer um grande risco para a velo-
cidade da retomada ou, ainda pior, colocar 
o Brasil numa segunda onda de recessão 
que pode ser pior que a primeira. No âmbito 
exterior, a Europa se esforça mas não conse-
gue crescer, a China não evita de dar sinais 
claros de perda de potência em seu cresci-
mento. Japão se consolida na estagnação 
e Trump ainda é uma incógnita econômica. 
Positivo é a alta credibilidade do Ministro 
Henrique Meirelles que, com enorme trans-
parência, tem tratado de assuntos delica-
díssimos, e o fato de o Congresso estar sob 
pressão de diversas acusações faz com que 
o ambiente de apoio às medidas que preci-
sam ser tomadas tenham grande chance de 
aparecer na pauta e serem aprovadas

Em caso de sucesso das ações do Mi-
nistro e a crise política não traga muito es-
trago, poderemos esperar um 2018 muito 
além das expectativas.”

O diretor comercial da MAC Cargo diz, 
ainda, que o transporte rodoviário sempre 
será o serviço mais ativo dos produtos ofe-
recidos pelos Operadores Logísticos, mas a 
armazenagem, com a retomada do nível de 
produção da indústria, e os Centros de Dis-
tribuição, que crescem com a necessidade 
de maior eficiência e redução de custos, são 
produtos muito interessantes que os Opera-
dores Logísticos deverão mais oferecer ao 
mercado como um todo. 

A Mac Logistic entra no seu 17º ano de 
operação no Brasil, sendo especializada em 
prover serviços no segmento industrial, onde 
gerencia toda a ordem de compra de insumos, 
peças de reposição e equipamentos de todos 
os tamanhos e pesos. Além disso, segue firme 
no propósito de investimento em tecnologia.

Por outro lado, a MAC USA, baseada em 
Miami, está se consolidando e deverá ser 
um ponto chave para a distribuição de diver-
sas mercadorias vindas da Ásia com destino 
a América Latina.

Y LOGÍSTICA: investimento 
em parcerias regionais

A Y Logística do Brasil (Fone: 11 
4191.5670) está investindo fortemente em 
parcerias regionais. “Neste caso, desenvol-
vemos parceiros que atuem dentro da nos-
sa filosofia de trabalho, nosso ganho está 
na redução de custos de instalação local.”

A explicação é de Disney Rocha Santos 
Silva, CEO da empresa que, ao comentar as 
perspectivas para o segmento de Operado-
res Logísticos neste ano de 2017, as consi-
dera boas, apesar da crise que assola o país. 
“Estamos buscando desenvolver soluções 
criativas junto aos nossos clientes para oti-
mização dos custos, inclusive com sinergias 
com outros clientes quando possível!” 

Silva também comenta que a crise gera 
incerteza e insegurança, fatores negativos 
principalmente quando falamos de em-
presas multinacionais que não estão acos-
tumadas com este cenário muito instável. 
“Pelo lado positivo, temos a força do em-
presariado brasileiro em vencer as crises e 
buscar oportunidades de negócios do nosso 

pais! Acreditamos que mesmo na crise so-
mos um país emergente com grandes opor-
tunidades de negócios com rentabilidades 
diferenciadas.”

Ainda para o CEO da Y Logística do Brasil, 
entre os setores que mais deverão usar os ser-
viços oferecidos pelos Operadores Logísticos 
está a indústria, pois ele acredita que o co-
mércio reduzirá cada vez mais o investimen-
tos em estoques e parques logísticos, exigindo 
que a indústria se mobilize e tenha pontos de 
apoios para atendimento imediato!

SIGMA: acreditando no 
crescimento, principalmente 
nas exportações

A Sigma Logistic Solutions (Fone: 
13 3500.2370) continua acreditando 
no crescimento, principalmente nas 
exportações que, mesmo com a crise, 
vem aumentando.

“Positivamente, uma possível reforma 
trabalhista que já está sendo estudada e 
o retorno do crescimento econômico das 
indústrias podem influir no desempenho 
do segmento em 2017. Negativamente, 
o aumento do valor dos pedágios, do 
combustível e a nossa política incerta”, 
comenta Samara Voss Tavares, diretora 
de marketing da empresa. 

Ela também lembra que o setor que 
está em crescimento no Brasil é o agro, 
mas acredita que, com o aquecimento 
da economia, aos poucos, os demais 
setores podem ter um pequeno cresci-
mento, incrementando o uso dos servi-
ços oferecidos pelos OLs.

A Sigma foi na contramão do mer-
cado, preocupado com a crise, inves-
tindo no ano de 2016 na ampliação 
da sua infraestrutura, com a abertura 
de uma filial no Estado do Paraná e a 
aquisição de veículos e equipamentos 
que compõem a sua frota. Planos de 
expansão também fazem parte no ano 
de 2017, como o aumento da capaci-
dade da sua frota.
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QUALITY LOGÍSTICA: 
perspectivas cautelosas 

O CSO (Chief Salles Office) da Quality 
Logística (Fone: 11 4583.4800) diz que as 
perspectivas de retomada da economia no 
país ainda são cautelosas, mas a empresa 
não vê este cenário como obstáculo para 

que o segmento de soluções 
logísticas deixe de acreditar 
no mercado. “É cada vez 
maior a demanda das em-
presas por prestadores de 
serviços que ofereçam pro-
cessos de gestão integrados 

e redução de custos. Neste sentido, acredi-
tamos que os desafios para os Operadores 
Logísticos seja investir em tecnologias que 
permitam complementar o escopo de suas 
ofertas, a fim de atender a demanda destas 
empresas”, diz Anderson Moreira. O CSO 
também avalia que a falta de investimen-
to do governo nos modais de transporte 
é o principal entrave para o crescimento 
da logística brasileira. Hoje, o segmento 
depende 60% da malha rodoviária, mas 
portos e aeroportos também apresentam 
gargalos. A burocratização e a legislação 
tributária também influenciam negati-
vamente para o crescimento do setor.  
“Independente de questões políticas ou 
econômicas, provavelmente, teremos avan-
ços tecnológicos que, se bem usados, po-
derão possibilitar melhorias aos processos 
logísticos. Entretanto, é importante que os 
profissionais estejam atentos às reais ne-
cessidades do negócio, tomando cuidado 
com os modismos”, avalia Moreira.

Ele ainda acredita que os segmentos 
de agropecuária, e-commerce e farma/
cosméticos são os que mais terão des-
taque neste ano. A expansão do agrone-
gócio tem sido marcante na sociedade 
brasileira, caracterizando-se por cadeias 
produtivas cada vez mais integradas e 
pelo uso intensivo de capital nos diversos 
segmentos que o compõe. Dessa forma, 
a agricultura, pensada como agronegócio, 
envolve os processos de produção agro-
pecuária, logística e comercialização, além 

da agroindústria e dos serviços agroindus-
triais, ampliando assim, seus efeitos multi-
plicadores na representatividade cada vez 
maior na economia brasileira. 

Para o e-commerce, ainda segundo 
o CSO da Quality Logística, os desafios 
esbarram no tempo: muito diferente do 
tradicional, a logística de uma loja virtual 
requer precisão, velocidade, baixo tempo 
de resposta e um serviço de pós-venda de 
alto nível. “Estamos aqui falando em pra-
zos de 24 horas para ser capaz de receber, 
gerenciar o estoque em tempo real e sua 
reposição, tudo em um tempo curto, de 
cerca de 24 horas.” 

A área de produtos farmacêuticos, assim 
como de cosméticos, cresce anualmente, 
em torno de 2 dígitos, e isso traz desafios 
para o segmento de logística, principal-
mente na área de estoque, abastecimento e 
tempo de entrega. “Cada vez mais mulhe-
res e homens preocupam-se com a beleza, 
o que deve manter aquecida essa indústria 
e, consequentemente, os serviços logísticos 
de distribuição, gestão e abastecimento 
voltados ao setor”, finaliza Moreira. 

Presente nos principais segmentos da 
economia, o Grupo Quality vem se con-
solidando na prestação de serviços em 
logística para o segmento de cosméticos. 
Atualmente, atende dois grandes players 
mundiais que atuam em todo o território 
nacional em duas operações em Jundiaí, 
SP, e uma em São Luiz do Maranhão. Em 
uma das operações, o cliente tem, aproxi-
madamente, 17.000 clientes espalhados 
por todo o país. A Quality trabalha den-
tro da operação do cliente, cujo dia a dia 
consiste em receber os produtos que são 
produzidos nos Estados Unidos, naciona-
lizá-los, armazenar e separar os pedidos: 
o trabalho termina no carregamento dos 
veículos.

Por outro lado, o Grupo Quality, forma-
do pela Quality Logística, Quality Armaze-
nagem e Quality Facilities, concluiu 2016 
atingindo todas as metas de treinamentos 
operacionais, de qualidade e de seguran-
ça, em suas mais de 50 operações. “Para 

competir em um mercado cada vez mais 
concorrido, nós precisamos ter o melhor 
desempenho possível no Grupo. Esta 
preocupação fez com que estabelecêsse-
mos a meta de 4% de horas trabalhadas 
em treinamento para todos os colabo-
radores”, destaca Moreira. Para 207, a 
meta de treinamentos foi estipulada em 
5%, ou seja, de 100% das horas traba-
lhadas no grupo, 5% serão dedicadas ao 
treinamento e desenvolvimento do seu 
capital humano.

CONFIANCE LOG: 
perspectivas de achatamento 
ainda maior das margens

Fugindo do otimismo de seus colegas, 
Rosemary Panossian, sócia/diretora da 
Confiance Log – Armazenagem, Logís-
tica e Transporte (Fone: 11 2296.9433), 
acredita que neste ano haverá um acha-
tamento ainda maior de margens, pela 
impossibilidade de reajustar preços em 
uma economia em recessão. 

E ela divide os fatores 
que podem influenciar o 
segmento em 2017 em 
positivo – “uma reação 
na economia, com a apro-
vação das reformas em 
andamento – e negativo – “a não apro-
vação das reformas e agravamento da 
instabilidade política”.

Rosemary também se refere aos se-
tores que mais deverão usar os serviços 
oferecidos pelos Operadores Logísticos. 
“Em minha opinião, o setor de alimen-
tos, tanto na agricultura, que está em 
uma fase boa, como na distribuição da 
indústria, por ser o setor que menos sofre 
impacto com a recessão.”

A Confiance Log é especialista em ar-
mazenagem e distribuição de alimentos 
resfriados e congelados, tendo como 
foco principal as redes de supermerca-
dos. Atua desde a administração de seus 
estoques, controle de qualidade, admi-
nistração de pedidos, entregas e logística 
reversa. 

especialespecial
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DHL GLOBAL FORWARDING: setores exportador e de 
commodities têm muito potencial

Cindy Haring, CEO da DHL Global Forwar-
ding (Fone: 11 5042.5500), acredita que, em-
bora ainda apresente muitos desafios, 2017 
será um ano em que a economia brasileira de 
forma geral irá começar a reagir, tendo reflexos 
positivos no segmento de Operadores Logísti-
cos. Isso porque algumas empresas começam a 

“desengavetar” projetos, 
o Governo Federal tem 
anunciado algumas con-
cessões e investimentos 
pontuais em infraestrutura 
e o consumidor, menos 
endividado, começa lenta-

mente a recuperar sua confiança, o que tende 
a refletir nas vendas e nos volumes transporta-
dos. “De qualquer maneira, entendemos tam-
bém que a demanda por maior eficiência nas 
cadeias logísticas irá se manter, abrindo oportu-

nidades para os Operadores mais estratégicos.” 
Haring também salienta que, além dos fatores 

macroeconômicos, o avanço das exportações – 
que iniciaram o ano em um bom ritmo –, a safra 
potencial e a recuperação global dos preços das 
commodities podem ter um impacto muito posi-
tivo no segmento. A queda na inflação, o maior 
controle fiscal e as prometidas reformas na esfera 
federal também são fatores positivos. 

Sobre os setores que mais deverão usar os 
serviços oferecidos pelos Operadores Logísticos, 
o CEO da DHL Global Forwarding revela que o 
exportador e de commodities têm muito poten-
cial, mas os associados ao consumo de forma 
geral também podem surpreender mais no fim 
do ano, com um consumidor um pouco mais em-
poderado. “Possuímos, no Brasil, cinco centros 
de competência especializados – Commodities 
Agrícolas, Óleo & Gás, Indústria Farmacêutica, 

GRUPO TPC: Transporte de suprimento, de distribuição e de 
transferência são os que mais terceirizam

“Segundo a última pesquisa do Instituto 
ILOS, os setores que mais terceirizam serviços 

logísticos são transporte de 
suprimento, transporte de 
distribuição e transporte 
de transferência. São ativi-
dades menos sofisticadas, 
demandando um grau de 
especialização e tecnologia 

menor que as demais atividades logísticas.”
A avaliação é de Luís Eduardo Chamadoiro, 

vice-presidente de Logística Geral do Grupo 
TPC (Fone: 11 3572.1700), para quem, os 
Operadores Logísticos, cujos fatores de cres-
cimento estão intimamente ligados ao cresci-
mento dos seus clientes, como os segmentos 
da indústria, varejo, agropecuária, etc., depen-
dem de uma retomada da economia brasileira. 
“A retração do mercado foi muito grande nos 
últimos dois anos e parece que, se alguma re-
tomada aparece no radar do futuro, se dará de 
maneira tímida e lenta. Deste modo, os Ope-
radores Logísticos, como toda a sociedade de 
uma maneira geral, se coloca numa posição 
de muita cautela, aguardando os sinais posi-

tivos acontecerem para poder retornar à rota 
de crescimento.”

Ainda segundo Chamadoiro, a retomada 
(ou não) da economia brasileira, aliada à ins-
tabilidade política atual do país, são os dois 
principais fatores que podem influenciar posi-
tiva ou negativamente o segmento em 2017. 

Em um ano desafiador como 2016, o Gru-
po TPC registrou resultados positivos e apre-
sentou crescimento de 6% em relação ao 
ano anterior, alcançando um faturamento de  
R$ 382 milhões, além de apresentar melhoria 
na qualidade dos seus resultados financeiros.

Para Leonardo Barros, presidente do grupo 
baiano, os bons resultados foram impulsio-
nados por novos negócios fechados, investi-
mentos estratégicos em tecnologia e rigoroso 
controle de custos. O grupo implantou o Pro-
grama de Integridade, nome dado para a área 
de compliance, e também aumentou a ope-
ração em clientes como América Móvil, TIM, 
Nextel e Mary Kay; além de conquistar a conta 
do Groupe SEB.

O Grupo TPC projeta um crescimento de 
11% em relação a 2016.
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Tecnologia e Automotivo –, áreas nas quais 
identificamos boas oportunidades. 

Serviços - Em termos de serviços, a 
DHL Global Forwarding incrementou sua 
oferta com novidades nos modais maríti-
mo, aéreo e multimodal. 

No primeiro modal, oferece o Ocean Con-
nect LCL Premium para o transporte marí-
timo de carga fracionada (LCL). Nele, caso 
a carga não possa ser enviada na semana 
prevista – e sob exclusiva responsabilidade 
do operador – a DHL irá cobrir os custos do 
frete aéreo (de aeroporto a aeroporto). 

A empresa também está lançando o ser-
viço de balsas oceânicas, indicadas para 
cargas ultrapesadas ou com grandes dimen-
sões, mas que ainda são pouco utilizadas no 
Brasil. Elas podem aportar em quase qual-
quer porto do país. 

Para o transporte aéreo, foi lançado recen-
temente o DHL SameDay Speedline, solução 
para embarques de emergência. Todos os 
embarques são proativamente monitorados 
da origem até o destino, com benefícios como 
coleta e entrega 24 horas por dia, em até 120 
minutos, durante os 365 dias do ano; e cota-
ções preparadas em até 60 minutos.

“Em termos de tecnologia, estamos traba-
lhando com duas novidades: a utilização da 
solução DHL Thermonet, que monitora em 
tempo real as condições ambientais da carga – 
temperatura, umidade, luminosidade e até cho-

ques; e o Carbon Calculator, ferramenta online 
que mede de forma consistente a emissão de 
gases que provocam o efeito estufa ao longo 
da cadeia de suprimentos, o que permite uma 
gestão ativa deste tema”, conclui Haring.

CARVALHÃO: segmentos 
de grande consumo são os 
que mais movimentam os 
Operadores

Vivemos um momento em que as gran-
des empresas têm que ter foco grande em 
suas operações e atendimento comercial. 
Então, um Operador Logístico pode ser 
um grande facilitador, ao diminuir os re-
cursos – custos financeiros e humanos –  
necessários para se engajarem numa ope-
ração própria. 

Ainda de acordo com Miriam Carvalho, 
diretora comercial da Carvalhão/Karga Rio 
Armazéns Gerais (Fone: 21 2775.1712), um 
Operador tem ganhos de escala, foco na exe-
cução logística e, principalmente, flexibilidade 
operacional para acompanhar os diferentes 
momentos e sazonalidades na operação do 
cliente – isto se traduz em eficiência e melho-
res custos. “Após um encolhimento das ope-
rações, com muitos clientes internalizando as 
operações, a previsão e expectativa agora é de 
retomada das operações via Operadores.”

Miriam também aponta os fatores que po-
dem influenciar, negativa ou positivamente, 

o segmento em 2017: taxas de juros, política 
econômica, aperto ao crédito são as influências 
de sempre. “O Brasil está sendo passado a lim-
po, precisamos passar confiança e a segurança 
jurídica, talvez seja o fator mais relevante e im-
pactante na decisão das empresas investirem 
em negócios no Brasil e com isto voltarmos a 
acontecer. O segmento de Operadores Logís-
ticos é diretamente impactado pelo ambiente 
externo, é o fluxo de mercadorias.” 

A diretora comercial da Carvalhão também 
diz que os segmentos de grande consumo são 
os que mais movimentam os Operadores, por 
todas as facilidades já expostas, além da gran-
de flexibilidade operacional e favorecimento da 
capilaridade destas operações. Outros segmen-
tos que também usam bastante os serviços dos 
OLs são os altamente especializados, como o 
químico e farmacêutico, por suas exigências le-
gais, em que o Operador mais qualificado cuida 
de todos estes detalhes. E os que exigem ativos 
diversificados, como as operações relacionadas 
a petróleo e gás e cargas contêinerizadas. 

Além das operações logísticas de cargas 
convencionais em paletes e caixas, a infraes-
trutura em movimentação com guindastes, 
remoção e transportes da Carvalhão tem 
sido um grande diferencial. “Somos Arma-
zéns Gerais há 30 anos, e estamos há 20 
fazendo operações logísticas. Hoje dispomos 
de 30.000 m² de armazéns fechados, fora a 
área de pátio”, completa Miriam.
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SULISTA: crescimento da empresa previsto para 2017  
será da ordem de 10%

“O crescimento da empresa previsto para 
2017 será da ordem de 10%. O foco será a 
conquista de novos clientes. O segmento auto-
motivo e metalmecânico ainda são os ‘carros 
chefes’. Novos mercados, como madeireiro, li-

nha branca e embalagens, 
fazem parte de nosso 
projeto de expansão”, co-
menta Josana Teruchkin, 
 diretora executiva da 
Transportadora Sulista 
(Fone: 41 3371 .8200).

Ela também salienta que a Sulista vem am-
pliando seus negócios com um crescimento 
de 5% em 2016. 

Agora fazendo uma análise do mercado, 
Josana diz que, após um ano de 2016 muito 
difícil para o país, com grande recessão, crise 
política, queda na produtividade da indústria 
e alto nível de desemprego, para 2017, ape-
sar das muitas incertezas, acreditam em uma 
lenta retomada, com boas perspectivas para 
as empresas que, durante a crise, fizeram a 
lição de casa.

“Durante a crise, muitos concorrentes fica-
ram pelo caminho, não conseguiram honrar 
seus contratos, pagar fornecedores. O cliente 

está mais seletivo na hora de escolher um 
parceiro logístico. Com essa depuração, as 
empresas que se mantiveram saudáveis, re-
visaram seus processos internos, seus custos, 
cuidaram de sua saúde financeira, terão boas 
oportunidades em 2017.”

A diretora executiva da Transportadora Su-
lista diz, também, que com uma economia 
mais estável, inflação controlada e previsão 
de redução das taxas de juros, acreditam que 
a indústria comece a reagir, consequentemen-
te a demanda por serviços será maior. “Como 
fatores negativos que podem afetar o desem-
penho do setor, temos a política do país e os 
fatores externos mundiais que podem impac-
tar diretamente nas atividades do setor.”

Josana finaliza dizendo que a indústria é o 
principal setor que utiliza o Operador Logís-
tico. “Em períodos de crise, como o que es-
tamos vivendo, a busca por alternativas que 
gerem melhor otimização de recursos, maior 
produtividade e consequente redução de cus-
tos faz com que as empresas busquem essas 
soluções em suas operações. Os Operadores 
Logísticos possuem expertise para ‘fazer a di-
ferença’ nestes projetos propondo mudanças, 
com ganhos significativos para seus clientes.

TA: recuperação no segundo semestre 
“Acreditamos em pequena recupera-

ção para o 2º semestre, propiciando um 
giro maior nos estoques, porém sem 
grandes novas demandas.”

A avaliação é de Omar de Souza Passos, 
diretor de logística da TA 
(Fone: 19 2108.9000), para 
quem a demora na apro-
vação dos projetos no 
Congresso e a crise políti-
ca são os principais fatores 
com influência negativa. 

De outra parte, medidas para incentivar 
investimentos e elevar grau de confian-
ça são os aspectos positivos.

Finalizando, Passos relaciona os se-

tores que mais deverão usar os serviços 
oferecidos pelos Operadores Logísticos: 
farmacêutico, automotivo e tecnologia.
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UPS: foco nos setores de 
indústria manufatureira, de 
saúde e tecnologia

“Embora nós tenhamos enfrentado 
condições macroeconômicas incertas, 
continuamos a investir no crescimen-
to lucrativo. As expectativas são muito 

promissoras. Como anun-
ciamos em fevereiro deste 
ano, no 4º trimestre de 
2016, as remessas diárias 
médias da UPS aumenta-
ram 5%; o segmento in-
ternacional produziu forte 

crescimento de volume em todos os 
principais produtos e a receita aumen-
tou 2,6% em relação ao 4º trimestre de 
2015, para US$2,7 bilhões.”

Katia Tavares, gerente de marketing 
da UPS do Brasil (Fone: 11 5694.6600), 
continua, explicando que o Brasil atraves-
sa uma fase de retomada da confiança 

nos negócios, com alguns indicadores 
da indústria demonstrando recuperação, 
além da expectativa de crescimento das 
exportações em 2017 com possibilidade 
de termos o melhor resultado dos últimos 
três anos. “Mesmo assim, as empresas 
ainda operam com cautela e investimen-
to reduzido, para gerar 
maior eficiência nas suas 
operações. E neste cená-
rio é que Operador Logís-
tico, como a UPS, pode 
auxiliar essas empresas a 
reduzir custos.” 

Katia comenta, ainda, 
que a UPS tem focado no setor de indús-
tria manufatureira e seus subssegmentos, 
como têxtil, calçados, máquinas e equipa-
mentos. e no setor de saúde (ingredientes 
e insumos, equipamentos médicos e hos-
pitalares) e tecnologia. 

A empresa expandiu a operação es-

pecializada no segmento de saúde com 
a inauguração de um novo Centro de 
Armazenamento e Distribuição em Ca-
jamar, SP, que também atende à área 
de tecnologia. Esses são duas verticais 
importantes para a operação da UPS no 
Brasil, além da manufatura.

“Os investimentos em infraestrutura 
ampliam as perspectivas de crescimento 
para o setor nos próximos anos. Além 
disso, para o setor, a diminuição do dó-
lar apresenta uma oportunidade para as 
empresas que investem em importação”, 
finaliza a gerente de marketing. 
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ABOL: embarcadores e 
Operadores Logísticos 
têm chances e espaço 
para desenvolverem ações 
convergentes

Nos dois últimos anos, com o encolhi-
mento de 7,4% da economia, quando mais 
de 12 milhões de brasileiros em idade eco-

nomicamente ativa foram 
expulsos do mercado de 
trabalho, vimos a maioria 
dos segmentos, de alguma 
forma, serem atingidos, isso 
porque a economia é uma 
engrenagem integrada. Há, 

contudo, setores mais afetados, como o 
caso dos transportes stricto sensu, e outros 
que sofreram menos, e até cresceram nesse 
período, como a indústria de fármacos, cos-
méticos, alimentos e a indústria da tecnolo-
gia e inovação. 

“Nos últimos anos, continua Carlos Cesar 
Meireles Vieira Filho, diretor executivo/CEO 
da ABOL – Associação Brasileira de Opera-
dores Logísticos (Fone: 11 3586.6373), os 
prestadores de serviços logísticos, como é 
o caso dos Operadores Logísticos, investi-
ram em programas que visam maximizar 
eficiência de escopo amplo e na revisão 
das estruturas funcionais, buscando rever 
contratos, além de terem focado suas ações 
no aporte de novas tecnologias, inovação 
nas operações, capacitando mais e melhor 
os seus recursos humanos para fazerem 
e entregarem cada vez mais, com menos 
recursos. O exercício do trade-off potencia-
lizou-se dentro das empresas, exercitando 
ao máximo a racionalização dos recursos.”

Em paralelo a tudo isso – ainda segun-
do Meireles – houve o desenvolvimento de 
ações de compartilhamento operacional, 
buscando identificar sinergias viáveis, quer 
seja em operações do grupo, mas também 
com parceiros do setor. Durante os últimos 
dois anos, redobrou-se ainda o esforço 
para compreender mais e melhor quais são 
os problemas dos clientes tomadores dos 
serviços logísticos (embarcadores), fazendo 
com que essas ações tornassem um grande 

diferencial na relação de tomador e pres-
tador de serviços. “Para cada situação, um 
entendimento específico, pois a solução é 
diferente de empresa a empresa, de ope-
ração a operação, de problema a proble-
ma e isso passa por muitas variáveis, não 
só aquelas de natureza operacional, como 
pelo entendimento dos modelos tributários, 
fiscais, trabalhistas e sindicais. É o que ve-
mos expandindo-se com soluções demand 
driven! A dedicação maior ao planejamen-
to, portanto, reduz o tempo na execução e, 
em decorrência, com a redução de tempo e 
a melhoria na qualidade da entrega, o be-
nefício vai diretamente para o bottom line 
do orçamento em forma de melhores resul-
tados. Dessa forma, o ano de 2017 será o 
campo de colheita desses investimentos e 
da mudança de posicionamento das par-
tes. A busca de maiores simetrias entre 
tomadores dos serviços logísticos (embar-
cadores) e Operadores Logísticos já é lugar 
comum no exercício do ano corrente. Os 
resultados serão colhidos por todos, e essa 
é a grande mudança de comportamento 
norteadora de novas relações contratuais”, 
completa o CEO da ABOL.

Sobre os fatores que podem influenciar, 
negativa ou positivamente, o setor em 2017, 
Meireles diz que, mais uma vez estamos 
diante de um quadro político delicado. “Se 
antes tínhamos as incertezas da iminência 
do processo de impeachment, hoje temos 
a avalanche de delações que estão parali-
sando o Congresso Nacional. Mas que fique 
claro a imperativa necessidade de se passar 
o Brasil a limpo, e que a ABOL apoia todas 
essas iniciativas desde o instante zero, dado 
que somente assim poderemos ter um país 
efetivamente do futuro. Mas a pergunta 
demanda resposta direta e, sem ambiente 
político favorável, as reformas necessárias 
não prosperam. Para avançarmos na logís-
tica, faz-se mister que haja regras claras, 
que os marcos regulatórios sejam revistos 
e aplicados de modo transparente e de 
acordo com as demandas do mercado. Sem 
regras claras, contudo, não há investimen-
tos e, sem investimentos, o impacto é direto 

no custo logístico do país. Ainda vivemos 
num país eminentemente rodoviarista, com 
baixíssima ou quase nenhuma integração 
intermodal. Note que não falei em multi-
modalidade, pois isso requer ainda maior 
integração. Por mais que seja um realista 
esperançoso, os fatos me põe cético quanto 
à integração modal no país em larga escala 
em curto espaço de tempo. Para que isso 
possa ocorrer, há de se ter planos e ações 
de estado, e não de governo! Esse tema, 
inserido em políticas estratégicas de longo 
prazo, definiriam marcos regulatórios claros, 
atrativos, propiciando investimentos no se-
tor. Como vimos, sem termos regras claras, 
são pífios os investimentos em infraestrutu-
ra logística no país e, o pouco que inves-
timos, o fazemos muito mal. Investimentos 
estratégicos em infraestrutura logística 
contribuem, inexoravelmente, para o de-
senvolvimento da logística multimodal de 
um país. Temos ricos exemplos nos países 
vizinhos, como Colombia, Peru, Chile e até o 
Paraguai, que vêm investindo mais de 3,5% 
do PIB em infraestrutura logística, enquanto 
nós, um país de extensão continental, inves-
timos meros 0,8% do PIB em infraestrutura 
de transportes, portos, aeroportos etc. Para 
estruturarmos o país sob uma plataforma 
integrada que pudesse abrigar um sistema 
multimodal de transportes funcional e efi-
ciente, seria necessário investirmos 3% do 
PIB em infraestrutura logística nos próximos 
10 anos (cerca de R$1,7 trilhão). Não há 
dúvida que o retorno dessa política reverter-
-se-ia em desenvolvimento econômico. No 
campo alvissareiro, podemos citar as ações 
da equipe econômica que está nos levando 
ao controle inflacionário, permitindo-nos 
chegar ao centro da meta neste ano de 
2017, com juros na casa de um dígito. Isso 
tudo, aliado a uma política cambial mais 
madura, nos trará melhor contexto de pre-
visibilidade.”

Meireles finaliza referindo-se aos setores 
que mais deverão usar os serviços ofereci-
dos pelos Operadores Logísticos.

Com um PIB morno, diz ele, ainda gra-
diente de zero para 2017, as empresas 
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TGA LOGÍSTICA: investimentos para crescer 
A aquisição de quase R$ 3 milhões em 

novos equipamentos – frota e empilha-
deiras –, de um novo Centro de Distribui-
ção em Barueri, SP, de uma nova força 

operacional e de vendas e de 
novos e importantes clientes 
culminou em uma reestru-
turação organizacional, em 
2016, que transformou a TGA 
Logística Transportes Nacio-
nais e Internacionais (Fone: 11 

3464.8181) em Grupo TGA. 
Sob o guarda-chuva do Grupo TGA 

operam agora as unidades TGA Transpor-
tes (transporte nacional, carga de projeto 
e cabotagem), a TGA Logística (arma-
zenagem, cross-docking, distribuição e 
logística promocional) e a Expresso TGA 
(transporte internacional). Além de mais 
organização, a criação da holding trou-
xe mais agilidade e foco nas operações, 
criando espaço para um dos objetivos 
principais da operadora logística em 2017: 
a geração de novos negócios. Para isto, 

novos investimentos estão sendo feitos 
para dar aos clientes – existentes e aos 
novos – a estrutura exigida pelas novas 
atividades de logística. Entre eles, a auto-
matização do Centro de Distribuição de 
Osasco, SP, e a implantação de um moder-
no sistema de endereçamento dinâmico – 
também chamado de endereçamento alea-
tório ou randomizado – que permitirá, entre 
outros benefícios, a otimização do tempo 
de preparação e despacho da carga, para 
embarque ou distribuição. “Nele, cada SKU 
será armazenado segundo critérios pré-
-definidos e controlados por um aplicati-
vo customizado de controle de armazém. 
Neste processo, os operadores escaneiam 
cada item  com os leitores de códigos de 
barra. Ao registrar um pedido, os computa-
dores identificam onde determinado item 
está localizado e traçam a rota mais rápida 
para o funcionário chegar até ele em tem-
po hábil para preparar a entrega”, com-
plementa Adilson Gomes dos Santos,  
CEO do Grupo TGA.

embarcadoras precisarão maximizar seus 
resultados buscando mais eficiência, maior 
controle de custos operacionais, com melhor 
gestão dos seus estoques. “No Brasil ainda 
terceirizamos com bastante ênfase o trans-
porte, com mais de 90% das atividades lo-
gísticas. Ainda temos, todavia, um caminho 
largo a expandir, como é o caso da atividade 
de armazenagem, com cerca de 30%, ges-
tão integrada, com 12%, e gestão de esto-
que atingindo modestíssimos 5%. Vejam que 
há ai um campo vasto para por em prática os 
avanços abordados no início da entrevista. 
Embarcadores e Operadores Logísticos têm 
chances e espaço para desenvolver ações 
convergentes que tragam resultados positi-
vos aos seus processos operacionais. Nessa 
linha de raciocínio, entendemos que todas 
as cadeias produtivas podem se beneficiar 
desse legado. Com custos logísticos ainda 
em elevação, na casa dos 12,5%, o meio 

produtivo no Brasil precisa efetivamente re-
ver suas práticas operacionais. Terceirizar a 
atividade logística não é mais uma questão 
experimental, e sim de competitividade e até 
de sobrevivência. Os Operadores Logísticos 
no mundo, segundo o Third Party Logistics 
Study, reduzem os custos logísticos em mais 
de 15%, o que significa resultado direto no 
caixa! As cadeias produtivas de mercadorias 
demandantes de maior controle operacional, 
produtos mais sofisticados e de maior valor 
agregado, por vital que é a gestão do esto-
que, continuarão ampliando seus contratos 
com os Operadores Logísticos em curva ex-
ponencial, mesmo por que a grande parte 
já venceu as resistências de experimentação 
tendo comprovado os efetivos savings e as 
muitas vantagens de se utilizar um Operador 
Logístico como maximizador de eficiência, 
redutor de custo e risco em toda a cadeia de 
valor”, completa o CEO da ABOL. 
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FRIOVALE LOGÍSTICA: 
primeiro semestre desafiador

Por sua vez, o diretor de logística da 
Friovale Logística (Fone: 17 3279.8396),  
Adauto Franco, diz que, de acordo com 
os seus atuais clientes, o primeiro semes-
tre deste ano será desafiador, esperando 

um crescimento melhor da 
economia. Para o segundo 
semestre deve haver uma 
aceleração do crescimento, 
que resultará em melhor 
benefício ao segmento lo-
gístico.

“O custo do dinheiro, ou o financiamen-
to, está muito acima da expectativa, por-
tanto, com a retração dos investimentos é 
possível uma retração na lucratividade e 
consequências sérias na rentabilidade da 
empresa”, alardeia Franco.

Ele também comenta que grandes em-
barcadores estão se preparando no que-
sito logístico, buscando financiamentos 
e eliminando despesas. “Infelizmente, o 
Operador Logístico é encarado como des-
pesa, e não como investimento, portanto 
os pequenos clientes poderão preencher 
esse espaço. Os setores que mais deverão 
usar os serviços dos OLs serão: alimentí-
cio, serviços em geral, food service e cos-
mético”, completa o diretor de logística.

2 ALIANÇAS: safra agrícola 
deverá favorecer a cadeia 
logística no setor do agronegócio

Também na visão da 2 Alianças Armazéns 
Gerais (Fone: 21 2139.9316), 
de forma geral, as perspecti-
vas para 2017 são de melho-
ra em relação a 2016, acom-
panhando o crescimento do 
PIB a partir do 2º semestre. 
“As empresas que fizeram o 

dever de casa em 2016, adequando a estru-
tura de custos à receita, se livrando de ope-
rações e ativos não rentáveis e devolvendo 
aos locadores milhares de metros quadrados 
de áreas de armazenagem desocupadas, co-
meçam o ano de 2017 com mais chance de 

aproveitar de forma sustentável o eventual 
crescimento”, aponta Flavio Fassini, Head 
Estratégia e Novos Negócios da empresa. 

Ele também acredita que a safra agríco-
la deverá favorecer a cadeia logística no 
setor do agronegócio. Assim como a recu-
peração nos preços das commodities para 
exportação. “Por outro lado – continua 
Fassini –, o aumento previsto das tarifas 
de energia elétrica, taxa de juros ainda 
elevadas e a falta de investimentos mais 
expressivos em produtividade continuarão 
a pressionar as margens dos Operadores. 
A reforma trabalhista que tramita no Con-
gresso Nacional, flexibilizando o trabalho 
temporário, poderá impactar positivamen-
te o setor, que é intensivo em mão de obra 
e afetado por variações repentinas de de-
manda pelos serviços.”

O executivo da 2 Alianças também re-
laciona os setores que mais deverão usar 
os serviços oferecidos pelos Operadores 
Logísticos: tradicionalmente – diz Fassini – 
o setor de alimentos é um dos principais. 
A safra agrícola deverá favorecer a cadeia 
logística no setor do agronegócio. O setor 
de e-commerce continua a crescer apesar 
da crise, movimentando os serviços de 
armazenagem, transporte e tecnologia da 
informação.

Com relação a 2 Alianças, ela integra-se 
à cadeia de suprimentos de seus clientes 
como um parceiro estratégico para logís-
tica de armazenagem e distribuição, com 
atuação especializada na indústria far-
macêutica e correlatos, healthcare, redes 
de franquias e alimentos. “Ganhamos, no 
final de 2016, a licitação do Governo Fede-
ral para ‘Farmácia Popular’ do Brasil. Neste 
programa gerimos o estoque e entregamos 
medicamentos nas cidades mais distantes 
no interior, aonde as grandes redes de dro-
garias não chegam. Em 2017, firmamos 
parcerias com duas empresas de atuação 
internacional para ofertar serviços de des-
pacho aduaneiro e freight fowarding a par-
tir das bases na Europa e nos Estados Uni-
dos. Expandimos, a partir de nossa filial em 
São Paulo, a logística de armazenagem e 

distribuição da rede de franquias de produ-
tos naturais ‘Mundo Verde’, assegurando 
um crescimento de 50% de share of wallet 
dos produtos nas lojas franqueadas. Inicia-
mos o serviço de suprimento emergencial 
de material médico hospitalar a hospitais 
(24 horas x 7 dias), em até 4 horas, no Rio 
de Janeiro e São Paulo”, completa Fassini.  

RV ÍMOLA: investindo no 
segmento hospitalar 

Buscando conquistar clientes no seg-
mento hospitalar, a RV Ímola (Fone: 11 
2404.7070) vem investindo no aprimora-
mento tecnológico para otimizar a gestão 
de medicamentos nas unidades de saú-
de. Seu mais recente desenvolvimento 
é a ferramenta CLIF – Central Logística 
de Inteligência Farmacêutica, que tem 
rastreabilidade 100% eficaz para unitari-
zação e entrega a beira leito, além de ser 
customizado de acordo com a necessida-
de do cliente/operação. A empresa mon-
tou uma grande reestruturação no último 
ano e projeta retomar o crescimento em 
2017. A principal mudança foi com a re-
visão dos roteiros. Com o novo projeto, 
terá uma redução de cerca de 30% nos 
gastos operacionais. Para isso, houve fe-
chamento de armazéns e diminuição dos 
veículos terceirizados. No entanto, os pra-
zos de entrega se tornaram mais eficazes, 
com redução dos prazos de entrega em 
24 horas, em alguns casos, revela Thiago 
Amaral, vice-presidente comercial da RV 
Ímola. Para este ano, está previsto: 28% 
de redução de custo operacional; fecha-
mento de 100 armazéns; faturamento 
de 150 milhões; aumento da proporção 
de veículos próprios (de 40% em 2015 
para 70% em 2017), gerando redução de 
20% nos gastos com a frota. Por outro 
lado, RV Ímola possui câmara fria com 
processo refrigerado contínuo, sem va-
riação de temperatura. Apenas em 2016, 
foi investido mais de R$ 1,5 milhão em 
manutenção e melhorias para o espaço, 
com capacidade para cerca de 2,5 mil 
portapaletes.  

especialespecial
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N 
esta matéria especial, o Dr. Kai Ruth, 
gerente de Produto da divisão tracio-
nária da Exide (Fone: 11 5098.3590), 

fala sobre as novas tecnologias oferecidas 
pela empresa para o segmento de movimen-
tação de materiais.

A Exide apresenta uma ampla gama de 
baterias para OEMs e distribuidores. Como 
você descreveria as características de seus 
sistemas?

Como uma divisão da Exide Technologies, 
a GNB Industrial Power baseia-se em mais de 
100 anos de experiência em armazenamen-
to de energia. Nossa principal competência 
no armazenamento de energia, a bateria, 
fornece uma base sólida para oferecer todos 
os recursos e serviços necessários para as 
operações logísticas. É escolha do cliente se 
ele quer apenas baterias, em conjunto com 
carregadores ou até mesmo uma solução de 
gerenciamento de energia completa, incluin-
do consultoria e serviços.

Até agora, a bateria de PzS (DIN) tem 
sido fundamental como parte da divisão 
tracionária. Que novas tecnologias pode-
mos esperar para o futuro?

Veículos elétricos têm necessidades 
diferentes quanto ao armazenamento 
de energia. Empilhadeiras elétricas, por 
exemplo, demandam contrapeso conforme 
desempenho funcional – o que é forneci-
do por baterias chumbo-ácidas. As novas 
tecnologias, como as células de combus-
tível ou acumuladores de lítio-íon, foram 
desenvolvidas e testadas por anos. Qual 
tecnologia, no entanto, é melhor adequada 
para determinado aplicativo e em que mo-

mento ainda está em debate. É um fato que 
as empresas pretendem reduzir sua carga 
ambiental assegurando, ao mesmo tempo, 
que processos eficientes e de custo efetivo 
sejam aplicados em todo o ciclo de vida do 
produto. 

Uma preocupação cada vez mais frequen-
te é se as baterias podem ser devidamente 
carregadas apenas com carregadores do 
fabricante da bateria. Como você vê isso?

Sem dúvida, as novas tecnologias e aplica-
ções requerem um estudo mais detalhado da 
operação, a bateria deve assegurar a deman-
da elétrica para a operação logística de ma-
neira eficiente, e o carregador tem importân-
cia crucial em sua vida útil e na performance 
da operação. É importante mencionar que a 
aplicação de um carregador que não tenha 
perfil de carga adequado para determinada 
tecnologia de bateria poderá gerar um custo 
maior na operação, além de prejudicar a vida 
útil da bateria e até gerar possíveis conse-
quências na garantia do produto. 

Complementos e aditivos chamados “mi-
lagrosos” são conhecidos por rejuvenescer 
baterias antigas. Em posse de um doutora-
do em química, o que acha sobre isso?

No processo de envelhecimento da ba-
teria, a entrega de energia máxima vai se 
reduzindo e isto é parte do processo de 
vida útil de qualquer produto. É sabido que 
estes complementos ou aditivos podem ter 
alguma influência somente em casos de sul-
fatação da bateria, portanto, a operação e 
a manutenção adequadas dispensam a uti-
lização destes produtos e reduzem o custo 
operacional.

Baterias: como as novas 
tecnologias afetam o segmento de 
movimentação de materiais

mercado

Tensor – Bateria de 
alta performance para 
movimentação de 
materiais

A GNB desenvolveu o novo elemen-
to de alta performance denominado 
Tensor, que combina, segundo a em-
presa, atributos geralmente opostos – 
eficiência e vida útil. As baterias Tensor 
são de baixa resistência interna e me-
lhoram significativamente a utilização 
da massa ativa. Em resumo, cada parte 
única da bateria foi otimizada para di-
minuir as perdas internas e aumentar 
a energia disponível, ainda segundo a 
empresa.

As vantagens para o usuário de uma 
empilhadeira são: mais energia dispo-
nível estende o tempo de execução da 
empilhadeira, e menos evolução térmi-
ca assegura maior duração 
da bateria. Além disso, em 
comparação com os sis-
temas chumbos-ácidos 
padrão, os problemas 
para carregar rapida-
mente uma bateria 
Tensor são nulos. No 
total, tempo de exe-
cução maior, mais 
economia de energia 
e tempo de vida são 
seus principais bene-
fícios. 
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E 
m um país com mais de 7.400 km 
de litoral e 80% da população vi-
vendo a 200 km da costa, é na-

tural que o modal marítimo tenha um 
papel preeminente na cadeia logística. 
Muitas empresas que achavam que a 
cabotagem era um modelo inacessível 
descobriram na crise que o modal é 
competitivo e aderente a todos os tipos 
e tamanhos de negócios. 

“Só em 2016 conquistamos mais de 
120 clientes de pequeno e médio portes. 
A tendência é que mais empresas des-
cubram as vantagens da cabotagem e 
ampliem a utilização do serviço.” Assim, 
Marcus Voloch, gerente geral de Mercosul 
e Cabotagem da Aliança Navegação e Lo-
gística (Fone: 11 5185.3100), fala sobre o 
futuro da cabotagem no Brasil. 

Ricardo Caruí, diretor do produto Marí-
timo da DHL Global Forwarding (Fone: 11 
5042.5500), também usa a mudança do 
cenário econômico para falar que a cabo-
tagem vem se consolidando como uma 
alternativa competitiva para o transporte 
nacional de cargas. 

Isso porque, diz Caruí, apresenta cus-
tos mais interessantes e maior segurança 
frente ao modal rodoviário, por exemplo. 
“Essa modalidade vem sendo aplicada, 
especialmente, na movimentação de car-
gas de polos industriais, como o de Ma-
naus, AM, para centros consumidores e 
distribuidores, como São Paulo. A reaná-
lise dos modais de uma cadeia de supri-
mentos se intensificou devido ao cenário 
econômico atual e, quando feito com 
planejamento, critério e processos sólidos, 
pode proporcionar ganhos de escala e 
eficiência. A cabotagem continuará cres-
cendo significativamente nos próximos 
anos, proporcionando o desafogamento 
da concentração do transporte rodoviário 
para distâncias mais longas e represen-
tando uma alternativa mais eficaz à oti-
mização das cadeias de suprimentos dos 
clientes”, profetiza o diretor do produto 
Marítimo da DHL Global Forwarding. 

Ele é complementado por Marco Aurélio 
Dias, diretor comercial da Frette Logística 
& Multimodal (Fone: 11 3051.7088), para 
quem, em um cenário de redução de cus-
tos, busca de eficiência e rentabilidade, a 
cabotagem é um dos melhores modelos de 
transporte e logística para os próximos anos.

“A cabotagem, aos poucos, vem ga-
nhando destaque nos terminais brasilei-
ros. No Tecon Salvador, os números cres-

Fatores como 
sustentabilidade, 
otimização de 
custos para distâncias 
acima de cerca de 
1.000 km, menos 
manuseio da carga 
e menores riscos de 
roubos e avarias da 
carga garantem o 
futuro deste modal. 
Isto está sendo 
provado neste 
momento de crise. 

Cabotagem: um futuro promissor, 
atuando com os mais variados 
tipos de carga e embarcadores

especial



ceram 3,7% em 2016, em 
relação a igual período 
de 2015. Já no Tecon Rio 
Grande, o crescimento 
foi de 9,7% no mesmo 
período. O cenário econô-
mico atual faz com que as 
empresas busquem con-
tinuamente eficiência em 
custos e melhor produtivi-
dade. A cabotagem é uma 
ótima resposta a essa ne-
cessidade. É o que temos 
visto com o crescimento 
de movimentação de seg-
mentos não tradicionais 
na cabotagem”, explanam, agora, Demir 
Lourenço Júnior, diretor executivo do Te-
con Salvador, e Paulo Bertinetti, diretor 
presidente do Tecon Rio Grande, ambos 
administrados pelo Grupo Wilson Sons 
(Fone: 21 3504.4222).

“Sem dúvida nenhuma, 
o futuro da cabotagem é 
ser o principal modal na 
matriz de transportes. Po-
rém, a estruturação dos 
serviços que este modal 
pode oferecer será fun-
damental para garantir 
um futuro que todos os 
participantes deste merca-
do esperam”, acrescenta 
Adilson Gomes dos San-
tos, CEO do Grupo TGA 
(Fone: 11 3464.8181).

Marcio Arany, diretor 
comercial da Log-In  Lo-

gística Intermodal (Fone: 21 2111.6500), 
também acredita que a cabotagem é um 
segmento que vai continuar em expansão 
e o maior potencial de crescimento está 
em ser uma opção segura, eficiente, sus-
tentável e economicamente vantajosa.

“Embora o volume da cabotagem 
venha crescendo, o modal ainda tem 
baixa representatividade na matriz de 
transporte brasileira, cerca de 9,6%, o 
que evidencia seu grande potencial. E se 
considerarmos que existe, hoje, cerca de 
6,5 contêineres transportados pelo mo-
dal rodoviário que tem perfeita aderência 
à navegação, fica evidente a margem de 
crescimento”, revela Arany. 

Outro ponto é a conscientização dos 
clientes em relação às vantagens e faci-
lidades da cabotagem. “Aqui, a Log-In 
realiza um forte trabalho, via encontros 
por todo o Brasil com potenciais clientes 
e ferramentas como o Espaço do Cliente, 
no nosso site – área dedicada aos clien-
tes e interessados em entender melhor 
os procedimentos para o transporte via 
cabotagem.”

Juarez Moraes e Silva, diretor supe-
rintendente e comercial do TCP – Ter-

Voloch, da Aliança: com a crise, as 
empresas procuraram otimizar suas 
cadeias logísticas e a migração de 
volumes para a cabotagem ocorreu 
de forma natural 
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minal de Contêineres de Paranaguá 
(Fone: 41 2152.5999), aponta que o 
futuro que se espera da cabotagem no 
Brasil é o aumento do volume de cargas 
transportadas, a redução da burocracia, 
aumento na oferta do serviço (novos 
armadores) e a conscientização das 
empresas em relação à redução de po-
luentes utilizando o modal.

Segundo ele, a cabotagem é uma 
alternativa viável e promissora quando 
pensamos a extensão da costa brasilei-
ra. Além de ligar as principais cidades 
brasileiras, o modal oferece vantagens 
se comparado ao modal rodoviário, já 
que é uma opção ecologicamente cor-
reta e mais segura.

Muito a ser feito 
Mas, a despeito destas previsões oti-

mistas, muito ainda precisa ser feito para 
incrementar o uso da cabotagem. 

Voloch, da Aliança Navegação e Logís-
tica, diz ser preciso desmistificar a ideia 
de que a cabotagem é um modal apenas 
para grandes empresas. “A nossa ideia 
é justamente mostrar como o serviço é 
simples e oferece uma série de vantagens, 
permitindo mais competitividade para al-
gumas empresas que sequer imaginavam 
levar seus produtos a localidades distan-
tes e com preço competitivo.” 

Lourenço Júnior, do Tecon Salvador, 
também fala que, além do sempre ex-
posto, que é a redução nas barreiras/
burocracias e do elevado custo, como 
por exemplo, do bunker (que não possui 
incentivo como o diesel), é necessário 
quebrar a barreira cultural. A cabotagem 
precisa entrar na rotina das áreas de lo-
gística das empresas e deixar de ser vis-
ta como uma operação a ser estudada/
desvendada. Buscar novas alternativas 
logísticas e confiar em modalidades dis-
tintas de transporte trará mais segurança 
e eficiência à cadeia.

Por seu lado, Caruí, da DHL Global For-
warding, alega que melhorar a infraestru-
tura portuária e promover simplificações 

tributárias, certamente, poderia ajudar 
este setor. Além disso, o crescimento de 
políticas de sustentabilidade pode impac-
tar positivamente a cabo-
tagem, uma vez que esse 
modal emite menos gases 
de efeito estufa que os 
outros, como o rodoviário 
e ferroviário.

A lista de necessidades 
para o incremento do se-
tor feita por Dias, da Frette 
Logística & Multimodal, 
é maior. E envolve: maior 
apoio governamental, fa-
zendo uma isonomia da 
legislação quanto à na-
vegação de longo curso 
com a cabotagem; maior 
frequência de navios, re-
duzindo os intervalos de saída; apoio mais 
intensivo aos agentes de cargas, com me-
lhores negociações de tarifas; divulgação 
e treinamento para os embarcadores, do 
quesito planejamento e programação. 
“A maior parte de origem dos profissio-
nais de transporte e logística das indús-
trias é do rodoviário, a ‘cabeça’ ainda é 
rodoviarista, que faz um telefonema e 
daqui a um ou dois dias a carreta encosta 
para carregar e já segue viagem ao desti-

no. A cabotagem não é assim, há neces-
sidade de maior programação, de melhor 
planejamento, para redução de frustração 

de prazos de entrega”, 
explica o diretor comercial 
da Frette Logística & Mul-
timodal. 

Por sua vez, Santos, do 
Grupo TGA, alega que o 
aumento do uso da cabo-
tagem passa por diversos 
aspectos. “Mas podemos 
ressaltar, entre os princi-
pais, a modernização dos 
portos – isto tem ocorrido 
de maneira efetiva a partir 
da privatização de vários 
terminais ao longo da cos-
ta –, o aumento da oferta 
de espaço nos navios – 

hoje apenas três armadores operam na 
cabotagem e, embora consigam atender à 
demanda, este cenário mudará a partir do 
momento em que novos usuários come-
çarem a usar este modal.” 

Estima-se que para cada contêiner 
embarcado hoje na cabotagem, existam 
seis caminhões nas estradas, ou seja, o 
tamanho do mercado é enorme. “Ape-
nas considerando as cargas fracionadas, 
que hoje têm uma participação ínfima na 

Dias, da Frette Logística & Multimodal: 
“a maior parte de origem dos 
profissionais de transporte e logística 
das indústrias é do rodoviário, a 
‘cabeça’ ainda é rodoviarista”

especial



A b r  2 0 1 7  -  2 9

cabotagem, se migrarem para este modal, 
simplesmente duplicariam o movimento 
de contêineres dos armadores”, continua 
o CEO do Grupo TGA.

Ele também reforça que, principal con-
corrente da cabotagem, o rodoviário, no 
segmento da carga fracionada, domina este 
mercado há mais de 70 anos. E a cabotagem 
tem aí o desafio de reproduzir a estrutura 
que o rodoviário desenvolveu neste período 
e, principalmente, quebrar uma tradição do 
mercado na utilização do tradicional modal. 
“Falamos aqui das cargas consolidadas, que 
é o segmento com maior potencial de cres-
cimento na cabotagem.”

Santos prossegue: a concentração em 
poucos armadores das operações da ca-
botagem é preocupante, na medida em 
que restrições à participação de agentes de 
cargas e transportadores de outros modais 
podem ser implantadas para “garantir o 
mercado” dos armadores. O incremento da 
cabotagem passa, necessariamente, pela es-
truturação de um serviço eficiente na primei-
ra e última milha – coleta e distribuição –,  
instalações para consolidação (origem) e 
desconsolidação (destino). 

“O incentivo por parte do Governo Federal 
é um fator que pode incrementar o uso da 
cabotagem e que, também, impede o cresci-
mento das operações por meio deste modal. 

Hoje, os portos estão aparelhados para ope-
rar em alto nível, com ganhos de eficiência e 
competitividade, com padrão internacional, 
porém são pouco utilizados no fluxo interno 
brasileiro”, aponta Silva, do TCP.

E ele continua: a cabotagem tem uma 
oneração de custos que o longo curso não 
tem, o que acaba tornando a operação 
dentro da costa brasileira mais cara. Uma 
operação de Curitiba para a região Norte 
do país, por exemplo, custa dez vezes mais 
que a operação para a Ásia. Isso se deve, 
principalmente, ao preço do combustível 
utilizado pelos navios – que é onerado com 
tributos agressivos –, e também à mão de 
obra. Em um serviço marítimo, esses custos 
impactam em mais de 2/3 dos custos.

Além disso – continua o diretor supe-
rintendente e comercial do TCP –, existe a 
reserva de mercado que privilegia um setor 
em detrimento de outro: é necessário ter 
bandeira brasileira para operar. Liberar o 
mercado e aumentar o número de ofertas 
seriam soluções para incrementar o uso da 
cabotagem no Brasil, tornando o modal uma 
prioridade de Estado, e não de governo.

“Outro ponto seria a entrada de mais 
competidores nesse mercado. Atualmente 
existem apenas três. Quando comparamos 
com o longo curso, o grau de competição 
acaba reduzindo custos de frete, além de 
aumentar a qualidade, número de escalas 
semanais e criatividade dos armadores por 
novos produtos. Com um número maior de 
players, o modal seria ainda mais atrativo”, 
completa Silva. 

Vantagens 
Já que foi feita uma comparação da ca-

botagem com os outros modais, quais se-
riam as vantagens desta sobre estes outros 
modais? 

Voloch, da Aliança Navegação e Lo-
gística, diz que, em comparação com o 
transporte rodoviário de longa distância, 
a cabotagem apresenta diversas vanta-
gens: sustentabilidade: a cada semana, a 
Cabotagem Aliança elimina cerca de 2500 
viagens de caminhão nas estradas brasi-
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leiras, reduzindo consideravelmente a 
emissão de gases causadores do efeito 
estufa; efeito ‘Social’: ao invés de um ca-
minhão – e seus motoristas – efetuarem 
um transporte por vários dias e milhares 
de quilômetros, a cabotagem requer dois 
transportes curtos, entre a fábrica do 
embarcador e o porto mais próximo e, 
no destino, entre o porto de descarga e 
o recebedor. Com isso, evita-se o deslo-
camento por longas distâncias e longos 
períodos de tempo, fazendo com que 
os motoristas possam passar mais tem-
po perto de suas famílias e o caminhão 
faça mais viagens, porém mais curtas; 
economia: o transporte por cabotagem é 
cerca de 15% mais econômico do que o 
transporte rodoviário para médias e lon-
gas distâncias; segurança: praticamente 
inexistem roubos de carga no transporte 
por cabotagem. Além dessa vantagem, a 
incidência de avarias é substancialmente 
menor do que o transporte terrestre. 

Na lista de vantagens apresentada 
pelo diretor superintendente e comercial 
do TCP também está o fato de a cabo-
tagem ser um modal mais barato que o 
rodoviário – chegando a até 40%, em 
alguns casos –, apresentando um nú-
mero inferior de avarias por quantidade 

de carga transportada e índice de roubo 
(piratas) nulo. Além disso, continua Silva, 
a opção do transporte marítimo retira da 
estrada um número grande 
de caminhões, diminuin-
do a poluição e a emissão 
de gás carbônico, além de 
reduzir a possibilidade de 
acidentes.

“Os modais são comple-
mentares, o importante é 
a diversificação. A cabota-
gem traz maior segurança 
para as cargas e menor 
incidência de avarias de 
trajeto. Com a cabotagem, 
podemos atingir novos 
mercados e ter custos mais 
competitivos na cadeia”, 
completa Bertinetti, do Te-
con Rio Grande.

Arany, da Log-In Logística 
Intermodal, também desta-
ca que o modal possibilita 
um maior alcance de entre-
gas para que o cliente possa 
levar seus produtos para lu-
gares ainda mais distantes 
de forma eficiente, segura e 
competitiva – “ela permite 
otimização de custos  para 
distâncias acima de cerca 
de 1.000 km”.

Além das vantagens já 
citadas, Santos, do Grupo 
TGA, aponta outra do ser-
viço consolidado com o uso 
de cabotagem: o seguro cai para menos 
a metade. Enquanto o cálculo de seguros 
para a carga rodoviária gira em torno dos 
1,2%, no modal marítimo não passa de 
0,35% do valor da carga.

“Mas, a principal vantagem está na 
segurança do modal e na capacidade de 
embarques de grandes volumes de con-
têineres em um único navio, compensan-
do a menor frequência comparada com 
o modal rodoviário”, completa o CEO do 
Grupo TGA.

2017: maiores usuários e 
desafios 

Quanto a este ano de 2017, são dois os 
tópicos colocados: quais 
os setores que mais de-
verão usar a cabotagem 
e os fatores que podem 
influenciar, positiva ou 
negativamente, o desem-
penho da cabotagem.

Primeiramente, vamos 
ver o que os represen-
tantes do segmento que 
participam desta matéria 
especial falam sobre os 
setores que mais deve-
rão usar a cabotagem.  
E por quê. 

Voloch, da Aliança 
Navegação e Logística, 
lembra que, em 2016, os 
setores que mais cresce-
ram foram os de alimen-
tos, químicos e resinas, 
produtos de limpeza, 
papelaria, embalagens e 
material de construção. 
A tendência é que os 
clientes desses segmen-
tos ampliem a utilização 
do modal marítimo, com 
base na experiência que 
tiveram anteriormente. 

Caruí, da DHL Global 
Forwarding, diz que a 
base atual de clientes da 
empresa que trabalham 

com cabotagem está concentrada nos 
segmentos automotivo e de eletroeletrô-
nicos, embora estejam observando uma 
demanda crescente nos segmentos de 
bens de consumo e supermercadista. 

Santos, do Grupo TGA, lembra que a 
cabotagem é um modal ideal para trans-
portar produtos de maior valor agregado, 
embora hoje se transporte mais com-
modities de baixo valor agregado. Mas, 
praticamente, todo e qualquer tipo de 
produto pode ser transportado por ca-

Bertinetti, do Tecon Rio Grande: 
“os modais são complementares. 
Com a cabotagem, podemos 
atingir novos mercados e ter custos 
mais competitivos na cadeia”

Silva, do TCP: a cabotagem tem 
uma oneração de custos que o 
longo curso não tem, o que acaba 
tornando a operação dentro da 
costa brasileira mais cara

especial



botagem. “Podemos destacar para este 
ano, principalmente, os segmentos de 
eletroeletrônico, além de setores que 
necessitem de serviço de 
distribuição no last mile, 
como o alimentício, cos-
méticos e até farmacêuti-
cos”, completa.

Silva, do TCP, é mais 
específico e diz que, no 
fluxo Sul-Norte, seria o 
mercado de commodities, 
por exemplo: milho, feijão, 
arroz, carne, celulose, etc. 
No fluxo Norte-Sul, os 
eletrônicos produzidos na 
zona franca de Manaus.

“Acredito que não se 
trata de uma questão de 
segmentação, mas sim de 
posicionamento geográfico. Quanto mais 
distante o destino, mais competitiva é a 

cabotagem”, aponta Arany, da Log-In Lo-
gística Intermodal.

De acordo com o movimento que o 
Grupo Wilson Sons teve 
ao longo de 2016, Lou-
renço Júnior e Bertinetti 
acreditam que o setor de 
cargas de projeto para a 
construção de parques 
eólicos e solares no país 
vá representar uma boa 
parcela do modal. Outras 
cargas que se destacaram 
em 2016 e que devem se-
guir em alta são os produ-
tos de varejo, além de be-
bidas, alimentos, químicos 
e petroquímicos. 

Agora, vamos ver quais 
fatores, ainda em 2017, 

podem influenciar, positiva ou negativa-
mente, o desempenho da cabotagem. 

Voloch, da Aliança Navegação e Lo-
gística, acredita que haja uma retomada 
da economia esse ano, o que acaba esti-
mulando o setor de serviços, inclusive da 
cabotagem. A atual crise acabou gerando 
novas oportunidades, com as empresas 
procurando otimizar suas cadeias logís-
ticas e a migração de volumes para a 
cabotagem acabou ocorrendo de forma 
natural. 

“Feitas as contas, estamos otimistas 
quanto ao fato de as empresas conti-
nuarem esse movimento de migração”, 
comemora o gerente geral de Mercosul 
e Cabotagem da Aliança Navegação e 
Logística.

Pelo mesmo caminho vai a análise de 
Caruí, da DHL Global Forwarding, para 
quem a melhora do ambiente macroeco-
nômico, associada à demanda de maior 
eficiência, pode aumentar o volume de 
carga transportada via cabotagem, im-

Arany, da Log-In: a cabotagem 
ainda tem baixa representatividade 
na matriz de transporte brasileira, 
cerca de 9,6%, o que evidencia 
seu grande potencial
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pulsionando este modal 
como um todo. “Entende-
mos que há uma predis-
posição maior dos clientes 
em considerar o modal ca-
botagem em suas malhas 
de transporte e distribui-
ção, devido à necessida-
de de tirar mais valor dos 
processos logísticos. Esse 
movimento tem aquecido 
o setor e incentivado um 
desenho mais preciso das 
cadeias logísticas, crescen-
do, assim, o papel do Ope-
rador Logístico enquanto 
especialista e consultor no segmento.”

Arany, da Log-In  Logística Intermodal, 
diz que a situação econômica atual criou 
um cenário onde as empresas estão mais 
receptivas a buscar novas soluções logís-
ticas. Isso inclui fazer testes com outros 
modais, como a cabotagem, que pode se 
tornar uma alternativa ao custo do frete 
rodoviário, por exemplo. “Identificamos 
que muitas empresas estão migrando o 
transporte parcial ou total de suas mer-
cadorias do modal rodoviário para a ca-
botagem. No ano passado, o interesse de 

empresas de diversos setores se manteve: 
entre cinco a dez clientes fizeram testes 
com a cabotagem toda semana. Já em 
2015, entre novas rotas e clientes, a Log-
-In registrou 600 operações. Nossos prin-
cipais clientes estão nos segmentos de 
eletroeletrônicos, alimentos, bebidas, quí-
micos e petroquímicos”, comenta Arany.

O diretor comercial da Frette Logística & 
Multimodal divide os fatores em positivos 
e negativos. De positivo seria uma melhor 
negociação entre armadores e agentes de 
cargas – mantendo a rentabilidade para o 

armador em termos de tarifas, e deixan-
do o agente de carga fazer a gestão de 
atendimento ao cliente. De negativo seria 
a permanência da recessão, o que faz a 
redução dos estoques e aumenta o giro. 
A cabotagem não tem condição de aten-
der a mercados com alto giro, isso trará 
mais dificuldades para o setor, alerta Dias.

Pelo seu lado, Silva, do TCP, aponta 
como fatores positivos o fato de o modal 
ser competitivo em relação aos custos, se 
comparado ao modal rodoviário. “Exem-
plo disso é o feijão trazido por importado-
res do Paraná e Santa Catarina que chega 
ao nordeste brasileiro, por cabotagem, 
com custos logísticos reduzidos em até 
40%. O feijão que chega ao Brasil pelo 
Porto de Paranaguá tem origem na Argen-
tina e na China e como destino os portos 
de Suape, Fortaleza, Manaus e Salvador.”

Como fator negativo, o diretor superin-
tendente e comercial do TCP diz que, hoje, 
80% do transporte interestadual é reali-
zado por rodovia – apesar de não ter uma 
boa infraestrutura para isso. A falta de 
políticas públicas de incentivo para o uso 
da cabotagem é ainda um fator negativo. 

“Um fator que pode influenciar signi-
ficativamente será como se comportará 
o mercado com a aquisição da Hamburg 
Sud pela Maersk. Como ficará a cabota-
gem? Como ficarão a Mercosul Line e a 
Aliança Navegação, que são os operado-
res da cabotagem desses dois armadores? 
Acredito que esse é o principal fator que 
vai influenciar o desempenho da cabota-
gem”, registra Santos, do Grupo TGA.

“No Tecon Salvador, um dos fatores a 
influenciar o desempenho da cabotagem 
é que a continuidade de um ambiente 
economicamente negativo, com recessão, 
também prejudica a cabotagem. Sentimos 
em 2016 uma redução nas trocas com o 
porto de Manaus e uma redução significa-
tiva na movimentação de produtos de co-
bre para Santa Catarina. Torcemos muito 
por uma rápida recuperação do ambiente 
econômico”, diz Lourenço Júnior, do Te-
con Salvador.  

Lourenço Júnior, do Tecon 
Salvador: a cabotagem precisa 
entrar na rotina das áreas de logística 
e deixar de ser vista como uma 
operação a ser estudada/desvendada

Santos, do Grupo TGA: a 
cabotagem é ideal para transportar 
produtos de maior valor agregado, 
embora hoje transporte mais 
commodities de baixo valor agregado

especial

Locar: um serviço diferenciado 
“Nosso modal é diferenciado e 

voltado para a indústria de óleo e 
gás e em cabotagem realizamos 
transporte de peças e equipamentos 
indivisíveis de grande porte e peso.”

Assim Ricardo Alves, diretor da 
área marítima da Locar Guindastes 
e Transportes Intermodais (Fone: 
0800 770.0618), define a atuação 
da empresa. 

Ele complementa dizendo que a 
Locar é uma prestadora de serviços 
voltada para a realização de proje-
tos e transportes especiais na área 
de óleo e energia.

“Nossa frota marítima é com-
posta por 38 embarcações, como 

balsas de carga de grande porte, 
balsas-guindastes, balsa para lan-
çamento de dutos submarinos em 
águas rasas e rebocadores .Conta-
mos ainda com uma divisão de en-
genharia adequada para as nossas 
necessidades de projeto. Com essa 
estrutura realizamos obras impor-
tantes e transportes especiais apre-
sentando uma solução verticalizada 
para os nossos clientes”, diz Alves. 

Ele conclui afirmando que a ca-
botagem no Brasil tem tudo para 
dar certo, porém precisa de uma 
atuação eficaz no futuro, no sen-
tido de redução de tarifas e impos-
tos para se tornar uma alternativa 
competitiva.  



Destacamos, a seguir, 
pela última vez, uma 
das empresas que 
participará da CeMAT 
South America 2017, 
que acontece no período 
de 16 a 19 de maio 
próximo no Transamérica 
Expo Center, em São 
Paulo, SP. Lembramos 
que a edição de maio 
de Logweb incluirá o 
Catálogo Oficial do 
evento. 

Destaque a mais um  
expositor da CeMAT 2017 

Baterias Fulguris
Esta é a quinta participação da Newpo-

wer Sistemas de Energia – Baterias Fulguris 
(Fone: 11 2413.5605) na CeMAT. “O que 
nos leva a manter nossa participação refere-
-se ao grande fluxo de empresas participan-
tes e visitantes que prestigiam a feira e que 
diretamente adquirem produtos da marca 
Fulguris”, afirma Marcio Roberto Aguado, 
supervisor de vendas Brasil da empresa.

Marcio também fala sobre os resultados 
alcançados com estas participações: “os 
resultados são sempre positivos, pois, além 
de você se mostrar presente no setor, aca-
ba sempre trazendo mais clientes para sua 
carteira e melhora as qualidades de seus 

parceiros, que nos motivam a retornar”.
Sobre as perspectivas em relação ao evento 

de 2017, o supervisor de vendas comenta que 
são muito boas, pois “verificamos que grandes 
empresas, clientes e competidores, estarão pre-
sentes e fortalecem nosso compromisso de es-
tar atuante e trazer aos clientes melhores pro-
dutos, preços e melhores prazos de entrega”.

A Fulguris é considerada a maior fabricante 
de baterias industriais na América Latina, e 
atua nos segmentos de baterias estacionárias, 
tracionárias e automotivas, tendo uma ampla 
rede de Assistência Técnica em todo o País. 
Como novidade a ser apresentada na CeMAT, 
Marcio aponta a linha de baterias automo-
tivas que poderão ser utilizadas nos equipa-
mentos de movimentação a combustão.  

evento
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O 
setor de condomínios logísticos 
vem enfrentando anos cada vez 
mais desafiadores, pois a vacância 

continua crescendo no mercado nacional.  
É o que analisa Maurício Geoffroy, diretor 
comercial da Bresco Investimentos (Fone: 
11 4058.4555). Segundo ele, em 2016, 
apesar da desaceleração do ritmo de novas 
entregas, o mercado presenciou um aumen-
to significativo da devolução de espaços.

“Acreditamos que o segmento se encon-
tra no pior momento desse ciclo imobiliário, 
no entanto, a partir deste ano, vemos uma 
tendência natural de melhora, seja porque 
os grandes players diminuíram o ritmo de 
novos estoques, seja pela leve retomada 
da economia e, por consequência, da de-
manda por novos espaços”, expõe o profis-
sional, complementando que, assim como 
em outras áreas do mercado imobiliário, o 

de condomínios logísticos depende direta-
mente da melhora da economia e da reto-
mada do emprego. 

Guilherme Palocci, port-
folio manager Brasil da 
Clarion Partners (Fone: 11 
2730.0430), acredita que 
o primeiro semestre ain-
da deve ser marcado por 
um alto nível de vacância, 
com tendência de reversão 
leve e gradual a partir do 
segundo, se confirmado 
o nível de oferta previsto 
para ser entregue no ano. 
“É fundamental o equi-
líbrio na oferta de novos 
espaços versus potencial 
de absorção de cada re-
gião, tendo em vista o nível de atividade 
econômica.”

De acordo com ele, alguns mercados/re-
giões continuarão mais pressionados. “Es-
paços ociosos nos contratos das grandes 
empresas logísticas também podem gerar 
uma retomada mais lenta, uma vez que as 
companhias tendem a preencher esses es-
paços antes de olhar para novos projetos 

ou novas ocupações. As perspectivas para 
2017 certamente são melhores do que dos 

últimos dois anos, mas o 
nível de cautela persiste”, 
destaca.

Palocci acredita que a 
queda esperada da taxa de 
juros no país, sustentada 
por inflação sob controle, 
deverá ajudar na retomada 
de investimentos e projetos. 
No entanto, considera que a 
aumento do consumo ainda 
enfrentará dificuldade devi-
do ao alto nível de desem-
prego. 

Eduardo Gabriel, logistic 
business manager da con-
sultoria imobiliária Colliers 

International (Fone: 11 3323.0000), vem 
observando a maior preocupação dos in-
quilinos em ocupar condomínios logísticos 
com mais eficiência logística – especial-
mente com capacidade de armazenagem e 
com custo portapaletes, o que deverá con-
tinuar em 2017. “Por parte dos proprie-
tários, notamos discursos mais otimistas 
sobre a expectativa de retomada da eco-

Não há dúvidas de que 
as perspectivas para 
2017 são melhores do 
que dos últimos dois 
anos, mas o nível de 
cautela persiste. Caso 
a economia reaqueça, 
como é previsto, o 
setor pode ter queda 
da taxa de vacância 
no final do ano, o que 
deve favorecer novos 
investimentos.

Vacância é alta, mas a tendência 
natural é de melhora no segmento de 
condomínios logísticos

infraestrutura

Palocci, da Clarion: “a queda 
esperada da taxa de juros no 
país, sustentada por inflação sob 
controle, deverá ajudar na retomada 
de investimentos e projetos”



nomia e maior número de movimentações 
a partir do segundo semestre”, revela.

Outro fato importante, de acordo com 
ele, é a redução substancial das previ-
sões de novas entregas e início de obras 
de empreendimentos logísticos para 
2017 e 2018. “Caso este cenário se 
confirme e a economia reaqueça, pode-
remos ter queda da taxa de vacância no 
final do ano, e isso deve favorecer novos 
investimentos no setor.”

Conforme analisa Mauro Dias, presidente 
da GLP no Brasil (Fone: 11 3500.3700), hoje, 
o setor logístico no país busca alta eficiência 
em suas atividades, o que impulsiona o cres-
cimento do setor de condomínios: imóveis 
que tendem a oferecer mais tecnologia e 
infraestrutura moderna. “Visto que apenas 
23% do estoque nacional são compostos 
por empreendimentos padrão A, o mercado 
brasileiro ainda oferece oportunidades e, por 
isso, continuamos investindo”, ressalta.

O profissional destaca que a empresa 
passou relativamente bem pelo período 
mais agudo da crise e fechou 2016 com 
89% do portfólio estabilizado locado, 
contra uma vacância total no mercado de 
25%. “Estamos observando um início de 

retomada da economia no 
país, o que impacta positi-
vamente na demanda por 
mais Centros de Distribui-
ções”, afirma.

A expectativa de Guilher-
me Aquino Costa, gerente 
comercial da Autonomy In-
vestimentos – Golgi (Fone: 
11 3525.2500) é de um 
ano com um bom nível de 
absorção decorrente da 
melhoria do cenário eco-
nômico mundial. Existe um 
quadro positivo de cres-
cimento médio em vários 

países. “Estamos confiantes que rapida-
mente iremos alcançar as metas traçadas. 
O pior já passou e muitos economistas já 
começam a enxergar sinais de um PIB po-
sitivo para este e o próximo ano, com a 
retomada do emprego em breve”, aposta.

Dias, da GLP: “o crescimento 
do e-commerce impacta 
positivamente na área de galpões, 
afinal, quanto maiores as vendas, 
mais CDs serão necessários”

Geoffroy, da Bresco: “assim 
como em outras áreas do mercado 
imobiliário, o de condomínios 
depende da melhora da economia 
e da retomada do emprego”
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A previsão é que novos 610.000 m² de 
área construída de condomínios logísticos 
industriais sejam entregues ao mercado do 
Estado de São Paulo, revela Simone Santos, 
diretora corporativa da Herzog Imóveis Lo-
gísticos Industriais (Fone: 11 3089.7444). 
Contudo, segundo ela, esse volume só se 
confirmará caso os investidores enxer-
guem, ainda no primeiro semestre, sinais 
de retomada da economia e queda na va-
cância atual. Caso contrário, postergarão 
as obras para 2018.

Simone conta que o desempenho do 
mercado de condomínios logísticos in-
dustriais está diretamente atrelado a dois 
pontos: a queda na taxa as Selic e o cres-
cimento da economia que, como um efeito 
dominó, começará estancando o aumento 
da taxa de desemprego, melhorando o 
consumo até a última peça: demanda por 
espaços. “Ou seja, precisamos retomar o 
crescimento do PIB para que os investido-
res retomem os projetos e as construções 
de novos empreendimentos”, afirma.

Para Carlos Nobre Camargo, diretor 
de Desenvolvimento de Projetos da ge-
renciadora Hill International (Fone: 11 
2139.8000), o ano de 2017 deve ver uma 
recuperação discreta com relação a 2016, 
já que o mercado de logística não se ex-
pandiu no ritmo que vinha experimen-
tando nos anos anteriores, mas manteve 
alguma atividade derivada da readequa-
ção das operações a um mercado menos 
ativo, ou a movimentações estratégicas 
em busca de localizações ou estruturas 
melhores em um cenário de valores de lo-
cação mais baixos. “Em 2017, estes movi-
mentos de readequação devem se manter 
e, eventualmente, notaremos a retomada 
de novos projetos”, conta.

Jeremy Smith, diretor executivo – MRICS 
da Hines do Brasil Empreendimentos (Fone: 
11 5504.7600), aposta que o mercado lo-
gístico no país deve começar a mostrar si-
nais de melhoras ainda neste ano, caso se 
torne realidade a expectativa do aumento 
do consumo em termos gerais. “Vale lem-
brar que os preços de aluguéis baixos de-

vido à crise econômica criam um ambiente 
um pouco mais favorável à expansão com 
condições mais atrativas nesse primeiro 
momento. Hoje já temos previsão de que 

as taxas de juros vão continuar baixando, 
levando empresas a buscarem crédito para 
expandir. Creio que em 2018 já veremos 
um mercado mais ativo do que vimos em 
2015 e 2016.”

Segundo Smith, o Banco Central está 
tomando medidas adequadas para trazer 
a inflação para o centro da meta e está 
baixando os juros. “Estamos indo no ca-
minho certo em relação à política econô-
mica, embora o país como um todo esteja 
ainda em alerta e qualquer flutuação ou 
oscilação mais acentuada pode voltar a 
gerar um clima de aversão ao risco ou ex-
pansão”, declara.

O diretor executivo da Hines acredita 
que o fator risco Brasil é algo para o qual 
devemos ficar atentos e que pode afetar 
não apenas o setor, mas, principalmente, a 
indústria, que sofreu bastante nos últimos 
três anos. “Porém, hoje conseguimos per-
ceber que a melhora no consumo e, con-
sequentemente o aumento na produção, 
devem acontecer de maneira gradual em 
2017 e 2018”, analisa.

Por outro lado, a previsão da JLL (Fone: 
11 3043.6900) para este ano é que as en-
tregas de novos galpões continuem dimi-

nuindo. “Em 2016, apesar de ter ocorrido 
uma alta absorção bruta, também houve 
grandes devoluções de áreas, resultando 
em uma absorção líquida muito baixa, ou 

seja, o mercado teve um 
crescimento tímido”, co-
menta Jairo Meneghelli de 
Lima, gerente de transa-
ções imobiliárias.

Pesquisas realizadas 
pela empresa indicam que 
já foi atingido o ponto 
mais baixo da curva no 
ciclo imobiliário para este 
ano, então, a perspectiva 
é de crescimento do mer-
cado, com elevação da 
absorção líquida, que deve 
subir ainda mais entre 
2018 e 2019. “Somente 
graves fatores político-

-econômicos internos, ou uma crise exter-
na, como ocorreu em 2008, poderão afetar 
nosso mercado e impactar drasticamente 
sua dinâmica”, complementa Lima.

Apostando na recuperação, Patrick Na-
than Samuel, diretor da área industrial/
logística da Newmark Grubb Brasil (Fone: 
11 2737.3130), acredita que a vacância vai 
diminuir ao longo de 2017, com a desa-
celeração de novas entregas e o aumento 
das demandas por áreas de armazenagem, 
com os ainda tímidos sinais de otimismo 
demonstrados pelo mercado em geral.

Segundo o profissional, o segmento deve 
também ver a entrada de novos fundos de 
investimento buscando adquirir condomí-
nios logísticos, bem como o crescimento 
do portfólio de grupos de investimento já 
presentes no país, através da construção de 
novos condomínios e aquisição de proprie-
dades de outros grupos.

Na visão da Prologis CCP (Fone: 11 
3018.6900), o mercado já está começan-
do a retomar as atividades. “Temos visto 
as empresas se movimentarem mais nes-
se início de ano, o que tem nos deixado 
otimistas”, revela Hardy Milsch, presiden-
te da companhia.

Simone, da Herzog: “a previsão 
é que novos 610.000 m² de 
área construída de condomínios 
logísticos industriais sejam 
entregues no Estado de São Paulo”

Patrick, da Newmark: “entre 
outros fatores, o segmento deve 
ver a entrada de novos fundos de 
investimento buscando adquirir 
condomínios logísticos”

infraestrutura
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Na opinião de Marino Mário da Silva, di-
retor comercial da Retha Imóveis (Fone: 11 
4777.9800), a expectativa é de retomada de 
forma moderada, chegando no final de 2017 
com 50% menos vacância.

Diretor de desenvolvimen-
to de condomínios logísticos 
da Catena e Castro Real Es-
tate (Fone: 11 2355.9466), 
Mário Martins observa, en-
tretanto, que estamos longe 
do fim da crise política, com 
consequências diretas na 
economia. “A credibilidade 
do governo ainda é vista com 
cautela.”

No foco
O e-commerce é o setor 

mais citado pelos entrevis-
tados ao responderem quais 
nichos de mercado devem usar os condomí-
nios logísticos com mais intensidade neste 
ano. Também fazem parte da lista as autope-
ças, os produtos farmacêuticos, o segmento 
alimentício e o varejo no geral.

Na GLP, os segmentos que mais estão 
demando são e-commerce, farmacêutico 
e autopeças, setores que necessitam de 
imóveis de alto padrão, como conta Dias. 
“O crescimento do e-commerce impacta 
positivamente na área de galpões, afinal, 
quanto maiores as vendas, mais Centros de 
Distribuições serão necessários para arma-
zenar e distribuir rapidamente os produtos 
por todo o país. Menos impactada que as 
demais pela atual economia, a área farma-
cêutica exige requisitos específicos, como 
controle de temperatura, geralmente en-
contrados em uma edificação de qualidade 
e com infraestrutura adequada.”

Simone, da Herzog, diz que a logística 
ainda é responsável por 89% da ocupa-
ção desses empreendimentos, dos quais o 
e-commerce vem aumentando vertigino-
samente sua participação e sendo ainda a 
principal atividade a demandar por esses 
espaços dentro dos parques logísticos in-
dustriais na próxima década. 

Na Prologis, a maior demanda pelos em-
preendimentos tem vindo de Operadores 
Logísticos, para os mais diversos segmentos. 
“No entanto, temos percebido crescimento 

dos setores de e-commerce 
e atacarejo, que têm sofrido 
menos porque o modelo de 
negócio é mais adequado 
à realidade atual, de queda 
de renda das famílias e nível 
alto de desemprego”, explica 
Milsch.

Além desse segmento, 
também pode beneficiar-
-se da recuperação econô-
mica a circulação de bens 
de consumo, como aponta 
Camargo, da Hill. “Ainda há 
o setor agrícola exportador, 
para o qual a crise não se 
manifestou, mas que enfren-

ta condições e adversidades que não passam 
predominantemente pelas infraestruturas de 
condomínios logísticos”, acrescenta.

Sobre o mercado de reposição de peças 
automotivas, Eduardo, da Colliers, diz que o 
setor reflete a queda das vendas de veículos 
novos e a necessidade de substituição de pe-
ças dos veículos usados. No que se refere ao 
setor farmacêutico, ele destaca o crescimento 
da expectativa de vida da população como 
fator de aquecimento da área.

Na outra ponta, Palocci, da Clarion Part-
ners, conta que bens de capital, com baixo 
nível de atividade da capacidade instalada 
e altos estoques, ainda deve enfrentar di-
ficuldades esse ano. Exportação e agrone-
gócio carregam melhores perspectivas, em 
sua opinião.

Em relação ao e-commerce, segundo ele, 
o consumidor final está mais maduro quan-
do se fala de comércio online, não só acei-
ta como exige flexibilidade e alternativas de 
entrega, principalmente no que se refere a 
prazos. “Tecnologias disruptivas deverão im-
pactar o mercado a médio e longo prazos, 
verticalizando a cadeia logística, em alguns 
casos, e diminuindo a necessidade de esto-
ques no ponto de venda”, expõe.

Smith, da Hines: “os aluguéis 
baixos devido à crise econômica 
criam um ambiente um pouco 
mais favorável à expansão com 
condições mais atrativas”
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Lima, da JLL, acrescenta à lista os setores 
de higiene e limpeza, bem como uma par-
cela do varejo. Já Silva, da Retha, destaca 
que o mercado está em crescimento para 
empresas de consumo e 
tecnologia/serviços.

Condomínios 
logísticos X self 
storage
É possível fazer alguma 

comparação entre con-
domínios logísticos e self 
storage? Definitivamente, 
não. São mercados muito 
diferentes, que não concor-
rem entre si. Lima, da JLL, 
explica que o segmento de 
self storage está inserido 
em áreas urbanas, com 
modulações específicas, 
contratos de curto prazo e 
utilização de imóveis com 
características totalmente 
diferentes dos condomí-
nios logísticos. “Além des-
ses fatores, seus ocupantes 
são, em geral, pessoas físi-
cas e microempresas com 
demandas para pequenas 
armazenagens, muito dife-
rente do perfil de ocupante 
dos condomínios logísticos, 
que têm demandas de 
armazenagem e logística 
maiores e mais comple-
xas”, complementa.

Geoffroy, da Bresco, 
acrescenta que nos condomínios logísticos, 
em sua maioria, os produtos são verticaliza-
dos em estruturas portapaletes, alcançando 
facilmente alturas de 12 metros, com di-
versos níveis de estocagem e capacidade 
volumétrica muito superior ao self storage, 
que utiliza boxes individuais com pé-direito 
bem mais baixo.

Quanto à localização, o profissional diz 
que os self storages estão, usualmente, 
dentro das cidades em regiões de grande 

adensamento populacional, justamente 
pelo fato de serem voltados para atender 
pessoas físicas ou empresas de variados 
portes. “Os condomínios também podem 

estar localizados dentro 
das cidades, contudo, por 
conta de custo de viabilida-
de, normalmente são cons-
truídos na beira das prin-
cipais rodovias de ligação 
entre os mercados”, conta.

Em relação ao padrão 
construtivo, os self storages 
são usualmente divididos 
em diversos pavimentos – 
otimizando o potencial dos 
terrenos –, não possuem 
docas elevadas para car-
ga e descarga de carretas, 
bem como a capacidade 
do piso é inferior ao padrão 
logístico, dentre outras ca-
racterísticas.

Conforme analisa Ca-
margo, da Hill, o self sto-
rage é uma modalidade de 
negócios que vem crescen-
do no Brasil, mas que não 
se relaciona diretamente 
com a que poderíamos 
chamar de “grande logís-
tica”. “Enquanto o self 
storage deve privilegiar 
acessibilidade e proximi-
dade dos grandes centros 
urbanos, além de buscar 
valores de locação baixos 
muitas vezes aproveitan-

do retrofits de estruturas concebidas para 
outros propósitos, a ‘grande logística’ deve 
procurar a circulação de veículos de carga 
de grande porte, estruturas enxutas e que 
permitam uma logística interior aperfeiçoa-
da, grandes superfícies com alto padrão de 
construção de forma a garantir a boa ope-
ração e a integridade de grandes volumes 
de mercadorias novas”, explica.

Segundo Patrick, da Newmark Grubb, 
vale destacar que os valores de locação de 

self storage são altos quando comparados 
aos das operações realizadas em condomí-
nios logísticos.

Investimentos
Acompanhe, a seguir, os investimen-

tos que cada empresa entrevistada fará 
neste ano.

Autonomy – Golgi: Incorporadora e 
proprietária de condomínios logísticos de 
alto padrão no Brasil, fruto da parceria es-
tratégica entre a canadense Cadillac Fair-
view e Autonomy Investimentos, a Golgi 
possui aproximadamente 130.000 m² de 
área locável construída no Rio de Janeiro 
e em São Paulo (Golgi Seropedica e Golgi 
Mauá).  Conta também com 125.000 m² 
em construção, com previsão de entrega 
ainda neste ano do Golgi Duque de Caxias, 
RJ. A companhia pretende iniciar as obras 
do Golgi Jundiaí, em São Paulo, com mais 
50.000 m², e tem outros 450.000 m² em 
fase de desenvolvimento. “Com isso, tere-
mos um crescimento expressivo em 2017 
no estoque para locação e também em 
termos de participação nos dois principais 
mercados do país”, expõe Costa.

Bresco: Mantendo o perfil patrimonialis-
ta e de longo prazo, a empresa continuará 
buscando projetos de build to suit (BTS) em 
todo o Brasil. “Realizamos mais de 40 pro-
jetos desse tipo na área de galpões ao lon-
go de mais de 10 anos de história”, conta 
Geoffroy. A companhia também manterá o 
foco em operações de Sale-Leaseback com 
empresas e imóveis de primeira linha, bem 
como continuará os investimentos no Par-
que Corporativo Bresco Viracopos, localiza-
do em Campinas, SP, cujo montante total 
investido chegará, ao final do projeto, em 
mais de R$ 1 bilhão. 

Catena e Castro Real Estate: Para 2017, 
o escopo empresarial está direcionado a 
estudos de áreas para desenvolvimento de 
condomínios logísticos com uma estratégia 
de investimento prevista para 2018. Estão 
sendo efetivadas análises para projetos que 
possam agregar necessidades operacionais 
com a operação BTS.

Costa, da Autonomy – Golgi: 
“existe um cenário positivo em 
vários países. Estamos confiantes 
que rapidamente iremos alcançar 
as metas traçadas”

Silva, da Retha Imóveis: “a 
expectativa é de retomada 
do setor de forma moderada, 
chegando ao final de 2017 com 
50% menos vacância”

infraestrutura
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Clarion Partners: A empresa tem poten-
cial de expansão nos projetos atuais, que 
sairão do papel de forma planejada, de 
acordo com a retomada de mercado. “No 
Distribution Center Ca-
breúva, SP, por exemplo, 
apesar de haver área de 
expansão e reserva es-
tratégica para projetos 
BTS, temos um espaço 
de 30.000 m² para ocu-
pação imediata, em con-
figuração cross-docking, 
único na região”, explica 
Palocci, acrescentando 
que o desenvolvimento 
faseado permite um mo-
nitoramento adequado 
para a entrega de novos 
espaços. Aquisições de 
ativos performados e 
oportunidades em geral que apresentem 
bons fundamentos também estão sendo 
avaliados. 

Colliers: A consultoria imobiliária já im-
plantou a Plataforma Nacional Logística 
para realizar atendimento comercial dife-
renciado aos proprietários. Constantemen-
te, investe em inteligência de mercado para 
proporcionar relatórios e apresentações 
com análises quantitativas e qualitativas 
sobre o mercado de condomínios logísticos 
Classe A no Brasil. “Nosso market report 
é exemplo de como nossos investimentos 
têm aprimorado ainda mais nossa forma 
de monitorar o mercado e mostrar isso aos 
nossos clientes”, expõe Eduardo.

GLP: Como segue o calendário asiático, 
a empresa, no momento, está no quarto 
trimestre do ano fiscal de 2017. A meta 
foi completar US$ 50 milhões de projetos 
em desenvolvimento referente a 98.000 m² 
e iniciar US$ 50 milhões em obras de 
108.000 m². “Ainda não podemos divulgar 
a nossa meta de investimento para o ano fis-
cal 2018, que vai abril de 2017 a março de 
2018”, conta Dias. Em 2016, a companhia 
entregou mais um galpão de 12.000 m² 
no GLP Guarulhos, além do GLP Cajamar, 

ambos em São Paulo, com dois galpões 
de 78.000 m², totalizando 90.000 m². 
E, ainda, iniciou duas obras no Rio de Ja-
neiro, com entregas previstas para 2017. 

Os galpões em construção, 
dois localizados em Duque de 
Caxias e um em Irajá, adicio-
nam 98.000 m² ao portfólio 
da empresa. “Continuaremos 
por esse caminho em 2017”, 
garante o presidente.

Herzog: O Grupo Herzog 
atua no Brasil há mais de 100 
anos, em várias atividades in-
dustriais e comerciais. Neste 
ano, a empresa vai investir em 
tecnologia.

Hill International: A geren-
ciadora de projetos pretende, 
em 2017, manter proximida-
de com grande parte dos prin-

cipais investidores no mercado de geren-
ciamento de projetos logísticos, prestando 
apoio a futuros projetos.

Hines: Sempre está em busca de opor-
tunidades, analisando novos desenvolvi-
mentos no mercado brasileiro como um 
todo, dando ênfase a São Paulo, Rio de 
Janeiro e Manaus.

JLL: A empresa está investindo conti-
nuamente no segmento de condomínios 
logísticos. “Temos uma forte atuação na 
representação de ocupantes e, também, 
estamos fortalecendo cada vez mais a 
área de representação de proprietários 
de imóveis”, conta Lima. A área de Pes-
quisa e Inteligência de Mercado fornece 
valiosas informações para que a com-
panhia possa ajudar os clientes a tomar 
as melhores decisões imobiliárias. A JLL 
implantou uma plataforma de corretores 
associados para ampliar a cobertura e a 
atuação no mercado nacional e está au-
mentando de forma contínua a quantida-
de de seus profissionais.

Newmark Grubb: Há planos para au-
mentar as equipes da área industrial/lo-
gística e escritórios, investir na capacitação 
destes colaboradores e expandir a atuação 

na comercialização de condomínios logísti-
cos e galpões isolados.

Prologis CCP: A empresa manteve seu 
planejamento para construção de novos 
empreendimentos e está trabalhando na 
comercialização das áreas entregues recen-
temente. Seu foco de atuação está concen-
trado em São Paulo e Rio de Janeiro, com 
destaque para áreas próximas a grandes 
centros comerciais e saídas para as princi-
pais rodovias. “Estamos deixando nossos 
terrenos preparados para um próximo ciclo 
de desenvolvimento”, revela Milsch.

Retha: Neste ano, a companhia está 
investindo no retrofit de dois galpões: Aru-
já, com 80.000  m²,  e Santo André, com 
40.000 m², ambos em São Paulo.  

Milsch, da Prologis: “percebemos 
crescimento dos setores de 
e-commerce e atacarejo, que têm 
sofrido menos, pois o modelo de 
negócio é mais adequado à realidade”

TAG Investimentos passa 
a ser sócia da Alianza
A Alianza Investimentos (Fone: 11 3073.1516), 

 gestora de recursos e desenvolvedora de 
projetos imobiliários corporativos, anun-
ciou a chegada de um novo sócio para for-
talecer sua estrutura. A TAG Investimentos 
(Fone: 11 3474.0000), multi-family office, 
com mais de R$ 3 bilhões sob gestão, passa 
a fazer parte do capital social da Alianza. 

As empresas já possuíam em sociedade, 
desde o início de 2015, um bem-sucedido 
fundo de investimentos imobiliários com 
três imóveis adquiridos ou desenvolvidos 
com contratos de built-to-suit com um vo-
lume de investimentos da ordem de R$ 120 
MM. Este fundo, que acaba de completar 
dois anos de atuação, tem relevante resul-
tado acumulado e passará a ser totalmente 
gerido pela Alianza, que concentrará todas 
as iniciativas imobiliárias do grupo.

Os dois sócios fundadores da Alianza, 
Ricardo Madeira e Fábio Carvalho, perma-
necerão à frente da companhia, que será 
reforçada pela expertise financeira e pelo 
amplo acesso de capital da equipe da TAG.

Com a associação, a Alianza passará a 
ser um braço de investimentos imobiliários 
da TAG para projetos estruturados e desen-
volvimentos comerciais e logísticos, dando 
suporte, compartilhando know-how e ge-
rindo os projetos e os fundos imobiliários 
para investidores que já são clientes TAG e 
outros que passarão a investir diretamente 
na Alianza.

infraestrutura



Tetra Pak utiliza embalagens 
recicladas na fabricação de paletes
A Tetra Pak (Fone: 11 5501.3200) iniciou a 

comercialização de paletes produzidos a partir 
do plástico e alumínio reciclado de embalagens 
longa vida pós-consumo. “Desenvolvidos em 
parceria com a Green Pallet, empresa responsá-
vel pela fabricação do material, os novos paletes 
são resistentes a ambientes refrigerados e úmi-
dos e têm vida útil, em média, 10 vezes maior 
do que os tradicionais”, afirma Valéria Michel, 
diretora de Meio Ambiente da Tetra Pak. Outra 
vantagem é que os novos produtos podem ser 
higienizados após entrar em contato com óleos, 
graxas e substâncias químicas. “Além dos be-
nefícios relacionados à sustentabilidade, eles 
possuem alta capacidade estática e dinâmica, 
não proliferam fungos ou bactérias e não pos-
suem emendas ou colas, o que elimina o custo 
com reparos e acarreta em um baixo nível de 
reposição”, continua Valéria. Já de acordo com 
Edison Kubo, diretor de Desenvolvimento de 

Negócios de Serviços Técnicos da Tetra Pak, há 
planos de exportação do material. “A recepti-
vidade do projeto foi tão boa que temos clien-
tes do México e Paraguai querendo adquirir as 
novas peças”, comenta. No Brasil, a novidade 
já foi adotada por seis clientes, que utilizam os 
paletes no empilhamento de matérias primas e 
estoque de produtos.

ArcelorMittal Mineração usa 
correias transportadoras para  
a captação de chuvas
A ArcelorMittal Mineração (Fone: 31 

3025.1500) está utilizando correias transporta-
doras de minério para fabricar estruturas para 
captação da chuva. Redução de custos, agilida-
de no processo e reciclagem de materiais des-
cartáveis são alguns dos benefícios previstos no 
projeto de reaproveitamento da correia trans-
portadora para drenagens pluviais. “Estamos 
sempre em busca de soluções eficazes que pos-
sibilitem a otimização de recursos e o cuidado 

ambiental. Observei que a borracha descartada 
poderia ser reaproveitada”, aponta Carlos Trin-
dade, engenheiro civil da ArcelorMittal Minera-
ção e idealizador do projeto. Foram realizados 
testes nas duas unidades e os resultados fo-
ram positivos. Na Mina de Serra Azul, o mate-
rial substitui as canaletas do tipo meia cana e 
na Mina do Andrade, as de concreto armado.  
O custo chega a ser 10 vezes menor que o valor 
de investimento tradicional e o tempo necessá-
rio para a execução, quatro vezes mais rápido. 
“Além disso, há a possibilidade de reaproveita-
mento das estruturas e o custo para a manuten-
ção da nova solução é bem mais baixo”, explica 
Trindade. A previsão é que em 2016 sejam apli-
cados aproximadamente 1.400 metros de cana-
letas de correias usadas para este fim. A prática 
inovadora foi reconhecida pelo Prêmio Susten-
tar e conquistou o primeiro lugar na categoria 
Destaque de Serviços Sustentáveis. A iniciativa é 
promovida anualmente pelo Instituto Sustentar, 
em parceria com a WayCarbon.  

logística & meio ambiente
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É 
impossível falar da importância do 
seguro na área de logística se limi-
tando a abordar apenas a atuali-

dade. A necessidade de mitigar e trans-
ferir riscos no transporte de mercadorias 
foi, inclusive, a alavanca motriz para o 
nascimento do produto e mercado de se-
guro do Lloyds. Tamanha a importância 
disto, o Lloyds mantém no seu saguão 
principal livro de registro de aciden-
tes com embarcações de transporte de 
mercadorias de centenas de anos atrás. 
Assim como no passado, nos dias atuais, 
mesmo com todo o avanço tecnológico, 
há o receio das perdas e a necessidade 
de diluir o risco das perdas das mercado-
rias transportadas. 

Ainda segundo Caio Timbó, diretor da 
LTSeg (Fone: 11 3053.3050), o gerencia-
mento da cadeia logística engloba não só 
atividades pontuais de transporte, mas, 
também, compreende gerenciar, ainda 
que por força de contratos e procedimen-
tos, riscos dos principais fornecedores de 
um processo produtivo – os fornecedores 
dos fornecedores, seus processos inter-
nos, política de seguros, etc.

Sergio Caron, superintendente de 
transporte da Marsh Brasil (Fone: 11 
3741.1441), também fala sobre a impor-
tância do seguro na área de logística nos 
dias de hoje. Trata-se de um elemento es-
sencial para dar sustentação à continuida-
de da atividade logística 
– diz Caron. Ele protege o 
patrimônio do proprietário 
da carga, assim como, em 
outra vertente, dá amparo 
à responsabilidade civil 
de terceiros, atuantes du-
rante o deslocamento das 
mais variadas cargas e nos 
mais variados percursos –  
modais de transportes, re-
giões, etc.

Os riscos estão sempre 
presentes em todo e qual-
quer instante da logística, 
em maior ou menor in-
tensidade e previsibilida-
de. Neste ponto, o seguro existe para dar 
sustentação ao negócio das empresas, 
reparando as mais diversas perdas e pre-
juízos incidentes e recorrentes na logística 
e no transporte de cargas, seja em âmbito 
nacional ou internacional.

“Vale destacar que as seguradoras bra-
sileiras, no ano de 2016, com recorte para 
as empresas que possuem seguro regular 
para sua logística, participaram em mais 
de R$ 1,5 bilhão de prejuízos em cargas 
sinistradas”, aponta o superintendente de 
transporte da Marsh Brasil. 

Pelo seu lado, Valnei Moreira, diretor téc-
nico da Ownit Corretora de Seguros (Fone: 
11 2372.1365), lembra que o profissional 

de logística tem como objetivo garantir a 
entrega de seus produtos com agilidade e 
qualidade, superar desafios com transporte, 
armazenagem e custos reduzidos. Este pro-
fissional deve levar em consideração, tam-
bém, os custos de seguros e a contratação 

de uma apólice adequada à 
sua atividade.

“A contratação de um 
seguro adequado às neces-
sidades da atividade logís-
tica e armazenagem é de 
suma importância, uma vez 
que na fatalidade de um si-
nistro, estará em risco todo 
o patrimônio da empresa e 
de terceiros – a contratação 
de uma apólice de seguros 
inadequada ou mesmo a 
falta de seguro pode gerar 
perdas catastróficas, que 
vão além das perdas finan-
ceiras, como dificuldades 

para continuidade da empresa e perda de 
mercado”, alerta Moreira.

Além da contratação de apólices adequa-
das às características do segmento logístico 
– continua o diretor técnico da Ownit –, é 
preciso entender e colocar em prática um 
Gerenciamento de Risco, com programas 
de prevenção de perdas, plano de contin-
gências e gerenciamento de crises.

Adailton de Oliveira Dias, diretor de Trans-
portes, Sinistros e Planejamento Estratégico 
da Sompo Seguros (Fone: 11 3156.2990), 
completa esta análise dizendo que a con-
tratação do seguro no segmento logístico 
é crucial nos dias de hoje, por dois motivos.  
O primeiro é que existe uma obrigatorieda-

Além do roubo de 
cargas, uma constante 
nos dias de hoje, 
acidentes com perda 
de vidas humanas e 
patrimônio justificam 
a contratação de um 
seguro. 

Seguros: na área de logística, a 
contratação é imprescindível, e até 
regulamentada por leis

especial

Caron, da Marsh Brasil: devido 
à intensidade do roubo de 
cargas, as seguradoras têm 
proposto regras mais robustas de 
Gerenciamento de Risco
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de legal, que prevê multas bastante expres-
sivas, se não cumprida. O segundo é que 
os índices de roubo de cargas já atingiram 
níveis alarmantes. São mais de 52 cargas 
roubadas por dia no País. 

“Em outras palavras, essa situação ex-
trapola o setor. Isso porque esses índices 
não só comprometem a saúde financeira 
de agentes do setor, como, também, têm 
um forte impacto sobre o chamado Custo 
Brasil. Com isso, toda a sociedade está pa-
gando a conta da insegurança nas ruas e 
estradas brasileiras”, aponta Dias.

Tendências 
É justamente o fator “roubo de cargas” 

que determina uma das tendências no seg-
mento de seguros. Pelo menos na visão de 
Caron, da Marsh Brasil.

Ele informa que, devido à intensidade da 
atividade de roubo de cargas no Brasil, as 
seguradoras têm, cada vez mais, proposto 
regras mais robustas de Gerenciamento de 
Risco. Portanto, o investimento adequado à 
escala de risco – dependendo do tipo de 
produto transportado, valores dos carrega-
mentos, regiões de trânsito, horários etc. – 
é uma tendência marcante no setor.

E ele continua: as perdas decorrentes de 
acidentes com os veículos transportadores, 
que danificam as cargas, requerem caute-
la. Muitas estradas ainda não apresentam 
um estado de conservação ideal, portanto 
a manutenção dos veículos, o treinamento 
de motoristas e um plano de incentivos são 
pontos recorrentes de atenção em uma lo-
gística – do ponto de vista do seguro.

Em função dos resultados deficitários, 
algumas seguradoras deixaram de atuar 
neste segmento ou tiveram suas carteiras 
absorvidas por outras companhias. Por outro 
lado, em função de se tratar de um mercado 
muito mais aberto em resseguros, há uma 
capacidade financeira bastante atrativa e 
disponível para ser alocada em operações 
com boa gestão de riscos, acrescenta o su-
perintendente de transporte da Marsh Brasil.

“Atualmente, poucas seguradoras ope-
ram neste segmento e a tendência é ter-

mos cada vez mais empresas especializa-
das, tanto seguradoras como corretoras de 
seguros, falando a mesma língua do cliente 
e entendendo como funciona o seu negó-
cio, trazendo, assim, produtos adequados à 
realidade de seus negó-
cios”, complementa Mo-
reira, da Ownit.

Timbó, da LTSeg, tam-
bém entende que a ten-
dência no segmento de 
seguro seja mais e mais 
a gestão integrada dos 
riscos da cadeia logística. 
“Naturalmente há um 
poder maior, por parte 
das grandes corporações, 
de intervir nas políticas e 
procedimentos de seus 
fornecedores, porém o 
mundo globalizado está 
fazendo com que proce-
dimentos de segurança e transferência de 
risco (seguro) sejam considerados requisi-
tos mínimos para uma empresa ser elegível 
a fornecer matérias primas e insumos para 
uma empresa. Isto tem sido uma tendência 
nos principais setores econômicos das prin-
cipais potências econômicas mundiais”, 
comenta o diretor da LTSeg.

De fato, Rose Matos, gerente do Porto 
Seguro Transportes (Fone: 0800 727.2761), 
revela que, em 2017, o mercado de se-
guro transporte passa por um período 
desafiador que inspira a criar novas opor-
tunidades. E, nesse sentido, o Porto Seguro 
Transportes tem investido em soluções de 
Gerenciamento de Risco para driblar al-
guns dos fatores que ameaçam a integrida-
de das cargas, além de reforçar a atenção 
no momento da subscrição de um risco.  
E, também, tem apostado em tecnologias 
de monitoramento e rastreamento de veí-
culos e cargas que possibilitem o acompa-
nhamento da viagem em tempo real e a 
ação imediata, quando necessária. 

Uma tendência forte no segmento é o in-
cremento nos serviços de inteligência e ges-
tão de riscos, a fim de evitar a ocorrência 

de sinistros – acrescenta Dias, da Sompo 
Seguros. Dessa forma, lembra ele, o seguro 
passa a ser um dos componentes do serviço 
de prevenção e garantias para a viabilidade 
do trabalho do agente logístico. “A Sompo, 

por exemplo, presta con-
sultoria no gerenciamento 
de riscos de transportes de 
carga para os segurados. 
Para cada embarque é tra-
çada uma estratégia que in-
clui ferramentas utilizadas, 
rotas, horários e qualquer 
outro recurso que possa ser 
lançado mão para contribuir 
para que a carga chegue ao 
seu destino. Mas trabalha-
mos somente com os recur-
sos necessários, pensando 
em cada situação. Afinal, 
transportar uma carga de 
equipamentos eletrônicos 

no interior de São Paulo é diferente de 
uma carga de medicamentos que trafega 
na Região Sul e igualmente diferente de 
uma carga de grãos circulando pela Região 
Centro-Oeste.” 

Quem mais faz seguros? 
E por falar em segmentos dentro do 

transporte, é possível definir aqueles que 
mais fazem seguro? 

Timbó, da LTSeg, diz que não, uma vez 
que a construção da política de seguros 
de uma empresa leva inúmeros aspectos, 
que vão desde experiências passadas com 
sinistros até procedimentos internos institu-
cionalizados. “Neste contexto, faz sentido 
explicar que, se tratando de cadeia logísti-
ca, entende-se o transporte de insumos e 
produtos entre fornecedores e clientes de 
determinada empresa item crucial para 
qualquer operação.”

Assim sendo, continua o diretor da LTSeg, 
no processo de logística, as apólices são 
fundamentalmente do mesmo tipo, seguro 
transporte e seguro de RC da transportado-
ra (com suas particularidades), sendo extre-
mamente importante para a subscrição do 

Rose, do Porto Seguro Transportes: 
o segmento transportador de carga 
é o responsável pelo maior número 
de contratação de seguros da área 
logística
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risco o modal do transporte, seja ele rodo-
viário, ferroviário, aquaviário ou aeroviário. 
Há produtos de seguro muito mais arroja-
dos que mesclam coberturas à carga trans-
portada com a perda de receita futura do 
empreendimento, e a escolha por este tipo 
de produto deve ser leva-
da em consideração quan-
do se tratar do transporte 
de equipamentos críticos 
que serão implantados ou 
utilizados em obras e em-
preendimentos.

“Como a gestão da 
cadeia logística trata de 
riscos em todas as etapas 
do processo – completa 
Timbó –, há, naturalmente, 
os riscos da operação de 
cada uma das empresas 
que compõem o produto 
final, todavia discorrer so-
bre estes seguros abrirá 
um leque enorme de produtos e exposições 
a risco, desta forma, genericamente falan-
do, podemos citar como principais seguros 
os Riscos Operacionais, Responsabilidade 
Civil Operações e todos os seguros que 
envolvem o transporte de materiais, salva-
guardando suas particularidades.”

Já Moreira, da Ownit, destaca que o se-
guro de incêndio para pessoas jurídicas é 
obrigatório de acordo com o Código Civil, 
porém nem todas as empresas conseguem 
contratar uma apólice de seguro, seja em 
função das características construtivas do 
prédio onde estão instaladas ou em função 
dos sistemas protecionais contra incêndio 
deficientes,como: extintores, hidrantes, etc. 
Um exemplo disso são os armazéns frigo-
rificados que, por possuírem isopaineis em 
sua construção, têm dificuldades na contra-
tação de seguros, pois esse material é do 
tipo combustível e, para tanto, é necessário 
que o armazém possua um plano de Geren-
ciamento de Risco muito bem elaborado.

Rose, do Porto Seguro Transportes, lem-
bra que o segmento transportador de carga 
é o responsável pelo maior número de con-

tratação de seguros da área. Isto acontece 
porque, segundo a gerente do Porto Seguro 
Transportes, além da contratação deste tipo 
de seguro ser obrigatória e prevista em lei 
(Decreto 61867/67), o empresário desta 
área de atuação visa proporcionar tranqui-

lidade e satisfação a quem 
contrata seus serviços de 
transporte. 

E Dias, da Sompo Segu-
ros, completa esta assunto 
destacando que produtos 
farmacêuticos, cosméticos, 
eletroeletrônicos e gêne-
ros alimentícios são alguns 
dos segmentos que mais 
demandam a contratação 
de seguros. “Percebemos, 
também, um incremento na 
contratação para cargas de 
produtos do agronegócio.” 

As cargas mais visadas 
são as de alimentos e be-

bidas, cigarros, produtos eletroeletrônicos, 
remédios e peças de carros. As cargas de 
eletroeletrônicos, produtos farmacêuticos 
e cigarros são, disparadas, as mais visadas. 
No caso dos produtos eletroeletrônicos e 
farmacêuticos, são produtos de alto valor 
agregado e que podem render muito em 
uma única ação de roubo. Já os cigarros 
são produtos de fácil liquidez. Ou seja, o 
produto de um roubo rapidamente está no 
mercado à disposição do consumidor final.

Escolha 
À pergunta “como se decidir pela esco-

lha do seguro? O que considerar?”, Timbó, 
da LTSeg, destaca que o processo de to-
mada de decisão por determinado tipo de 
seguro não deve fugir às obrigações legais 
pertinentes à operação do transporte, to-
davia a apólice de seguro pode ser muito 
mais robusta e abrangente à medida que 
a lei estipula somente a obrigatoriedade 
da contratação. Deve-se levar em consi-
deração a importância dos itens a serem 
transportados, como eles (ou a falta deles) 
podem impactar a cadeia produtiva, qual 

o tempo de reposição em caso de perda 
destes itens e qual o impacto potencial na 
operação como um todo as perdas destes 
itens podem causar. 

“Aproveito este ponto para levantar o 
caso acontecido recentemente com a mon-
tadora VW, que teve a linha de produção 
do automóvel Passat na Alemanha com-
pletamente interrompida por quatro dias 
em virtude de um incêndio na fábrica de 
seu fornecedor de porta-luvas na República 
Tcheca. Fatos como este mostram que, inde-
pendente do tamanho das empresas, o ge-
renciamento da cadeia logística é vital para 
a operação”, comenta o diretor da LTSeg.

Do ponto de vista técnico, o seguro de 
transportes é um dos mais complexos. Por-
tanto, é fundamental que a consultoria seja 
prestada por um corretor de seguros com 
plena experiência neste segmento.

Ainda segundo Caron, da Marsh Brasil, 
diversas são as condições que devem ser 
ponderadas na tomada de decisão. O preço 
(taxa) é sempre um fator a ser considerado, 
mas não deve ser o único elemento levado 
em conta. 

“É essencial que toda a cadeia logística 
seja totalmente detalhada e explicada pelo 
cliente para que o corretor de seguros possa 
ter os elementos de análise em mãos. Com 
base nas operações realizadas e detalha-
das, é preciso verificar se as propostas de 
seguros ofertadas pelas seguradoras am-
param as diversas particularidades de cada 
operação logística. Muitas vezes, é preciso 
que essas propostas sofram ajustes e que 
algumas cláusulas sejam configuradas para 
atender à demanda específica de um de-
terminado cliente. Outro aspecto muito im-
portante que deve pesar no momento da 
análise são as exigências e recomendações 
sobre Gerenciamento de Riscos, pois exer-
cem impacto direto nos custos envolvidos.”

O superintendente de transporte da Marsh 
Brasil também lembra que serviços agre-
gados, qualidade dos prestadores de servi-
ços, prazos para pagamento de sinistros e 
automaticidade/capacidade dos contratos 
das seguradoras que atuam neste setor 

Moreira, da Ownit: além da 
contratação de apólices adequadas 
ao segmento logístico, é preciso 
entender e colocar em prática um 
Gerenciamento de Risco

especial
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também são fatores igualmente relevantes 
na decisão da seguradora. Diferentemen-
te de outros tipos de seguro, o seguro de 
transportes exige interação entre cliente e 
corretor ao longo dos 365 dias de vigência 
de uma apólice, reforça Caron. 

“Hoje em dia, as seguradoras já agregam 
uma série de serviços, a fim de minimizar ao 
máximo eventuais perdas. Medidas como 
consultoria no Gerenciamento de Risco, etc. 
visam trazer mais eficiência e otimização de 
custos, além do know-how de profissionais 
especializados.”

Continuando, Dias, da Sompo Seguros, 
diz que a contratação do seguro deve ser 
feita por meio de um corretor de seguros da 
confiança do contratante. Ele é o consultor 
especializado que pode prestar a orienta-
ção sobre os produtos disponíveis no mer-
cado mais adequados às necessidades do 
embarcador ou do transportador. 

Os produtos ofertados e as respectivas 
seguradoras devem estar devidamente re-
gistrados junto à SUSEP – Superintendên-
cia de Seguros Privados, que é a autarquia 
subordinada ao Ministério da Fazenda 
responsável pela regulação e fiscalização 
do setor de seguros. “Certifique-se se a 
seguradora escolhida é uma empresa com 
tradição no mercado e se ela conta com 
uma equipe especializada para atender às 
demandas específicas de sua atividade, que 
são bem mais complexas do observado em 
outros ramos de seguro e exigem trâmites 
constantes por conta do volume de trans-
porte diário, que exige emissões como o 
‘conhecimento de embarque’, etc.”, com-
pleta o diretor da Sompo Seguros.

Rose, do Porto Seguro Transportes, tam-
bém aconselha, ao escolher um seguro de 
transportes, observar a qualidade e quan-
tidade de serviços disponibilizados pela 
seguradora, pois estes devem, fundamen-
talmente, tornar os fluxos de trabalho ágeis 
e simples, além de reduzir retrabalhos e 
custos para a empresa contratante. Por fim, 
deve-se observar se as condições e cober-
turas oferecidas são compatíveis com as 
necessidades da operação.

Quem deve fazer o seguro? 

Questão também importante é sobre 
quem deve fazer seguro na área de logís-
tica –, embarcador, transportadora, Opera-
dor Logístico, etc. E por quê?

Dias, da Sompo Se-
guros, diz que há, nesse 
caso, dois pontos a se-
rem avaliados – o dever 
e a necessidade. 

O dever é uma obri-
gação que o agente lo-
gístico tem de cumprir 
por força da lei. Já a 
necessidade vai além 
disso. Mesmo que 
não seja determinado 
por lei, será que com-
pensa expor a saúde 
financeira da empresa 
a tantos riscos envolvi-
dos numa operação de 
transporte? Apesar de o roubo ser um pro-
blema muito sério, também há ocorrências 
igualmente críticas, como acidentes no 
trajeto, derramamento de carga, acidentes 
durante o embarque, atrasos na entrega, 
entrega de mercadorias com avarias e ou-
tros fatores externos que podem impactar 
economicamente a operação. 

Assim como em outros segmentos da 
economia, o seguro deve fazer parte do 
planejamento financeiro dos agentes da 
cadeia logística. Seja para a proteção do 
patrimônio (seguros empresariais), seja na 
inclusão de benefícios para gestão da equi-
pe e retenção de talentos (seguro coletivo 
de Vida e seguro Saúde), seja os relaciona-
dos diretamente ao negócio (Transportes). 

Em se tratando especificamente de Se-
guros de Transportes, as modalidades são 
as seguintes: 

Transporte Nacional Rodoviário (TN) – 
É um Seguro Obrigatório, que só pode ser 
contratado pelo Dono da Mercadoria (Em-
barcador/Consignatário). É chamado de se-
guro de danos, porque cobre perdas e da-
nos causados às mercadorias transportadas 
por eventos de causas externas. 

RCTR-C – É um Seguro Obrigatório, que 
pode ser estipulado pelo Dono da Mercado-
ria (Embarcador/Consignatário), mas sem-
pre tendo o Transportador como Segurado, 
ou contratado pelo próprio Transportador.

RCF-DC – É um Seguro Fa-
cultativo, que pode ser estipu-
lado pelo Dono da Mercadoria 
(Embarcador/Consignatário), 
mas sempre tendo o Transporta-
dor como Segurado, ou contra-
tado pelo próprio Transportador.

Os seguros de RCTR-C e RCF-
-DC são chamados de Seguros 
de Responsabilidade, porque 
cobrem a responsabilidade civil 
do transportador por perdas e 
danos causados a mercadorias 
de propriedade de terceiros que 
lhes são confiadas para trans-
porte, desde que se configure 
a culpa (negligência, imperícia 

e imprudência) da Empresa Transportadora, 
devida e formalmente admitida. A diferença 
entre ambos, além da obrigatoriedade do 
RCTR-C, está nas coberturas. 

“Atualmente, os Seguros de RCTR-C e 
RCF-DC podem ser estipulados pelos Pro-
prietários das mercadorias transportadas, 
desde que os segurados sejam os Transpor-
tadores”, lembra Dias.

Vale considerar que os seguros de TN e 
de RCTR-C são obrigatórios conforme esta-
belece o artigo 20 do Decreto Lei nº 73/66, 
regulamentado pelo Decreto nº 61.867/67. 
Logo, precisam ser contratados. Já o seguro 
de RCF-DC é facultativo. 

Em relação à obrigatoriedade dos segu-
ros é importante alertar que, nesses casos, o 
não cumprimento do decreto pode acarretar 
em sanções bastante pesadas, que incluem 
multas e até o impedimento para exercício 
da atividade. O Decreto nº 61.867/67 de-
termina em seu Art.2º que “Não poderá ser 
concedida autorização, licença ou respecti-
va renovação ou transferência, a qualquer 
título, para o exercício de atividades que 
estejam sujeitas a seguro obrigatório, sem 
prova da existência desse seguro”. 

Timbó, da LTSeg: o processo de 
tomada de decisão por determinado 
tipo de seguro não deve fugir às 
obrigações legais pertinentes à 
operação do transporte



4 8  -  A b r  2 0 1 7

Já a Lei Complementar nº 126/2007 es-
tipula em seu Artigo 112, que “Às pessoas 
que deixarem de contratar os seguros obri-
gatórios, sem prejuízos de outras sanções 
legais, será aplicada multa de:

 I – o dobro do valor do prêmio, quando 
este for definido na legislação aplicável; e

 II - nos demais casos, o que for maior 
entre 10% (dez por cento) da importância 
segurável ou R$1.000,00 (mil reais)”. 

“Em outras palavras, além dos riscos ine-
rentes à atividade, as sanções podem ser 
bastante pesadas. Imagine 10% de multa 
sobre uma carga de valor médio de R$ 500 
mil, por exemplo. São R$ 50 mil a menos no 
caixa da empresa. Em um segmento com 
margens tão apertadas e sofrendo as con-

sequências da nossa economia nos dias de 
hoje, uma multa como essa representaria 
um prejuízo bastante expressivo”, comple-
menta o diretor da Sompo Seguros.

Por seu lado, Timbó, da LTSeg, também 
lembra que a contratação do seguro do 
transporte se dá normalmente entre o 
proprietário ou o vendedor da mercado-
ria, dependendo de como foi a negociação 
de compra e venda – por exemplo: se foi 
negociada a compra de um equipamento 
crucial em um projeto, e nesta compra o 
vendedor era responsável pela entrega no 
canteiro da obra, assim o contrato de com-
pra e venda imputou a responsabilidade ao 
vendedor, inclusive de reposição do bem, 
caso ocorra algum dano entre produção e 

transporte até o local acordado. Este seguro 
cobre acidentes com o veículo transporta-
dor – danos a carga, e não ao veículo – 
como abalroamento, colisão, capotagem, 
tombamento, incêndio ou explosão, além 
de avarias particulares e roubo ou furto.

Já Caron, da Marsh Brasil, diz que a ques-
tão sobre quem deve fazer o seguro, tem 
sido alvo de dúvidas por muitas décadas. Do 
ponto de vista legal, o transportador deve 
contratar um seguro de responsabilidade 
civil pela carga de terceiros quando realiza 
esse transporte. Já o proprietário da carga 
(embarcador) deve ter um seguro de danos, 
que engloba, inclusive, caso fortuito e força 
maior – já que esses elementos são exclu-
dentes de responsabilidade civil do trans-
portador no âmbito do território nacional. 

“No entanto, independentemente das 
questões legais, é altamente recomendável 
que todas as partes contratem seus seguros 
de forma adequada e que examinem suas 
particularidades”, recomenda o superinten-
dente de transporte da Marsh Brasil.

Moreira, da Ownit, também diz que to-
dos devem fazer o seguro: a empresa, para 
garantir seu patrimônio, bens de terceiros 
e responsabilidade civil, a transportado-
ra, por meio dos seguros obrigatórios do 
transportador rodoviário, e o Operador 
Logístico, visando garantir seus interesses. 
Para o diretor técnico, todos ganham com 
a contratação de seguros, pois cada um é 
responsável por uma parte da operação.

Rose, do Porto Seguro Transportes, finaliza, 
ressaltando que, em geral, os seguros de trans-
portes oferecem proteção contra acidentes, 
roubos e desvios de mercadoria e ajudam a evi-
tar prejuízos e danos que afetam não apenas o 
Embarcador (proprietário da mercadoria), mas 
os demais envolvidos na operação. Por essa ra-
zão, além do Embarcador, este tipo de seguro 
deve ser contratado pelo Operador Logístico e 
pelo Transportador Rodoviário.  

Liberty Seguros lança Portal de Transporte e 
emissão online de apólices avulsas 

A Liberty Seguros (Fone: 0800 
709.5423) apresenta duas novida-
des na área de transportes: o Portal 
de Transporte e o Cotador Online 
de Apólice Avulsa para produtos 
de transporte nacional e interna-
cional. 

No Portal de Transporte, corre-
tores podem abrir e acompanhar 
solicitações como renovações, en-
dossos, cotações de seguros novos 
e embarques especiais, classifica-
dos por data, status e número de 
solicitação. 

Já o Cotador Online de Apólice 
Avulsa permite que o transpor-
tador cubra uma única viagem 
de uma determinada mercadoria 
transportada de maneira simples 
e rápida para destinos nacionais e 
internacionais. 

“Anteriormente, as apólices avul-
sas dos seguros de transporte na-
cional ou internacional seguiam um 
fluxo manual, que podia leva até 

cinco dias”, diz Marcos Siqueira, su-
perintendente de Marine da Liberty 
Seguros. “Com o novo serviço, a co-
tação pode ser efetuada de maneira 
online, com a emissão eletrônica do 
documento, o que traz facilidade 
e agilidade tanto para o corretor, 
quanto para o segurado”.

Após a emissão eletrônica, a 
apólice fica disponível para im-
pressão, assim como o certificado 
de exportação e a guia de paga-
mento (boleto). O Cotador Online 
cobre viagens únicas da mercado-
ria transportada, com vigência pré-
-definida, conforme a duração do 
embarque. 

As novidades acompanham a 
retomada da área de Transportes 
da companhia, que começou no 
ano passado, com o lançamento 
do Transporte Fácil, um seguro de 
transporte nacional, de contrata-
ção rápida e pré-formatado para 
doze segmentos empresariais. 

especial
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“L 
ogo após a venda da fábrica de 
empilhadeiras elétricas Ameise 
para o Grupo Linde/Still, a Curtis 

nos ofereceu a distribuição para o Brasil de 
seus produtos, e então fundamos a Vinnig. 
Isto foi no ano de 2006.”

Assim, Ruy Piazza, diretor da empresa, 
fala sobre o nascimento da Vinnig (Fone: 21 
3979.0283), que, em Africâner, significa rápi-
do –“que é o que sempre procuramos quan-
do do atendimento às máquinas paradas no 
campo”. O Africâner foi uma língua escolhida 
por um dos sócios na época.

Sobre o relacionamento das duas empresas 
e as principais áreas de atuação, Piazza diz 
que a Vinnig é o distribuidor da Curtis Instru-
ments, Inc. para o Brasil e trabalha nas seguin-
tes frentes principais: revenda de componen-
tes Curtis com grande estoque na filial do Rio 
de Janeiro para entrega imediata; revenda de 
contatores, chaves de emergência, conectores 
de bateria, aceleradores e alguns instrumen-
tos produzidos para a Vinnig por fabricantes 
renomados e autorizados pela Curtis; reparo 
de controladores Curtis em seu laboratório do 
Rio de Janeiro, que foi desenhado e montado 
pelos engenheiros da Curtis; engenharia de 
aplicação, auxiliando os usuários e prestadores 
de serviço no uso e no entendimento de todos 
os componentes da Curtis; apoio técnico aos 
fabricantes de veículos elétricos no projeto de 
bykes, scooters, carros elétricos industriais, car-
ros de golf, empilhadeiras e paleteiras elétricas 
e similares; treinamento sobre os componen-
tes da Curtis a todos os usuários, prestadores 
de serviço e fabricantes, com fornecimento de 
literatura técnica e apoio telefônico e presen-
cial; apoio aos OEMs na montagem e testes de 
protótipos de máquinas novas.

“Como apresentado, pode-se perceber que, 
sem dúvida, somos uma empresa muito mais 
técnica do que comercial. Os produtos da Curtis 
são o que há de mais sofisti-
cado atualmente em termos 
de componentes para veícu-
los elétricos e nós temos que 
deter esta tecnologia para 
podermos prestar o apoio 
devido aos nossos clientes. 
Para se ter uma ideia, até o 
pessoal comercial é capaz 
de reparar controladores no 
nosso laboratório e todos os 
nossos funcionários têm nível 
superior ou estão cursando 
a universidade. Temos que 
manter o nível elevado dos 
produtos que representamos. 
Nosso laboratório nos ajuda 
muito, possibilitando testar e entender profun-
damente os componentes que representamos.”

O diretor da Vinnig também fala sobre as 
novidades e os lançamentos da empresa. 
“Recentemente a Vinnig passou a ser a dis-
tribuidora para o Brasil dos carregadores de 
bateria Delta-Q, empresa canadense líder na 
fabricação de carregadores de bateria de alta 
frequência. Estes carregadores têm um peso 
e tamanho mínimo quando comparados aos 
carregadores ferro-ressonantes existentes no 
mercado brasileiro. Eles podem ser usados a 
bordo dos veículos elétricos ou como estacio-
nários. Têm uma eficiência enorme, entre 92 e 
94%, ou seja, muito maior que a dos carrega-
dores usuais. Além disso, podem ser programa-
dos para diversas curvas de carregamento, de 
acordo com as baterias a serem carregadas – 
 incluindo as chumbo-ácidas, de gel e de lí-

tio – e possuem sensor de temperatura para 
evitar sobreaquecimento da baterias, trava 
de acionamento para evitar que o veículo se 

mova durante a carga da bate-
ria e comunicação Can e USB 
(alguns modelos), permitindo a 
gravação dos dados da carga 
da bateria. Existem vários mo-
delos para diversas voltagens e 
amperagens. Enfim, uma nova 
tecnologia de ponta disponível 
para os usuários de  platafor-
mas aéreas, máquinas de lavar 
e varrer pisos, empilhadeiras e 
paleteiras elétricas, motocicle-
tas e bicicletas elétricas, carros 
de golf e industriais elétricos. Já 
temos estoque e vamos lançar 
na CeMAT, que acontece em 
maio próximo, em São Paulo, 

com preços reduzidíssimos”, completa Piazza.

Curtis
A Curtis é considerado o maior e mais renoma-

do fabricante de componentes para veículos elé-
tricos do mundo, possuindo fábricas nos Estados 
Unidos (Nova York e Califórnia), em Porto Rico, 
na Bulgária e na China. Além disso, possui quatro 
centros de pesquisa e desenvolvimento, locados 
na Califórnia, na Suíça, em Nova York e na China, 
bem como subsidiárias espalhadas pelo mun-
do todo. Os principais produtos fabricados pela 
Curtis são controladores de impulso para todos 
os tipos de motores elétricos, instrumentos – 
horímetros, medidores de descarga de baterias, 
painéis completos para veículos, entre outros –, 
contatores, aceleradores resistivos e indutivos, 
programadores para controladores Curtis e ou-
tros componentes para veículos elétricos. 

Vinnig: como representante da Curtis, 
oferece componentes para veículos 
elétricos e serviços diversos

mercado

Piazza: a Vinnig passou a ser 
distribuidora para o Brasil da 
Delta-Q, empresa canadense líder 
na fabricação de carregadores de 
bateria de alta frequência



evento

C 
onhecida pela marca Ypê, a Quími-
ca Amparo (Fone: 19 3808.8000) 
promoveu o “Programa de Ex-

celência em Transportes Ypê”, do qual a 
Logweb é a divulgadora oficial.

Este programa abrangeu as transpor-
tadoras responsáveis pela distribuição 
nacional da Ypê em suas cinco unidades 
de expedição (saiba mais na matéria “Ypê 
lança Programa de Excelência em Trans-
portes, que abrangerá qua-
renta e oito transportadoras”, 
publicada à página 40 da edi-
ção 168, de abril de 2016). 

Nesta edição, mais uma 
empresa e uma cooperativa 
merecem destaque: Cooper-
carga Logística e Cootravale 
– Cooperativa dos Transpor-
tadores do Vale.

Qualidade em 
serviços 
Sobre a importância do 

“Programa de Excelência em 
Transportes Ypê” para a sua 
empresa, Pedro Paulo Ramos 
dos Santos, analista operacional da Coo-
percarga Logística (Fone: 71 3634.6252), 
fala que é oferecer um serviço de alta qua-
lidade no setor de transportes. “Estamos 
atendendo no lugar certo e na hora correta 
o maior número de cargas, visando sempre 
a qualidade do transporte”, diz ele.

Independentemente do resultado, Santos 
diz que a principal mudança ocorrida na 
empresa em razão de participar deste Pro-
grama é a abertura do leque de visão com 
relação ao processo de transportes da Ypê.

Ferramenta relevante 

“Para a Cootravale, este Programa é de 
grande importância, pois nos possibilita 
entender de forma clara e objetiva os re-
sultados dos nossos atendimentos e, tam-
bém, entender o real nível de satisfação 
da Ypê com relação aos nossos serviços. 
Esta é uma ótima ferramenta que tam-
bém nos possibilita utilizar na avaliação 
interna dos nossos processos e ativida-

des”, aponta, agora, 
André de Souza, ge-
rente regional Sudeste 
da Cootravale – Coo-
perativa dos Transpor-
tadores do Vale (Fone: 
47 3404.7000). 

Ele também ressal-
ta que a Cooperativa 
está buscando um 
completo alinhamen-
to de todos os proce-
dimentos internos que 
cercam a operação e 
suas atividades, para 
que os seus serviços 
alcancem os níveis 

exigidos pela Ypê.
Falando sobre as mudanças ocorridas na 

Cootravale em razão de participar deste Pro-
grama, Souza diz que já neste primeiro mo-
mento houve uma considerável mudança 
de postura nas suas equipes operacionais, 
e isso é o primeiro passo para se conseguir 
o sucesso. “Entendemos que ainda temos 
muito a melhorar, porém o planejamento 
está sendo baseado neste Programa, o que 
irá facilitar alcançarmos o sucesso”, com-
pleta o gerente regional Sudeste.

Conheça mais dois participantes 
do "Programa de Excelência em 
Transporte Ypê" que chegou ao fim 

Finalizando
No mês de março foi 

finalizada a apuração dos 
indicadores para definição 
do grande vencedor por 
modalidade – Fechada, 

Fracionada e Itinerante –  
da primeira edição do 

“Programa Excelência em 
Transportes YPÊ”.
“As transportadoras 

participantes estão ansiosas 
para saber como ficará o 
resultado depois de 12 
meses de mais de 100 

reuniões realizadas e mais 
de 200 ações para resolução 

dos problemas, quando 
também ocorreram muitas 
mudanças de conceitos e 
quebras de paradigmas, 

em busca da Excelência em 
Transportes”, diz Jefferson 

Gonzaga, gestor do 
“Programa Excelência em 

Transportes Ypê” dentro da 
Química Amparo.

A premiação acontecerá no 
dia 13 de abril próximo na 
matriz da Química Amparo, 
na cidade de Amparo, SP. 

“Será um grande evento no 
qual se dará a premiação dos 
melhores do ano de 2016”, 

conclui Gonzaga.  

Santos, da Coopercarga Logística: 
“estamos atendendo no lugar certo 
e na hora correta o maior número 
de cargas, visando sempre a 
qualidade do transporte”
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Grupo TGA supera adversidades 
investindo em tecnologia, frota, 
novas rotas e outros mercados

informe publicitário

C 
om três unidades de negócios nas áreas 
de transporte e logística, o Grupo TGA 
enfrenta a crise que assola o Brasil 
apostando em diversas novidades para 

se tornar cada vez mais competitivo.
“Estamos nos preparando para a retomada 

econômica do país especialmente investindo em 
tecnologia, equipamentos e mão de obra qualificada, 
para que estejamos na dianteira das possibilidades 
que certamente surgirão nos próximos anos”, revela 
Adilson Santos, CEO do Grupo.

Conforme explica, a tecnologia é uma grande 
aliada da cadeia de suprimentos, em todas as suas 
fases. Seja para eliminar ou corrigir falhas, seja para 
ampliar escopos de trabalho ou, ainda, para inovar. 
“Agilidade, custos reduzidos, economia nos insumos 
e no tempo de trabalho e processos otimizados são 
alguns dos muitos benefícios da automação na logís-
tica. Esses pontos, quando bem geridos pelas empre-
sas, fortalecem as tomadas de decisão, contribuindo 
de forma importante para o aumento da qualidade 
dos serviços. Todos esses fatores juntos beneficiam 
quem está lá na ponta, ou seja, o cliente”, expõe.

Segundo Santos, os sistemas de gestão inte-
grados customizam os processos e os canais de 
produção, permitindo que sejam acompanhados, em 
tempo real, pela Operadora Logística e pelo cliente, 
aumentando não só a produtividade e a qualidade, 
como também a confiança na relação de parceria.

Como Operadora Logística, a TGA modernizou 
ainda mais os armazéns, por meio da implantação de 
um sistema exclusivo que integra CRM e automação. 
Esse investimento irá beneficiar os clientes embar-
cadores, pois agilizará e dará mais segurança aos 
processos, em todos os segmentos – armazenagem, 
picking, cross docking, distribuição etc.

“O sistema tem como objetivo manter to-
das as informações do Grupo TGA integradas, 
tornando a gestão da empresa mais eficiente e 
confiável, tanto aos nossos clientes quanto aos 
nossos parceiros”, explica Santos.

Até o momento, foi investido na solução, entre 
software e hardware, R$ 700.000,00. “Com esse 
aporte, pensamos que, mais uma vez, estaremos à 
frente da concorrência, com muito mais agilidade 
nos nossos processos, garantindo assim muito 

mais dinamismo e flexibilidade”, 
ressalta. 

Com relação às expectativas 
para o setor de logística, Santos 
diz que em cenários de crise e num 
setor pouco explorado, a empresa 
espera um ambiente propício a no-
vas oportunidades, sobretudo rela-
cionadas a clientes que precisaram 
adequar os custos aos dias atuais 
sem perder qualidade e flexibilidade 
em suas operações logísticas.

Já como transportadora, a TGA 
anuncia a ampliação de sua atuação 
nacional e internacional. “Estamos 
desenvolvendo novas rotas, sobretudo no trecho urba-
no de distribuição de cargas, devido principalmente à 
demanda de nossos clientes e prospects. Entretanto, 
como está no DNA do Grupo TGA, a rota internacional 
não poderia ficar de fora desse processo e já estamos 
bastante adiantados na consolidação da nova rota 
Brasil-Bolívia”, expõe.

Além disso, a divisão de transportes aumentou 
sua frota. Santos conta que, nos últimos dois anos, 
a empresa foi às compras, sobretudo para aprovei-
tar as oportunidades de mercado, característico de 
momentos de crise econômica.

Assim, foram investidos aproximadamente 
R$ 4.000.000,00 na aquisição de veículos e equi-
pamentos leves, para distribuição local, e pesados, 
para viagens de longa distância, das marcas: 
Scania, Volvo, Iveco, MB e VW MAN.

“Em momentos drásticos como os 
vividos nesses últimos anos, esperamos 
uma retomada bastante lenta e com pou-
cas oportunidades reais de crescimento 
no setor de transportes”, revela Santos.

Serviços
O Grupo TGA divide-se atualmente 

em 3 unidades de negócio: 
TGA Transportes: responsável 

pelo transporte rodoviário de cargas 
secas e químicas no Brasil, remoção 
e transporte de contêiner, carga de 
projeto e cabotagem. Vale lembrar que 
a frota é exclusiva em toda a região Sul, 

Sudeste, Norte e Nordeste.
Expresso TGA: responsável pelo transporte 

rodoviário internacional de carga fracionada, FTL 
(Full Truck Load) e LTL (Less Than Truckload), a partir 
de terminais e escritórios próprios no Brasil, Chile, 
Argentina, Paraguai e Uruguai.

TGA Logística: com a criação da holding “Grupo 
TGA”, a TGA Logística virou unidade de negócio 
responsável por toda a logística de movimentação 
de cargas FTL e LTL, FCL e LCL do Grupo, oferecendo 
armazenagem e distribuição porta a porta, estocagem, 
transferência, milk run, cross docking, logística promo-
cional (montagem de kits e conjuntos), embalagem, 
consultoria, assessoria, projetos e coordenação, mão 
de obra terceirizada e gerenciamento intermodal. 

Na unidade TGA Transportes, a empresa conta 
com equipe especializada e estratégia de distribuição 

Adilson Santos,  
CEO do Grupo TGA

Armazém paletizado 
da TGA Logística em 
Osasco/SP, operando 
com mais de 10 mil 
posições-paletes e 
sistema automatizado 
em implantação

Carregamento de carga 
de projeto no pátio da TGA 
Logística, em Osasco/SP, 
com carreta agregada

Novos 
equipamentos 
trazem mais 
segurança na 
movimentação 
da carga nos 
Centros de 
Distribuição da 
TGA Logística

Movimentação 
de carga já 
embalada e 
etiquetada, 
pronta para 
embarque 
internacional
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especial para cada cliente. Na conteinerização, a 
consolidação de cargas LCL e FCL vai além da coleta 
e da entrega do contêiner. A área operacional da 
empresa, em São Paulo, e seu escritório de Santos 
trabalham juntos na manutenção do controle de todo 
o processo. Profissionais treinados estabelecem pra-
zos junto aos clientes para recebimento da agenda, 
confirmam a viabilidade dos terminais nos portos, 
antecipam-se na liberação da carga na aduana, 
suprem os motoristas com toda a documentação e 
monitoram as operações, garantindo uma média de 3 
a 5 horas entre a coleta do contêiner vazio no porto e 
a sua consolidação. O transporte é feito em carretas 
próprias para contêineres de 20’ ou 40’ de 1, 2 ou 
3 eixos, atuando no FCL – Full Container Load – e 
no LCL –  Less Than a Container Load – a partir de 
São Paulo e de escritório próprio em Santos, com 
destino ao Porto de Santos.

Ainda na unidade de transportes, a empresa 
oferece serviços de carga de projeto com rota 
nacional e internacional (BR x AR/PY/CL/UY/BOL), 
voltados para todo tipo de equipamento para cargas 
de projeto. Realiza análise detalhada da carga extra 
dimensionada e cargas especiais, identificando 
veículo e equipamento adequados ao transporte se-
guro, de acordo com a legislação e todas as licenças 
necessárias.

Na cabotagem, oferece rotas regulares door 
to door Santos – Manaus: 14 dias de navegação 
(semanal); Santos – Suape (Recife): 3 dias de nave-
gação (semanal); Santos – Suape – Santos; Santos 
– Manaus – Santos; Manaus – Suape – Manaus; e 
Santos – Paranaguá (SC).

Com relação a cargas fracionadas, atua no FCL 
(Full Container Load) e no LCL (Less Than a Container 
Load) a partir de São Paulo e de Santos, com trans-
porte em carretas próprias para contêineres de 20’ 
ou 40’ de 1, 2 ou 3 eixos. Os serviços ofertados são: 
saídas semanais regulares, coletas de mercadoria 

no Sul e Sudeste, armazenagem na origem, SP e no 
destino, e seguro completo porta a porta.

Além disso, estabelece prazos junto aos clientes 
para recebimento da agenda, confirma a viabilidade 
dos terminais nos portos, possui motoristas com 
documentação em dia e monitora as operações. Os 
serviços opcionais são: coleta da mercadoria no Sul/
Sudeste; armazenagem na origem e no destino; e 
entrega da mercadoria no AM e RR.

Na unidade Expresso TGA, a empresa tem 
atuação na América Latina – Chile, Argentina, 
Paraguai, Uruguai e Bolívia. Oferece rastreamento 
online dos embarques, do início ao final, e acesso 
online à documentação de embarque, por meio do sis-
tema Tracking & Tracing. Possui terminais logísticos 
próprios, operando 24h/dia, em total segurança, no 
Brasil (São Paulo, Porto Alegre, Uruguaiana e Chuí), 
no Chile (Santiago), no Paraguai (Assunção), na 
Argentina (Buenos Aires) e no Uruguai (Montevideo). 

Conta com equipe especializada para montagem 
de estratégia de distribuição especial para cada 
cliente, oferece seguro completo porta a porta, 
incluindo possíveis avarias e danos parciais, e libe-
ração aduaneira a partir de São Paulo, garantindo 
segurança e flexibilidade.

A Expresso TGA tem o menor transit time do 
mercado. Sua frota jovem, exclusiva e sem transbordo 
é constantemente revisada e monitorada, composta 
por carretas baú, baú lonado (sider), baú frigorificado, 
carretas de 2 eixos, graneleira e bi-trem.

Os motoristas são qualificados, habilitados 
em curso MOPP e devidamente equipados para o 
transporte de produtos químicos. Profissionais da 
empresa monitoram e estabelecem prazos junto aos 
clientes para recebimento da agenda, confirmação da 
viabilidade das estradas e antecipação na liberação 
da carga na aduana.

Saídas diárias de São Paulo – Santiago (Chile); 
saídas semanais para Buenos Aires (Argentina), 

Assunção (Paraguai), Montevideo (Uruguai) e Santa 
Cruz de La Sierra, La Paz e Cochabamba (Bolívia).

Já a unidade TGA Logística conta com dois mo-
dernos centros de armazenagem e distribuição insta-
lados próximos à rodovia Anhanguera, em São Paulo, 
que são a base da expansão contínua da empresa 
para todo o território nacional. Representam uma área 
total de 15.000 m² de piso de armazém verticalizado, 
pé-direito de 9 m, capacidade de movimentação de 
carga e descarga de até 2.500 ton/mês, preparados 
para abrigar até 10 mil posições-paletes.

Na área de logística promocional, o LOG Pro é o 
mais novo serviço da TGA voltado para o cliente final 
e empresas de marketing e propaganda. Consideran-
do os elevados custos dos materiais promocionais, 
tem como principal objetivo ser um facilitador para 
que o cliente garanta seu ROI. Com o serviço, a 
empresa pretende atuar como parceira, suprindo as 
necessidades de seus clientes na montagem e ma-
nuseio de kits e brindes, armazenagem e distribuição, 
com eficiência, flexibilidade e agilidade. 

Expansão

Uma grande novidade da empresa é o 
“namoro” com outros mercados, como o 
de mineração e de eficiência energética, 
já em plena atuação. “O Grupo TGA tem 
em seu DNA o constante desenvolvimen-
to de soluções, principalmente em mer-
cados voltados a prestação de serviços 
e que resultem em inovação e eficiência. 
Por conta disso, sempre miramos opor-
tunidades que possam continuar alçando 
o grupo a um patamar de constante 
crescimento”, salienta Santos. 

A empresa está se estruturando para 
essa expansão através de joint venture 
com grupos estrangeiros que possuem 
expertise nos mercados em que atuam. 
O Grupo TGA se apresenta como o imple-
mentador das soluções e serviços testa-
dos e aprovados em mercados exigentes, 
como o mercado europeu, por exemplo.

11 3464-8181
www.tgalogistica.com.br
sac@tgalogistica.com.br

www.facebook.com/TGALogistica2013

Movimentação 
de carga para 
conferência 
e embarque 
internacional
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N 
os dias 16 e 17 de agosto, São 
Paulo vai receber o 3rd Pharma 
Supply Chain and Health Brazil, 

encontro que pretende integrar a cadeia 
de suprimentos de produtos para a saúde 
humana e animal.

Além de ser uma feira de exposição de 
produtos e serviços, o evento destaca-se 
por proporcionar um espaço de discussão 
sobre os principais assuntos que envol-
vem o segmento. Isso se dará através do 
congresso 3rd Pharma – que vai abordar 
política, economia e outros assuntos, 
além da área farmacêutica –, do 1º Fó-
rum Internacional de Cadeia Fria e Lo-
gística de Pesquisa Clínica e do 1º Fórum 
Internacional de Segurança na Cadeia 
Logística Farmacêutica. A revista Logweb 
é mídia apoiadora do evento.

Expositores
Entre as empresas que estarão presentes 

na feira está o Grupo Polar, que oferece so-
luções completas para a cadeia fria, como 
qualificação térmica de embalagens, equi-
pamentos e ambientes e, também, venda 
de equipamentos para monitoramento e 
rastreabilidade de produtos farmacêuticos.

Para Renata Helena Curatolo da Silva 
Coelho, do departamento comercial da 
empresa, participar do evento é impor-
tante para estreitar relacionamentos.  
“É fundamental para a visibilidade de 
nossa marca, bem como para manter 
relação comercial com nossos clientes e 
prospectar novos”, ressalta.

Outra expositora é a Runtec, que oferece 
uma suíte completa de ferramentas para a 
gestão e o monitoramento dos processos 

envolvidos em entregas logísticas, incluin-
do um software desenvolvido para gestão 
da logística reversa, de grande importância 
para a indústria farmacêutica.

“Temos produtos de grande aceitação no 
mercado farmacêutico e vemos o 3rd Phar-
ma como um ótimo canal de divulgação de 
nossos softwares”, revela Manoel Antonio 
Pontes de Oliveira, sócio da empresa.

Palestrantes
Entre os palestrantes do evento está 

Luciano Finardi, country manager da 
Celgene Pharma, que fará sua apresen-
tação sob o título “Starting Up”. “Escolhi 
esse título para representar o relato da 
experiência que vivi, com meus colegas, 
de iniciar operações de uma empresa far-
macêutica multinacional no Brasil. Com-
paramos tal tarefa à ‘escalada de um dos 
grandes picos da Terra’, não somente 
pelo grau de incerteza e dificuldade bu-
rocrática que representa, mas pela im-

portância da preparação para múltiplos 
cenários”, explica.

Finardi mostrará que ficou muito claro 
ao longo desta jornada que a principal ta-
refa do country manager e de sua equipe 
de diretores é transformar uma realidade 
nacional mutante e, por vezes, sem sen-
tido, em um plano e em uma execução 
de riscos calculados, controlados e previ-
síveis. “Como o dito popular, é mais fácil 
falar do que fazer. Mas fica mais fácil falar 
quando podemos compartilhar exemplos 
do que foi feito, certo e errado. Este é o 
objetivo da palestra”, conta.

Para ele, o evento é uma dose concen-
trada, filtrada e dirigida de conhecimento e 
potenciais contatos relevantes que demora-
ria muito para se obter por outros métodos. 
“Em épocas de pouco tempo e muito que 
queremos fazer, tal iniciativa encaixa-se 
bem. Além disso, o efeito do evento será 
mais duradouro para quem imediatamente 
aplicar o aprendizado e intensificar os con-

3rd Pharma vai reunir 
soluções e conteúdo técnico 
direcionados à cadeia da saúde

evento

Renata, do o Grupo Polar: 
“participar do evento é 
fundamental para a visibilidade 
de nossa marca e manter o 
relacionamento com os clientes”

Como palestrante, Calixto, 
da Sindusfarma, apresentará 
os elementos técnicos para a 
rastreabilidade de medicamentos, 
entre outros assuntos

Haroldo, da Abit, falará sobre 
economia: “momentos como 
o atual, no qual cada empresa 
é levada a se repensar, podem 
trazer muitos ensinamentos”
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tatos que obteve nestes dois dias”, ressalta.
Luiz Alberto Barberini, gerente de ope-

rações de manufatura externa – Latin 
America da Bayer também está escalado 
para mostrar seus conhecimentos durante 
o evento. Ele irá palestrar sobre a impor-
tância da gestão do relacionamento na go-
vernança de terceiros – não só o conteúdo 
de indicadores, mas também a forma mais 
adequada de manter o relacionamento. 
Será uma compilação de apresentações 
realizadas em Toronto, Boston, Miami e 
Montreux em 2016 e 2017.

“O 3rd Pharma é importante pela abor-
dagem de um tema em discussão corrente 
entre empresas farmacêuticas de diversos 
países. Cada vez mais a terceirização está 
presente nos negócios, e o modelo de go-
vernança da Bayer se alinha com essas ten-
dências”, explica.

Outro palestrante de peso é Luis Rena-
to Guimaraes Liveri, CEO do Grupo Elfa e 
secretário executivo da Abradimex – Asso-
ciação Brasileira dos Distribuidores de Me-
dicamentos Especiais e Excepcionais. Em 
sua apresentação, ele vai abordar a inci-
dência de roubo de carga, respondendo às 
questões: esse tipo de crime é frequente? 
Como esse fato impacta a qualidade dos 
medicamentos distribuídos pelas empresas 
associadas? O que prevê a Lei da Rastrea-
bilidade? Ela pode ajudar a contar os efei-
tos negativos desses roubos? Como está 
a adaptação das empresas a essa norma? 
Quais os desafios para dar maior segurança 
à distribuição dos medicamentos?

“O encontro se destaca pelo público se-
leto, com foco na área da saúde, e possibi-
litará uma visão atual dos temas relevantes 
desse segmento, proporcionando uma dis-
cussão ampla sobre aspectos futuros que 
impactarão o mercado”, acrescenta Liveri.

Em sua palestra, Jair Calixto, gerente de 
boas práticas e auditorias farmacêuticas da 
Sindusfarma – Sindicato da Indústria de 
Produtos Farmacêuticos no Estado de São 
Paulo, apresentará os elementos técnicos 
para a rastreabilidade de medicamentos; 
o contexto da falsificação de medicamen-

tos; e ferramentas e tecnologias disponíveis 
para aumento da segurança do transporte 
e distribuição.

“Este evento tem a qualidade de poder 
juntar os players em um local que aborde to-
dos os aspectos relacionados à indústria far-

macêutica, desde os elementos técnicos até 
os comerciais. Pode vir a se tornar o único 
voltado à logística farmacêutica”, salienta.

“A economia brasileira: quais rumos to-
mar diante das recentes transformações 
mundiais e no cenário nacional? Uma aná-
lise do ponto de vista financeiro e produti-
vo” é o tema da palestra que será apresen-
tada por Haroldo da Silva, consultor da Abit 

– Associação Brasileira da Indústria Têxtil e 
de Confecção.

De acordo com ele, a busca por resulta-
dos, em um mercado mais concorrido, é um 
grande desafio. Olhar para cada detalhe da 
operação e conseguir transformar isso em 

rentabilidade pode ser a 
diferença entre tornar a 
empresa perene ou dei-
xar de existir em pouco 
tempo. “Porém, momen-
tos como o atual, no qual 
cada empresa é levada a 
se repensar, podem tra-
zer muitos ensinamentos. 
O objetivo será provocar 
reflexões nos empresá-
rios e líderes, para que 
analisem de que forma 
podem aproveitar as me-
gatendências (internet das 
coisas, indústria 4.0, com-
partilhamento) e tornarem 
seus negócios ainda mais 
sólidos, mesmo perante os 
desafios atuais”, conta o 
profissional.

Para Haroldo, o 3rd 
Pharma é um evento ex-
tremamente importante, 
inclusive internacional-
mente. “Hoje, não basta 
deter informação, que, 
aliás, é vasta e até mes-
mo pode levar a decisões 
equivocadas, caso não 
se foque apenas no que 
é relevante. Para se ter 
uma ideia, no ‘Relatório 
da CIA, 2006: Como será 

o mundo em 2020’ fica claro que temos 
em nossas mãos muito mais capacidade de 
processamento do que tinha a NASA quan-
do conduziu a primeira viagem do homem 
à Lua. Mas temos aproveitado todo esse 
potencial para nossos negócios? Assim, ter 
informação de qualidade é o que interessa, 
assim como saber de que forma usá-la”, 
finaliza. 

Oliveira, da Runtec: “temos 
produtos de grande aceitação no 
mercado farmacêutico e vemos o 
3rd Pharma como um ótimo canal 
de divulgação”

Finardi, da Celgene, é um dos 
palestrantes e vai compartilhar 
exemplos do que foi feito ao iniciar 
operações de uma farmacêutica 
multinacional no Brasil

Fazendo uma compilação de 
apresentações, Barberini, da 
Bayer, vai abordar a importância 
da gestão do relacionamento na 
governança de terceiros

Para o palestrante Liveri, da 
Elfa e da Abradimex, o encontro 
possibilitará uma visão atual dos 
temas relevantes do segmento 
da saúde
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PORTO DE SANTOS e seus terminais portuários:  
perspectivas de aumento na movimentação em 6,3%

D 
e acordo com as projeções feitas 
com base na atual conjuntura e in-
formações fornecidas pelos termi-

nais portuários, o Porto de Santos (Fone: 13 
3202.6565) deve atingir uma movimentação 
em torno de 120,596 milhões t em 2017. 
Essa expectativa implicará em um aumento 
de 6,3% em relação ao resultado previsto 
para 2016. Para as exportações está proje-
tado aumento de 8,2% (89,000 milhões t) 
e para as importações de 1,3% (31,596 mi-
lhões t). Os sólidos a granel (60,698 milhões 
t) devem apresentar desempenho 12,1% 
acima do verificado neste ano, os líquidos a 

granel (15,882 milhões t) de 1,2% e a carga 
geral (44,015 milhões t) de 0,9%.

“Esses números apontam para um novo 
recorde anual, suplantando o maior resulta-
do anterior, obtido em 2015 (119,9 milhões 
t). Isso deve ocorrer, principalmente, por con-
ta da previsão de uma nova marca histórica 
para a safra brasileira de grãos e um forte 
desempenho do açúcar. Além disso, espera-
-se um aumento na oferta de infraestrutura 
para a movimentação dessas cargas em San-
tos, com a entrada em operação dos novos 
berços do Tiplan e a viabilização de investi-
mentos pelos terminais portuários”, diz José 

Alex Oliva, diretor-presidente da Companhia 
Docas do Estado de São Paulo – Codesp.

Para o segmento de contêineres há uma 
expectativa de recuperação diante do espe-
rado aquecimento da atividade econômi-
ca no país. O Porto de Santos tende a se 
beneficiar, também, do aumento previsto 
para a safra de grãos 2016/2017. Após 
uma retração, em torno de 10,7%, na safra 
anterior, em virtude da queda de 21,2% na 
safra de milho, as estimativas apontam para 
uma safra de grãos em torno de 214,8 mi-
lhões t (aumento de até 15,3% ante a safra 
anterior), caracterizando-se como um novo 

Mais do que simplesmente ficarem restritos à área marítima, os Terminais 
Portuários oferecem uma ampla gama de serviços, cobrindo toda a cadeia 
de suplementos. É o que pode ser constatado nesta matéria especial, bem 
como os investimentos e as tendências no segmento. 

Terminais Portuários: 
atendimento completo a toda a 
cadeia de suprimentos 

especial



recorde histórico para o país. Beneficiada 
pela elevação dos preços, pela demanda 
internacional ainda elevada e por condições 
climáticas mais favoráveis, a safra nacional 
de soja deve apresentar novo recorde, com 
crescimento médio estimado de 9,0% (tota-
lizando 104,0 milhões t). 

A perspectiva para o milho é de sig-
nificativa recuperação, com crescimento 
médio da produção estimado em 25,7% 
(totalizando 83,8 milhões t). Para a Região 
Centro-Oeste, origem de, aproximadamen-
te, 70% da soja e 94% do milho escoados 
através de Santos, a perspectiva da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab) é 
que a safra de grãos apresente crescimento 
em torno de 21%.

Para o açúcar é esperado um bom de-
sempenho, tendo em vista a continuidade 
da trajetória de recuperação do preço dessa 
commodity nos mercados internacionais, 
em um cenário de oferta ainda insuficiente 

para atender a demanda.
As ótimas perspectivas 

para o agronegócio brasi-
leiro favorecem também os 
desembarques de adubo, 
que tendem a continuar 
em sua trajetória de cresci-
mento. Os graneis líquidos 
também tendem a apre-
sentar desempenho positi-
vo em relação a 2016. 

Tendências – Sobre 
as tendências no segmen-
to de Terminais Portuários, 
Oliva diz que, além dos 
investimentos públicos no 
Porto de Santos, os terminais portuários 
também investem maciçamente na trans-
formação de suas instalações e no parque 
de equipamentos, incorporando novas tec-
nologias, que lhes permite atingir índices 
de produtividade cada vez maiores. Os lei-

lões realizados em 2015 e 
aqueles a serem realizados 
pelo Ministério dos Trans-
portes, Portos e Aviação 
Civil (MTPA) permitirão in-
crementar, ainda mais, esse 
processo. 

“Com relação aos inves-
timentos públicos, a Codesp 
vem implantando infraes-
trutura para dar suporte ao 
funcionamento dos terminais. 
Destacam-se os serviços de 
dragagem, obras no sistema 
viário e construção e refor-
ma de cais. Cabe destacar, 

também, os estudos para identificação do 
perfil de navios que frequentarão o Porto de 
Santos, visando futuras dragagens, contrata-
do pela Codesp junto à Universidade de São 
Paulo – USP”, completa o diretor-presidente 
da Codesp.

Oliva: espera-se um aumento 
na oferta de infraestrutura para a 
movimentação de cargas em Santos 
com a viabilização de investimentos 
pelos terminais portuários

R. Murilo de Campos Castro, 27

Fazenda Santa Cândida

Campinas – SP

F: 19 3256.2800

contato@sdoequipamentos.com.br 

Fotos: Miró Martins

sdoequipamentos.com.br

• Locação de empilhadeiras elétricas
  e a combustão, rebocadores, plataformas
  elevatórias e carros elétricos

• Trabalhamos com todas as marcas
  e capacidades de carga

  SDOLocação de  Locação de  SDLocação deSDOLocação deO
empilhadeiras
Locação de
empilhadeiras
Locação de
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E ele continua: com relação aos investi-
mentos públicos no Porto de Santos, cabe 
mencionar a conclusão de mais uma etapa 
do realinhamento do cais de Outeirinhos, 
principal obra portuária de construção de 
cais no país. Trata-se de empreendimento 
de grande porte realizado com investimento 
do governo federal. A expectativa é que o 
complexo portuário santista seja contem-
plado para 2017 com pelo menos R$ 100 
milhões na Lei Orçamentária Anual, garan-
tindo a retomada dessa obra. 

Quanto ao sistema viário, além do iní-
cio da etapa entre o canal 4 e a Ponta da 
Praia da Avenida Perimetral Portuária de 
Santos, se tem, ainda, projetos em an-
damento em conjunto com os governos 
do Estado e municipal, que demandam 
contrapartidas necessárias a sua realiza-
ção. “A Codesp está para firmar contrato 
com a Dersa para elaboração de projeto 
contemplando uma segunda entrada para 
o Porto de Santos, dentro do projeto de 
acesso à cidade”, avisa Oliva. 

Os serviços de dragagem no Porto de 
Santos também demandaram ações decisi-
vas da empresa para garantir a manutenção 
das profundidades nos berços de atracação 
e no canal de navegação. A Codesp vem 
dando continuidade aos serviços de dra-
gagem, evitando o comprometimento no 
calado operacional de 13,20 metros, prati-
cado no Porto de Santos, e profundidade de 
15 metros. No último dia 07 de fevereiro, o 
MTPA assinou contrato com a empresa Van 
Oord para realização dos serviços de draga-
gem em Santos. A empresa terá 17 meses 
para conclusão dos serviços, divididos em 
seis meses para apresentação do projeto 
básico e 11 para execução. As obras e servi-
ços de dragagem serão fundamentais para 
o aprimoramento do porto e devem gerar, 
de imediato, impacto positivo na cadeia 
logística. Estima-se que a cada centímetro 
de ganho de profundidade será ampliada 
a capacidade das embarcações em até oito 
contêineres – média de 100 toneladas.

Para dragagem de berços de atracação, 
a Codesp mantém contrato com a Dratec 

Engenharia. Dentro desse contrato está 
prevista a dragagem de 324.000 m³ de se-
dimentos, volume estimado para recompor 
as profundidades de projeto dos berços de 
atracação numa faixa de 40 metros a partir 
do alinhamento do cais. 

Quanto à infraestrutura de cais, além da 
conclusão de mais 260 metros do novo cais 
de Outeirinhos, prosseguem os serviços 
para recuperação e reforço para aprofunda-
mento dos berços entre os armazéns 12A e 
23, para permitir a execução de dragagem 
para até 15 metros, viabilizando a amplia-
ção da produtividade dos terminais localiza-
dos naquela área.

Outra ação destacada é a conclusão 
das obras de reforço parcial e recuperação 
de píeres, ponte de acesso e tubovias do 
Terminal de Granéis Líquidos da Alemoa. 
O terminal, que opera principalmente com 
gasolina, amônia, álcool, óleos e compostos 
químicos e é responsável pela maior parte 

da movimentação de granéis líquidos do 
Porto de Santos, passa atualmente por uma 
crescente demanda, daí a importância do 
empreendimento, também voltado para a 
necessidade de se garantir maior profundi-
dade nos berços de atracação, aumentando 
a capacidade de escoamento das cargas e a 
segurança operacional. 

Com relação ao sistema viário, uma das 
obras em andamento é a adequação da 
Avenida Mário Covas, conhecida como 
Avenida Portuária, e da Avenida Ismael 
Coelho de Souza, a chamada avenida in-
terna, vias situadas entre o canal 4 e a Pon-
ta da Praia, compõem ações para melhoria 
e modernização do sistema viário do Porto 
de Santos. A principal intervenção será a 
implantação de um conjunto de dois via-
dutos evitando conflito rodoferroviário, pro-
movendo maior agilidade no tráfego dos 
terminais localizados na região, solucionan-
do um significativo gargalo entre o tráfego 
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Produzimos atualmente mais de 
50.000 unidades por ano, oferecendo 
uma completa gama de modelos e 
capacidades, de 150 a 16.000kg.

Contamos com uma rede de 
representantes com assistência técnica 
nas principais cidades do país.

A Dhollandia, o maior fabricante mundial 
de Plataformas Elevatórias de Cargas e 
Passageiros, está com uma de suas fabricas 
instaladas no Brasil desde 2008.



de contêineres e de granéis vegetais.
O projeto contempla, ainda, a transfe-

rência das linhas férreas de acesso ao Cor-
redor de Exportação de Granéis Sólidos de 
Origem Vegetal, que hoje passam no meio 
de terminais, se deslocando em direção à 
Avenida Mário Covas Júnior, ampliando os 
ramais ferroviários até a área do Corredor 
de Exportação de Granéis Vegetais e possi-
bilitando o adensamento de áreas hoje não 
operacionalizadas. Serão implantadas qua-
tro linhas férreas, em aporte à demanda de 
utilização do modal ferroviário. 

Outra obra importante, recentemente 
concluída, foi a construção de duas pis-
tas com mão dupla e total de quatro fai-
xas de rolamento na região do Saboó. 
A grande vantagem dessa intervenção 
no viário é a implantação de acesso 
exclusivo ao trânsito de passagem, sem 
conflitar com o tráfego de veículos dedi-
cados aos terminais daquela região.

A implantação desses novos trechos no 
viário do Porto de Santos compõem a cha-
mada segunda fase das obras da avenida 
Perimetral da Margem Direita, abrangendo 
o trecho Macuco/Ponta da Praia e o tre-
cho do Saboó/Alemoa. A Perimetral da 
Margem Direita já conta com extensão 
total de cerca de 6,0 quilômetros, desde 
a Praça Barão do Rio Branco, no Centro, 
até o canal 4, no Macuco. “Com os atuais 
empreendimentos, teremos as pistas de 
3,1 quilômetros da avenida Mário Covas 
Júnior mais 400 metros de extensão de 
cada viaduto, 1,26 quilômetros do trecho 
da avenida interna entre a Capitania dos 
Portos e o armazém 33 do cais e 900 me-
tros na região do Saboó, num total de mais 
5,66 quilômetros, atingindo quase 12 qui-
lômetros de um novo viário em Santos”, 
avalia o diretor-presidente da Codesp.

Além desses investimentos em infraes-
trutura, a Codesp vem incorporando novas 

tecnologias às operações do Porto de San-
tos, como o sistema Portolog, que permite 
o acompanhamento do trajeto dos cami-
nhões que transportam cargas desde sua 
origem até a chegada ao complexo portuá-
rio santista. Essa nova tecnologia entrou em 
operação em 2016. O Portolog vai substituir 
o Sistema de Gerenciamento de Tráfego de 
Caminhões (SGTC) da Codesp, que fazia o 
agendamento, mas não acompanhava o 
percurso dos caminhões. Outra ferramenta 
de vital importância para o Porto de Santos 
é o Sistema de Gerenciamento de Informa-
ções do Tráfego de Embarcações (Vessel 
Traffic Management Information System 
– VTMIS). O VTMIS está sendo implan-
tado para permitir o monitoramento das 
embarcações, desde sua chegada na área 
de fundeio, entrada e saída do complexo 
portuário. A perspectiva é que no final de 
2017 já será possível o monitoramento das 
embarcações através de alguns radares. 
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Produzimos atualmente mais de 
50.000 unidades por ano, oferecendo 
uma completa gama de modelos e 
capacidades, de 150 a 16.000kg.

Contamos com uma rede de 
representantes com assistência técnica 
nas principais cidades do país.

A Dhollandia, o maior fabricante mundial 
de Plataformas Elevatórias de Cargas e 
Passageiros, está com uma de suas fabricas 
instaladas no Brasil desde 2008.
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BRASIL TERMINAL PORTUÁRIO: crescimento tímido em 2017 
Cláudio Oliveira, diretor comercial do 

Brasil Terminal Portuário – BTP (Fone: 
13 3229.4040), diz que, para 2017, é 
esperado que a economia comece a dar 
sinais de melhora, no entanto, ainda de 
forma tímida e não muito expressiva nos 
resultados. “Por isso exige dos terminais 
uma postura mais competitiva. E ser mais 
competitivo é entregar o melhor serviço, 
atendendo de forma efetiva as necessida-
des do mercado.”

Oliveira continua sua análise: “o ano 
de 2016 nos provou isso, quando con-
quistamos novos e importantes parceiros 
comerciais. A ampliação dos serviços per-
sonalizados envolvendo uma cadeia logís-
tica cada vez mais integrada e completa 
proporcionou um crescimento de 17% 
em relação a 2015, resultado bastante 
positivo se comparado com os números 
do setor no período”.

Em 2017, a BTP segue com os traba-
lhos de análise minuciosa de seus proces-
sos e procedimentos. Desta vez, com um 
foco ainda mais apurado em seus resul-
tados operacionais. O terminal iniciou o 
ano testando novas estratégias de pátio 
para garantir a alta performance de todo 
seu fluxo logístico, promovendo um am-

biente muito mais integrado e eficiente.
“Além do planejamento, investimos for-

temente em nossa mão de obra, amplian-
do as horas de capacitação do time BTP 
em nosso centro de treina-
mento operacional, ainda 
único no Porto de Santos”, 
comenta, o diretor comer-
cial do Terminal Portuário

Falando sobre os fatores, 
negativos ou positivos, que 
podem influenciar o de-
sempenho dos Terminais 
Portuários em 2017, Oli-
veira destaca que os velhos 
conhecidos ‘problemas de 
acessos’ podem interrom-
per uma possível retomada 
do setor para o ano. A falta 
de dragagem de manu-
tenção e aprofundamento, 
por exemplo, podem comprometer seria-
mente as operações do Porto de Santos 
e torna-lo obsoleto face à evolução naval 
global, dos últimos tempos. A mudança 
radical na taxa de câmbio também pode 
prejudicar a exportação e a importação, 
dependendo da variação. Além da valori-
zação ou desvalorização do Real.

Em contrapartida – continua Olivei-
ra – aos desafios do poder público para 
solucionar de forma definitiva os entraves 
do Porto, os terminais têm apresentado 

cada vez mais infraestru-
turas de ponta e padrão 
internacional, com inves-
timentos robustos em 
modernos equipamentos 
e estruturas de qualidade 
incontestável para garan-
tir operações portuárias 
de alto nível. 

“Como mencionado 
anteriormente, é espe-
rado que a economia 
comece a dar sinais de 
melhora ainda de forma 
tímida e não muito ex-
pressiva nos resultados, 
mas isso já impacta no 

consumo interno e, também, na capaci-
dade de produção industrial. Este cenário 
acaba refletindo diretamente na impulsão 
nas importações.”

O diretor comercial do BTP também 
aponta que existem algumas tendências 
do segmento que vêm se desenhando 
nos últimos anos. Com a desaceleração 
do transporte de cargas, como reflexo 
da crise, cresce a modalidade chamada 
de slot charter, quando armadores com 
baixo volume para transporte em uma 
determinada linha, optam por retirar 
suas embarcações deste serviço e pas-
sam a alugar espaço em outras embar-
cações – barateando suas operações –,  
ou se juntam em outros serviços, alocan-
do apenas parte dos seus navios para, em 
conjunto, formarem uma aliança mais forte.

Outro acontecimento – ainda segun-
do Oliveira – é a venda de operações 
logísticas cada vez mais integradas, 
possibilitando que o cliente não tenha 
que intervir tantas vezes e contratar di-
versos prestadores de serviço para ope-
ração de suas cargas. Por exemplo, hoje 
os serviços completos entre descarga 

Oliveira: em 2016, a ampliação dos 
serviços personalizados envolvendo 
uma cadeia logística cada vez 
mais integrada proporcionou um 
crescimento de 17%

especial



de navio e trânsito até local de entrega, 
mesmo que em outros estados, são ofe-
recidos como pacotes personalizados 
para os clientes dos terminais. 

“Serviços personalizados que contem-
plem na totalidade, quando não a maioria, 
as demandas dos clientes são, sem dúvida, 
o grande diferencial entre os terminais 
atualmente. Mesmo que uma empresa não 
preste determinado tipo de serviço, a mes-
ma pode subcontratar outras, de forma a 
garantir a execução completa deste serviço 
personalizado”, explica o diretor comercial.

Investimentos – Finalizando, ele diz 
que o BTP é um terminal novo, que aca-
ba de investir US$ 800 milhões – levando 
em conta remediação ambiental da área, 
compra de equipamentos de última gera-
ção, investimento em um dos mais moder-
nos simuladores de operações – por isso 
não planeja investimentos robustos como 
expansão de área, por exemplo.

EMAP: parceria com Athenas para 
implementar TOS+ no Porto de Itaqui
A Empresa Maranhense de Administração 

Portuária – EMAP (Fone: 98 3216,6000), 
gestora do Porto do Itaqui, fechou parce-
ria com a Athenas Tecnologia em Logística 
para a utilização do TOS+, plataforma de 
automação portuária. Quarto maior porto 
de exportação de graneis do agronegócio, 
o Porto de Itaqui é composto por vários 
terminais, atua com os modais ferroviário, 
rodoviário, marítimo e cabotagem e opera 
com todos os tipos de carga – contêiner, 
granel sólido, granel líquido e carga geral. 
A previsão é que o TOS+ esteja em pleno 
funcionamento até o final de 2017.

“Analisamos várias propostas e o 
TOS+ conseguiu atender aos requisitos 
técnicos exigidos pela EMAP, conside-
rando ainda questões de interfaces tec-
nológicas com base nas já existentes na 

empresa. Além disso, a plataforma per-
mite termos o controle efetivo de todas 
as cargas, conforme os requisitos da Por-
taria 3.518 de 30/09/2011, da Receita 
Federal do Brasil”, afirma José Antonio 
Magalhães, diretor de Operações da 
EMAP. Com a adoção da nova platafor-
ma, a expectativa é que o Porto de Itaqui 
tenha um ganho de produtividade em 
seus processos, refletindo nos resultados.

Magalhães acredita que o TOS+ vai 
permitir melhorar a gestão operacional 
dos indicadores, como volumes movi-
mentados por navios, cálculos de produ-
tividade, períodos de operação, controle 
de paradas e respectivas causas, taxas 
de ocupação de berços, tempo de navios 
em fila, entre outros. “Além disso, com a 
integração ao Eletronic Data Interchange 
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(EDI),  que padroniza a troca eletrônica 
de dados, vamos evitar digitação ma-
nual, reduzir o tempo de processamento 
de informações, diminuir horas extras 
da equipe, assegurar a confiabilidade 
dos relatórios gerados e permitir que os 
analistas se dediquem a efetuar análise 
críticas das informações”, detalha.

Segundo o diretor de Operações da 
EMAP, o Porto de Itaqui é um dos que 
mais cresceu no Brasil nos últimos dez 
anos. Além de uma gestão eficiente, o por-
to recebe principalmente o escoamento 
da produção do agronegócio do Centro-
-Oeste, atividade que vem impulsionando 
o crescimento de toda a região. 

PORTO CENTRAL: 
no modelo de 
condomínio 
portuário 
“O Porto Central é uma joint venture 

entre o Porto de Roterdã e a TPK Logísti-
ca, cujo principal acionista é a Polimix, no 
desenvolvimento de um complexo indus-
trial portuário de classe mundial águas 
profundas, que oferecerá os mesmos al-
tos padrões de confiabilidade, eficiência 
e competitividade do Porto de Roterdã, o 
maior porto da Europa.”

A explicação é de Jessica Saúde Chan, 
Business Developer do Porto Central 
(Fone: 27 3200.3779).

Ela também informa que o porto 
está sendo desenvolvido no modelo de 
condomínio portuário, em que o Porto 
Central é responsável pela construção, 
manutenção e administração da infraes-
trutura portuária, terrestre e de utilida-
des, e arrenda áreas para os seus clientes 
para eles implantarem, construírem e 
operarem as suas respectivas indústrias 
e terminais. “Esse modelo reduz o inves-
timento global e os custos operacionais 
para os nossos clientes.”

O porto será multipropósito, para 
atender diversas áreas de negócios, 
como a indústria de óleo & gás, energia, 
mineração, agronegócio, carga geral, 
contêineres, entre outros. 

“O IBAMA, responsável pelo nosso 
licenciamento ambiental, já nos con-
cedeu a Licença Prévia e ainda já rece-
bermos a autorização da ANTAQ para 
assinarmos o Contrato de Adesão para 
início da obras. Aguardarmos receber em 
breve a nossa Licença de Instalação do 
IBAMA, que também autorizará o início 
das obras do porto previstas para 2018. 
Em paralelo, estamos trabalhando para 
concluirmos os acordos comerciais ne-
cessários para início da primeira fase do 
projeto”, finaliza Jessica. 

SANTOS BRASIL: 
R$ 3 bilhões em 
investimentos

A Santos Brasil (Fone: 13 2102.9000) é 
prestadora de serviços portuários e logísti-
cos completos, do Porto à Porta. Foi criada 
há 19 anos para operar o Tecon Santos, SP, 
maior terminal da América do Sul, e já inves-
tiu R$ 3 bilhões, calculados a valor presente, 
em aquisições, expansões, novos equipa-
mentos, tecnologia e recursos humanos. 

“A produtividade do Tecon Santos é a 
mais alta do Brasil. Em março de 2016, a 
companhia superou o recorde de produ-
tividade mensal no Porto de Santos, com 
média de 116 MPH. Em abril de 2015, o 
Tecon Santos registrou a marca de 225,25 
MPH na operação de um único navio. A em-
presa fechou o ano de 2016 com 41,6% 
de market-share no Porto de Santos”, co-
memora Wagner Tóffoli, diretor comercial 
de operações logísticas da Santos Brasil.  
Além do Tecon Santos, a companhia opera 
mais dois terminais de contêineres – Vila 
do Conde, PA, e Imbituba, SC, um terminal 
de carga geral (TCG Imbituba) e um termi-
nal de veículos (TEV) no Porto de Santos. 
Conta também com uma operadora logís-
tica, a Santos Brasil Logística, que atua de 

especial



forma integrada aos terminais, viabilizan-
do o atendimento ao cliente em todas as 
etapas da cadeia logística do porto até o 
transporte e distribuição. 

A integração ampla com os sistemas dos 
clientes inclui serviços Premium, como o 
Portal Financeiro (ferramenta online disponí-
vel por meio do site), que oferece facilidade 

aos despachantes, NVOCC´s (transporta-
dora não proprietária de navio), agentes 
de carga e empresas de comércio exterior 
no acesso a faturas, boletos e notas fiscais 
eletrônicas (NF-e), cálculo on-line do valor 
final dos serviços do Tecon Santos ou das 
unidades logísticas da companhia na Bai-
xada Santista, consulta a notas de serviços 
de entrega imediata e entrega postergada, 
assim como de desistência de embarque, 
ferrovia, ISPS, mafis (estrutura destinada 
à acomodação de carga geral), ordem de 
serviço, pesagem, posicionamento, reefer, 
remoção e transbordo, tornando a gestão do 
processo mais segura, eficiente e produtiva.  
“Outro diferencial é o sistema de atendimento 
One Face to Customer, no qual o cliente tem 
uma única interface na empresa, independen-
te do serviço que está contratando. Esse mo-
delo permite que a empresa preste um melhor 
atendimento e facilita a gestão pelo cliente 
dos serviços prestados”, completa Tóffoli.
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SEPETIBA TECON: 
em busca de novos 
horizontes
Após dois anos consecutivos de re-

cessão, a expectativa é que, em 2017, a 
economia brasileira inicie a estabilização 
e, assim, possamos alcançar algum nível 
de crescimento, uma vez que o segmento 
portuário acompanha a evolução do PIB 
e do comércio exterior. 

“Neste cenário, o Sepetiba Tecon per-
manece em busca de novos horizontes. 
Apesar da capacidade ociosa em termos 
de terminais de contêiner no Sudeste, 
esperamos atrair novas linhas de nave-
gação, aproveitando as vantagens es-
tratégicas do nosso terminal, dentre eles 
os excelentes acessos terrestres e maríti-
mos, atendimento a clientes e inovação 
na prestação de serviços. Esperamos, 
ainda, um crescimento elevado na atua-
ção, como provedor de soluções logísti-
cas para nossos clientes, especialmente 
usando as conexões logísticas via ferro-
via/rodovia e a consolidação da nossa 
atuação no segmento de carga de oil & 
gas.” O depoimento, agora, é de Cesar 
Augusto Maas, diretor comercial do Se-
petiba Tecon (Fone: 21 2688.9640).

Ele continua sua análise: “começamos 
o ano de 2017 com a expectativa de au-
mento nas transações comerciais, a partir 
do resultado positivo registrado em janei-
ro. A sequência desses resultados depen-
de de variáveis econômicas e, também, 
dos acordos comerciais a 
serem estabelecidos pelo 
País. Por outro lado, é im-
portante que os terminais 
estejam preparados para 
receber a possível inten-
sificação do comércio, 
principalmente do ponto 
de vista de acessos, sejam 
eles marítimos ou terres-
tres. Outro desafio para os 
terminais é o aumento do 
nível de eficiência de suas 
operações, com a neces-
sidade de investimentos 
cada vez mais robustos 
em sua infraestrutura e 
equipamentos”.

Sobre as tendências no segmento de 
Terminais Portuários, Maas salienta que, 
cada vez mais, os terminais portuários têm 
intensificado seus investimentos, não so-
mente para aumento de capacidade com 
atendimento ao tamanho crescente dos 

navios, como também para adequação à 
necessidade de seus clientes. A tendência 
é de que os terminais não somente sejam 
competitivos do ponto de vista operacio-
nal, mas estejam integrados na cadeia 
logística, ofertando uma gama de serviços 

que agreguem valor para 
seus clientes, buscando a 
sustentabilidade institucio-
nal, ambiental e econômi-
ca de seus negócios. Além 
disso, pode haver uma 
consolidação no setor, seja 
pela aliança estratégica ou 
fusões e aquisições entre 
terminais, seja por aquisi-
ções realizadas por gran-
des operadores globais 
ou mesmo companhias de 
navegação, que buscam 
verticalizar suas operações.

Investimentos – 
Entre outros projetos, o 

terminal está concluindo a dragagem 
de manutenção da bacia de evolução 
do Porto, área de manobra e berços do 
terminal prevendo a profundidade para 
cota de -15,70 m, no valor de aproxi-
madamente R$ 29 milhões. Outro in-
vestimento previsto é a aquisição de 
seis novos equipamentos de pátio de-
nominados RTG (Rubber Tired Gantry), 
que trarão mais eficiência operacional 
para as atividades de retroárea, com 
valor aproximado de R$ 38,5 milhões. 
Para expansão do terminal, está previs-
ta a adequação dos berços 302/303, 
que consistirá basicamente no pro-
longamento do cais existente em 260 
metros através da execução do aterro 
de retroárea, acrescentando uma área 
aproximadamente de 58.000 m² no 
trecho final do berço 303, incluindo 
nesta expansão todas as utilidades 
necessárias para operação (elétrica/au-
tomação e tubulações), além de novos 
equipamentos. Este projeto encontra-se 
em estudo com avaliação de valores em 
desenvolvimento. 

Maas: a tendência é que os 
terminais portuários não somente 
sejam competitivos do ponto de 
vista operacional, mas estejam 
integrados na cadeia logística

especial
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R 
estaurada a democracia nos 
idos de 1985, os brasileiros 

imaginaram, ao menos alguns, que 
a nova ordem estaria amparada 
em instituições que acomodassem 
o princípio da interdependência e 
do equilíbrio de poderes e exigis-
sem comportamentos sóbrios das 
burocracias encarregadas de vigiar 
e punir.

A Operação Carne Fraca denuncia 
as fragilidades que hoje infestam a 
República Federativa do Brasil. 

Nas repúblicas modernas – se é 
que temos por aqui alguma coisa 
parecida – figuram entre as cláu-
sulas pétreas aqueles relativos à 
representação legitimada pelo voto, 
à impessoalidade na administração 
da coisa pública, à constituição de 
um sistema de poderes e garantias 
fundados na lei. Parece banal, mas 
é necessário repetir: é a consciência 
do dever legal que garante legitimi-
dade à ação dos agentes do Estado 
– nunca a invocação narcisista e 
autorreferida às próprias virtudes. 
Na Terra Brasilis a coisa anda mal, 
inclusive porque os agentes do Esta-
do, em todas as esferas, são useiros 
e vezeiros em colocar seus sentimen-
tos (e, digamos, impulsos) pessoais 
acima da lei.

Esses sistemas de poderes e ga-
rantias ancorados na lei é o núcleo 
central do Estado moderno. É isto 
que o obriga a punir – no exercício 
do monopólio da violência – as ten-
tativas de opressão arbitrária de 
um indivíduo sobre o outro. Não há 
como pensar na sobrevivência da 
sociedade dos indivíduos-cidadãos 
sem imaginar a presença do poder 
repressivo do Estado. O descumpri-

mento de esse dever pelo ente públi-
co termina por solapar a solidarie-
dade que cimenta a vida civilizada, 
lançando a sociedade no desamparo 
e na violência sem quartel. 

O Estado brasileiro ocupa-se com 
vigor da produção da insegu-
rança: omite-se diante das 
tragédias do desempre-
go, da falta de saúde 
e de moradia e recua 
diante da violência dos 
criminosos. O Estado 
mostra-se negligente 
com a vida dos seus ci-
dadãos porque é pres-
suroso na submissão ao 
império do particula-
rismo, hoje comandado 
pelos arreganhos dos prepotentes. 
Como é de conhecimento geral, os 
ferrados morrem como moscas, sem 
atendimento médico, sem oportuni-
dades de vida ou pelas armas dos 
assassinos à solta. Tal descaso é 
cúmplice da violação sistemática dos 
códigos da cidadania moderna, que 
foram concebidos como uma reação 
da maioria mais fraca contra o indi-
vidualismo anarquista e reacioná-
rio dos que se imaginam com mais 
direitos e poderes. Estes, no Brasil, 
invariavelmente imaginam uma so-
ciedade sem a presença de um Es-
tado democrático e forte, capaz de 
intimidar os que pretendem – ricos 
ou pobres – se impor através da inti-
midação da maioria.

No mundo da rivalidade entre 
grandes empresas e da inevitável 
mediação do Estado nas disputas 
entre os competidores privados, a 
exceção tende a se tornar a regra. 
Tal estado de excepcionalidade de-

ságua na proliferação legislativa ca-
suística e na ameaça permanente ao 
caráter abstrato e universal da nor-
ma jurídica. A contradição se torna 
aguda: de um lado, a liberdade dos 
indivíduos no mercado exige a inde-

pendência do Judiciário e a dis-
ciplina das forças policiais, 

certeiros no cumprimento 
da lei e cuidadosos em 
seus procedimentos, de 
outra parte, a “corrup-
ção” engendrada pela 

concorrência econômica 
inexoravelmente media-
da pelo Estado, estimula 
a formação de correntes 
de opinião que propug-
nam por formas primiti-

vas de punição e de vingança. 
Isso suscita a legitimação de tro-

pelias e ilegalidades praticadas pe-
las burocracias públicas e promove 
a subversão da hierarquia entre os 
poderes do Estado. As empresas cor-
rompem a política e, assim, degra-
dam o instituto da representação 
popular. Procuradores e policiais 
fazem gravações clandestinas ou in-
ventam provas e assim corrompem 
o princípio da legalidade e da impes-
soalidade nos atos da administração 
pública. Nas altas esferas do Olimpo 
midiático, a imprensa diária dispa-
ra a cortina de relâmpagos, trata de 
manipular a opinião pública, atemo-
rizar juízes e fomentar a arbitrarie-
dade dos esbirros e beleguins. 

Luiz Gonzaga de Mello 
Belluzzo – Doutor em 

economia. Autor de vários 
livros e professor titular da 

Unicamp e Facamp.

ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB

A CARNE É FRACA OU OS ARREGANHOS DAS BUROCRACIAS
ARTIGO EXCLUSIVO

Veja mais artigos sobre 
economia no Suplemento 
Digital Logweb desta 
edição no portal Logweb.
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anúncios fique por dentro

Omiexperience 
A Omiexperience, 

desenvolvedora do software 
ERP Omie, focado na gestão das 

pequenas e médias empresas, 
acaba de anunciar reforço ao 

time. Trata-se do britânico 
Aubert Issachar, que assume a 

cadeira de CFO. Formado em 
economia pela universidade 

norte-americana Brown 
University, Issachar é mestre em 

finanças e contabilidade pela 
London School of Economics 

and Political Science e, em 2010, 
concluiu um MBA na Insead, na 
França.Em 2012, desembarcou 

no Brasil para empreender 
numa startup. Com um amigo 

alemão que já morava no país, 
fundou um e-commerce de 
peças, pneus, acessórios e 

serviços para carros.

DHL Supply Chain 
A DHL Supply Chain anuncia seu 

novo presidente no Brasil.  
O executivo Maurício Barros 
assume a presidência depois 

de passar por vários cargos de 
liderança dentro da empresa. 
A posição anteriormente era 

ocupada por Javier Bilbao, que 
assume a presidência da empresa 

na América Latina. Barros é 
formado em economia pela 

Universidade Católica de Salvador 
e possui MBA em finanças pela 
FGV. O executivo ingressou na 
DHL em 2002 e, desde então, 

ocupou diversos cargos nas áreas 
de finanças e desenvolvimento 
de negócios. Em 2010, tornou-
se vice-presidente de finanças 

na América Latina, trabalhando 
na sede da DHL Supply Chain 

América Latina, localizada nos 
EUA. Em 2013, Barros retornou 

ao Brasil no cargo de vice- 
-presidente de operações da área 

de varejo e consumo, posição 
que ocupou até a promoção a 

presidente. 

Sindicamp
O Sindicato das Empresas de 

Transportes de Cargas de Campinas e 
Região – Sindicamp já tem uma nova 
Diretoria Executiva e Conselho Fiscal 

para o período de 2017 a 2019.

Diretoria Executiva
Presidente : Jose Alberto Panzan, 
Anacirema Transportes

1º Vice-presidente: Carlos Panzan, 
Transportadora Americana

2º Vice-presidente: Dirceu Paviotti, 
Transportadora Montemorense

Secretário geral: Artur Mendes de 
Souza, RKM Transportes

Suplente: Evandro Luis Mosca, 
Mosca Logística

Diretor financeiro: Oswaldo Vieira 
Caixeta Junior, Transac Transportes 
Rodoviários

Suplente: João Luiz Ferraresso, 
Transportadora Foganholi.

Conselho Fiscal
Titulares - Luis Carlos Arnosti, 
Arnosti Transp; Walter Antonio 
Darri, Transportadora A Jacto; Paulo 
Kujiraoka, Fenix Transportes. 

Suplentes - Vera Lucia Perin dos 
Santos, Fast Mac Transportes; 
Maria Celia da Silva, Transcelestial 
Transportes; e João Guimarães 
Bessa, Transjordano.

Águia Sistemas
A Águia Sistemas de Armazenagem 
anunciou seu novo parceiro para a 

região Nordeste, a Technico, tradicional 
dealer de equipamentos multimarcas 

para movimentação de materiais 
e construção civil daquela região, 
comandada por Wolfgang e Peter 

Roddewig e com presença nos estados 
da Bahia, Sergipe, Pernambuco e 

Alagoas. Toda a linha de produtos de 
armazenagem Águia Sistemas estará 

à disposição das empresas locais com 
este novo representante.
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N 
a segurança, temos duas frentes 
principais, normalmente utili-
zadas em inglês, Safety e Secu-

rity. Os Sistemas de Gerenciamento de 
Segurança estão diretamente ligados ao 
Safety, ou seja, à prevenção. Os sistemas 
são capazes de ajudar na identificação 
de possíveis vulnerabilidades, manter a 
política de segurança da organização, 
planejar e implementar uma política de 
segurança, entre outras vantagens. 

A esta análise de César 
Leonel, diretor superin-
tendente da Gocil Segu-
rança e Serviços (Fone: 
11 2678.0600), sobre o 
que é Sistema de Geren-
ciamento de Segurança e 
sua importância, se junta 
a de Marcelo Cunha, di-
retor de Tecnologia e Pro-
jetos do Grupo GR (Fone: 
11 3866.1700).

“Podemos definir como 
um conjunto de ações que 
têm por objetivo identifi-
car as possíveis vulnerabi-
lidades da operação, planejar ações para 
amenizar ou eliminar essas vulnerabili-
dades, manter a política de segurança da 
organização, monitorar e aperfeiçoar a 
utilização dos recursos computacionais, 
garantir a integridade e disponibilidade 
das informações na organização, plane-
jar e programar uma política de seguran-
ça e, em especial, criar uma cultura de 
segurança entre os usuários.”

Do ponto de vista de prestação de 
serviços em segurança patrimonial e 
eletrônica – continua Cunha – devemos 
lembrar que a tecnologia visa instru-

mentalizar as equipes 
de segurança, conferin-
do agilidade e precisão 
na adoção de proce-
dimentos previamente 
elaborados para cada 
tipo de operação.

Diogenes Carvalho  
Lima, diretor geral da 
Haganá Eletrônica (Fone: 
11 3386.1818), por seu 
lado, comenta que a ges-
tão do sistema de segu-
rança é completa e com-
plexa, por isso o ideal é 
que seja feita de maneira 

estruturada e planejada. Começando por 
uma avaliação minuciosa dos riscos e in-
fraestrutura do local.

Com base no resultado dessa avalia-
ção, é realizada a instalação dos equi-
pamentos de segurança eletrônica que 
forem mais adequados às necessidades 
do local.

“Após a instalação dos equipamen-
tos, é preciso o trabalho de uma equipe 
qualificada para realizar a gestão dos 
sistemas de segurança, acompanhando 
qualquer evento de alarme, sinal sono-
ro de botão de pânico, monitorando as 

Conforme explica 
um dos participantes 
desta matéria especial, 
eles podem ser 
definidos como um 
conjunto de ações 
que têm por objetivo 
Identificar as possíveis 
vulnerabilidades da 
operação, monitorar 
e aperfeiçoar a 
utilização dos recursos 
computacionais, entre 
outras.

Sistemas de Gerenciamento  
de Segurança: o que são e  
como se aplicam na logística 

Leonel, da Gocil: a principal 
tendência no setor é a integração 
de tecnologia, processos e 
pessoas, trazendo otimização de 
recursos e inteligência ao sistema 

Suplemento Digital Logweb
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imagens e oferecendo suporte ao clien-
te em casos de ocorrência com os siste-
mas”, completa Lima.

Tendências 
Já falando das tendências nesta área, 

Leonel, da Gocil, salienta que a princi-
pal é a integração entre tecnologia, pro-
cessos e pessoas, trazendo otimização 
de recursos, inteligência e agilidade nas 
tomadas de decisão.

Pelo seu lado, Cunha, do Grupo GR, 
antes de falar propriamente das ten-
dências, lembra que os Sistemas de 
Gerenciamento da Segurança (SGS, do 
inglês Safety Management Systems - 
SMS) são utilizados para gerenciar to-
dos os aspectos de segurança de uma 
organização, fornecendo uma maneira 
sistemática de se identificar os peri-
gos e controlar os riscos, e mantendo 
a garantia de que esses controles de 
risco sejam efetivos. Pode-se dizer que 
se trata de uma abordagem empresa-
rial para a segurança. É um processo 
sistemático, explícito e abrangente de 
gerenciamento de riscos de segurança. 
Assim como todos os sistemas de ge-
renciamento, um sistema de gerencia-
mento da segurança provê a fixação de 
metas, o planejamento e a medição do 
desempenho. 

“No mercado de segurança eletrô-
nica, a tendência envolve software de 
monitoramento e gravação para circuito 
fechado de TV baseado em redes TCP/
IP com capacidade de controlar e visua-
lizar imagens de câmeras IP ou analógi-
cas conectadas por servidores de vídeo 
ou codificadores, bem como gravar as 

imagens para posterior pesquisa e recu-
peração seletiva.”

Ainda segundo o diretor de Tecnolo-
gia e Projetos do Grupo GR, o sistema 
de análise de vídeo permite identificar 
aspectos das imagens, como mudanças 
de cenários, objetos deixados e retira-
dos, sentido e direção etc., e através 
delas tomar uma ação programada.

O diretor geral da Haganá Eletrônica 
também aponta entre as principais ten-
dências o sistema integrado de controle 
de acesso, que pode ser realizado por 
meio do uso combinado de um softwa-
re de gestão de acesso e ferramentas 
como biometria digital e facial e moni-
toramento de alarme e imagens. 

Com este sistema, a partir do ca-
dastro de informações dos dados do 
usuário, é possível controlar acessos a 

locais específicos, gerar relatórios de 
visitantes, tempos de permanência no 
empreendimento, etc. Por exemplo: o 
profissional acessa o empreendimento 
utilizando a biometria e o sistema auto-
maticamente registra as informações e 
as envia para o sistema de gestão que 
estará integrado à ferramenta.

Problemas e soluções 
Com relação aos problemas na área, 

Leonel, da Gocil, diz que os maiores de-
les envolvem a padronização nos atendi-
mentos e execução dos procedimentos, 
uma vez que atualmente o fator humano 
tem muita interferência na decisão da 
ação. “A principal solução que a Gocil 
desenvolveu é o Integras, uma platafor-
ma que alia tecnologia de ponta, inte-
ligência e mão de obra especializada.”

Suplemento Digital Logweb
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Falando pelo lado do Grupo GR, Cunha 
revela que embora os SGS sejam um 
avanço importante no gerenciamento da 
segurança, as organizações precisam as-
segurar que estão cuidan-
do de todos os aspectos 
que compõem a solução, 
e não apenas a parte mais 
visível e materializada do 
processo, que é a visualiza-
ção das imagens e dados, 
e que geralmente é divul-
gada na mídia e nas ações 
de marketing. 

“Um SGS, para ser efeti-
vo, deve basear-se na cor-
reta concepção do projeto 
técnico e procedimental, 
levando-se em conta o 
tipo de negócio e/ou am-
biente, o perfil do público 
circulante fixo e eventual, as caracterís-
ticas físicas e arquitetônicas do imóvel, 
a localização geográfica e a oferta de 
serviços de comunicações na região e/ou 
interferências de sinal, a definição clara 
de procedimentos e dimensionamento 
obtidos após a avaliação criteriosa da 
uma Análise de Risco e, claro, a correta 
concepção eletroeletrônica da solução e 
as devidas redundâncias de tráfego de 
dados, áudio e vídeo”, aponta o diretor 
de Tecnologia e Projetos do Grupo GR.

Lima, da Haganá Eletrônica, completa 
dizendo que muitas empresas não ofere-
cem a correta Análise de Risco, e deixam 

de verificar todas as necessidades do 
ambiente. “A Haganá Eletrônica oferece 
um serviço que contempla desde uma 
análise de risco detalhada do local até 

a manutenção preven-
tiva de equipamentos 
e o monitoramento de 
imagens e alarmes”, co-
menta.

Como escolher
Por ser um sistema 

complexo, como pode 
ser visto nos comentá-
rios anteriores, alguns 
cuidados devem ser 
tomados na hora de 
escolher um sistema de 
Gerenciamento de Siste-
mas de Segurança. 

Leonel, da Gocil, reco-
menda que o cliente deve estar atento 
à integração de diversas tecnologias e 
serviços, que pode trazer como benefício 
a ativação de planos de ação e protoco-
los operacionais previamente definidos. 
Com isso, o volume de informações co-
letados, aliado à inteligência da análise, 
ajuda na prevenção de ocorrências, de 
forma que a segurança seja ativa, e não 
reativa, como normalmente ocorre. 

“O operador deve implementar e 
manter um sistema de gerenciamento 
para garantir a conformidade com es-
ses requisitos operacionais essenciais 
e buscar o aperfeiçoamento contínuo 
desse sistema. O Grupo GR, ao indicar 
a adoção de uma SGS em seus projetos, 
busca esclarecer o contratante sobre a 
importância de alguns aspectos, entre 
eles: o conjunto de recursos deve ser 
compatível com qualquer tipo de insta-
lação e fornecer suporte para diversos 
fabricantes, permitindo ao cliente esco-
lher o conjunto de hardware e software 
mais adequado para a sua instalação; a 
solução deve garantir que todo o aces-
so ao sistema, seja para monitorar, seja 
para configurar o servidor, possa ser 

feito remotamente, de qualquer local, 
a qualquer momento, apenas utilizando 
algum meio de comunicação, como a 
rede local ou a Internet; o licenciamen-
to do sistema deve permitir que a sua 
instalação se expanda e suporte o aces-
so a múltiplos servidores, aumentando, 
ainda mais, a escalabilidade da solução; 
a configuração deve permitir o melhor 
aproveitamento do espaço em disco 
com a gravação de imagens por even-
tos e por detecção de movimento – você 
poderá armazenar apenas as imagens 
com maior importância, maximizando a 
utilização do espaço em disco; e a so-
lução deve oferecer a possibilidade de 
integração de alarmes”, explica Cunha, 
do Grupo GR.

Complementando este item, Lima, da 
Haganá Eletrônica, alerta que, antes de 
escolher uma empresa para gerenciar 
os sistemas de segurança é preciso levar 
alguns aspectos em consideração. Por 
exemplo, se ela: realiza análises do pro-
jeto técnico prévio (contemplando riscos 
e infraestrutura); propõe um plano para 
manutenção dos equipamentos; faz o 
uso/escolha dos equipamentos adequa-
dos; oferece a possibilidade de monito-
ramento remoto das imagens e alarmes; 
possibilita a integração dos sistemas; 
conta com profissionais aptos e compe-
tentes para manusear/gerir os sistemas; 
estabelece planos de contenção; gera 
relatórios para acompanhamento; e se 
preocupa com melhorias constantes na 
vigilância do ambiente.

As empresas
A Gocil oferece o Integras, uma plata-

forma que integra diversas tecnologias – 
softwares, alarmes, sensores, chips, 
dispositivos etc.–, que até o momen-
to atuavam de maneira independente. 
O trabalho passa a ter uma gestão inte-
grada, aliada à expertise da Gocil. 

“O resultado é o aumento da efi-
ciência operacional e inteligência na 
execução de procedimentos específicos, 

Cunha, do Grupo GR: as empresas 
precisam assegurar que estão 
cuidando de todos os aspectos 
da solução, e não apenas da 
visualização das imagens e dados
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de acordo com a necessidade de cada 
cliente e aplicação”, diz Leonel.

Ainda segundo ele, com o Integras, é 
possível antecipar riscos de segurança, 
permitindo a imediata tomada de deci-
sões. O sistema ainda otimiza diversos 
processos internos em outras áreas, au-
mentando a eficiência e a produtividade. 
Além disso, a empresa oferece pacotes 
de serviços personalizados, atendendo 
às necessidades de cada cliente em di-
ferentes segmentos de atuação, como 
hospitais, indústrias, centros logísticos, 
shopping centers, instituições de ensino, 
edifícios comerciais, entre outros. 

Por sua vez, o Grupo GR disponibiliza 
um SGS que se caracteriza atualmente 
como plataforma com mais de 90 fabri-
cantes mundiais de equipamentos de 
segurança integrados ao sistema, pos-
sibilitando ao usuário liberdade total de 
escolha do hardware sem que se sinta 
preso a um determinado fabricante. 

“A solução por nós homologada ofe-
rece, ainda,  uma grande variedade de 
produtos que ajudam o usuário na ad-
ministração do sistema, como: completo 
sistema de alarme e automação, leitura 
de placa de automóveis, módulo inteli-
gente de análise de imagens, integração 
com qualquer sistema de controle de 

acesso, biometria, CRM, ERP, softwares 
de gestão de cidades, e muitos outros. 
Além disso, o processo de homologação 
levou em conta não apenas o desenvol-
vimento tecnológico, mas, igualmente 
importante, o suporte técnico nos pro-
cessos de instalação, operacionalização 
e configuração”, finaliza o diretor de 
Tecnologia e Projetos do Grupo GR. 

Entre as empresas que pertencem ao 
Grupo está a Haganá Eletrônica, que 
oferece produtos, serviços e equipamen-
tos de última geração que intensificam a 
proteção do patrimônio e visam assegu-
rar um monitoramento inteligente e ágil 

dos sistemas de segurança. A empresa 
possui uma Central de Monitoramento 
própria para monitorar os sistemas de 
alarme e imagens.

“Nós oferecemos uma ampla estrutura 
operacional composta por uma Central 
de Monitoramento bem equipada, de 
onde é realizado o gerenciamento dos 
sistemas e o acompanhamento de qual-
quer tipo de evento de alarme e de outros 
equipamentos que estejam ligados a ela. 
Também oferecemos pronta resposta aos 
eventos, com o suporte dos profissionais 
e todo o apoio das outras áreas do Grupo 
Haganá”, finaliza Lima. 

Suplemento Digital Logweb
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C 
omplementando a questão da se-
gurança, foco principal deste Su-
plemento Digital Logweb, vamos 

falar sobre escolta.
Diogenes Carvalho Lima, diretor geral da 

Haganá Eletrônica (Fone: 11 3386.1818), 
referindo-se à importância dos serviços de 
escolta nos dias de hoje, diz que o crescen-
te número de roubo de cargas em todo o 

Brasil, sobretudo no eixo 
Rio de Janeiro/São Paulo, 
regiões de atuação do 
Grupo Haganá, desperta 
cada vez mais a necessi-
dade de serviços de es-
colta.

Dados coletados pela 
Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Firjan) apontam que os 
“estados do Rio de Janeiro 
e de São Paulo registraram 
87,8% das ocorrências de 
roubo de carga no Brasil 
em 2016. No último ano, 
o Rio de Janeiro registrou 9.862 casos de 
roubo de mercadorias, enquanto São Paulo 
contou com 9.943 casos do crime.”

No final de 2016, baseado nos dados do 
governo paulista, o jornal Folha de S.Paulo 
realizou um levantamento que constatou 
um aumento no roubo de cargas de 28,5% 
só no Estado. “Estes dados reforçam a ne-
cessidade de proteção do motorista, do 
veículo e da carga”, completa Lima. 

De fato, Fernando Caste-
lo, gestor de Escolta Arma-
da do Grupo Souza Lima 
(Fone: 0800 774.0042), 
também destaca que o rou-
bo de carga é um problema 
que afeta os transportado-
res há séculos, acarretando 
diversos tipos de prejuízos, 
não apenas devido à per-
da de mercadorias, como, 
também, lesões ou mesmo 
a morte dos motoristas ou 
transportadores. 

“Com o passar do tem-
po, as empresas transpor-

tadoras vêm adotando diferentes formas 
para redução dos riscos, porém os de-
linquentes também têm utilizado meios 
cada vez mais sofisticados para praticar 
os roubos, atuando de maneira bastante 
organizada, ou seja, agem como empre-
sários, pois ainda revendem os produtos 
no ‘mercado negro’. Diante disso está a 
importância da utilização de escolta ar-
mada visando a proteção da carga e dos 

As empresas 
transportadoras vêm 
adotando diferentes 
formas para redução 
dos riscos, porém 
os delinquentes 
também têm utilizado 
meios cada vez mais 
sofisticados para 
praticar os roubos, 
atuando de maneira 
bastante organizada.

Escolta armada: uma 
necessidade nos dias de hoje, 
face à ação de várias quadrilhas 

Castelo, do Grupo Souza Lima: 
a decisão pelo uso de escolta 
armada, hoje, na sua maioria, é feita 
com o apoio da Gerenciadora de 
Risco que avalia o valor da carga 
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envolvidos no transporte”, alerta o gestor de 
Escolta Armada do Grupo Souza Lima.

Castelo também afirma que a decisão da 
utilização de escolta armada no acompa-
nhamento da carga, hoje, na sua maioria, é 
feita com o apoio da Gerenciadora de Risco 
que avalia o valor da carga com a apólice de 
seguro do transportador e o grau de atrativi-
dade. “É importante trabalhar com empresas 
de primeira linha, que pra-
ticam no dia a dia as re-
gras do mercado e possam 
suportar as necessidades 
de cada operação”, diz o 
gestor de Escolta Armada 
do Grupo Souza Lima.

Já para Lima, da Haganá 
Eletrônica, para contratar o 
serviço de escolta é preciso 
considerar aspectos como 
valor da carga, os locais 
por onde o veículo terá que 
transitar e a distância entre 
o ponto de partida e o des-
tino final da viagem. 

O diretor geral da Ha-
ganá Eletrônica complementa enfatizando 
que a contratação do serviço de escolta irá 
depender do valor agregado da carga trans-
portada. 

Materiais valiosos, como o cobre e equi-
pamentos eletroeletrônicos – TVs, celulares, 
tablets – são muito visados por criminosos 
e por isso exigem o acompanhamento de 
uma equipe de segurança durante o trajeto.  
A contratação deste serviço também se tor-
nou uma exigência das seguradoras.

“No Rio de Janeiro, o número de roubo de 
carga de caminhões que abastecem o Ceasa 
também cresceu. O que alerta para um au-
mento na demanda pelo serviço”, diz Lima.

Neste contexto, Castelo, do Grupo Souza 
Lima, também aponta que os nichos de mer-
cado que mais utilizam o serviço de escolta 
armada são eletroeletrônico, medicamentos 
e produtos alimentícios e de limpeza, por 
serem cargas muito visadas pelos criminosos 
– afinal, são produtos de rápida distribuição 
e com boa aceitação no mercado do crime. 

Tendências 

Sobre as tendências no segmento, Castelo, 
do Grupo Souza Lima, diz que, pelo mostra-
do, além do cruzamento com as novas tec-
nologias, uma das tendências nesta área é 
a utilização de veículos de carga blindados.

“Para que o trabalho da equipe de escolta 
seja realizado de maneira mais completa, a 
tendência é que ele integre outros recursos e 

tecnologias, como os serviços 
de rastreamento de veículos, 
além da telemetria”, diz Lima, 
da Haganá Eletrônica. 

Serviços 
A solução de serviços de 

Escolta Armada do Grupo 
Souza Lima é especializada 
e, seguindo a legislação em 
vigor, envolve profissionais 
treinados e altamente capaci-
tados. “O Grupo investe pesa-
damente nas mais modernas 
técnicas de inteligência de 
segurança, para, junto com 
um criterioso planejamento e 

alta tecnologia, garantir a tranquilidade no 
transporte de cargas”, afirma Castelo, com-
plementando que, com atuação nacional, o 
Grupo Souza Lima pode garantir a segurança 
da operação de transporte em todos os esta-
dos brasileiros.

O serviço de escolta armada oferecido 
pelo Grupo Haganá disponibiliza para os 
clientes a proteção tática ostensiva no acom-
panhamento de bens de valor. Todo o traba-
lho da equipe está apoiado nas seguintes 
premissas: plano de ação para avaliação e 
prevenção de riscos no trajeto; rastreamento 
veicular – Haganá Sat; apoio da central de 
monitoramento 24h e das bases operacio-
nais, disponíveis em tempo integral; e ação 
rápida em caso de ocorrências.

“Além disso, o Grupo está estudando no-
vas possibilidades e em breve lançará um 
produto com foco no segmento logístico que 
irá proporcionar mais segurança para moto-
ristas e mais controle para gestores”, com-
pleta Lima.  

Lima, da Haganá Eletrônica: para 
que o trabalho da equipe de escolta 
seja mais completo, a tendência é 
que ele integre outros recursos e 
tecnologias, como a telemetria
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N 
o atual cenário empresarial exis-
te uma batalha constante para 
manter margens de lucro, recei-

tas e qualidade de serviço. 
As companhias estão se 
concentrando na redução 
de custos e em formas de 
melhorar a eficiência e a 
precisão de seus proces-
sos. Uma das maneiras de 
reduzir custos e aumentar 
a produtividade é colher 
dados de forma automá-
tica, utilizando-se de co-
letores, leitores e impres-
soras de código de barras. 

Wagner Bernardes, CEO 
da Seal Sistemas (Fone: 11 
2134.3814), é quem con-
ta essa realidade. “Com o 
ímpeto crescente da Internet das Coisas 

(IoT), entendemos que, para 2017, as 
empresas reconhecerão o valor de usar 
dispositivos conectados e tecnologia em 

nuvem para gerenciar 
seus processos e passa-
rão a ter visibilidade total 
da cadeia de suprimen-
tos”, aposta. 

Para ele, a implemen-
tação de soluções com-
pletas com coletores de 
dados e dispositivos mó-
veis ajuda a construir mo-
delos de negócios otimi-
zados, minimizar o tempo 
de processos e maximizar 
a produtividade. “Através 
da captura de dados, as 
empresas ganham visi-
bilidade em tempo real, 

resultando em tomadas de decisão mais 
assertivas e um desempenho mais efi-
ciente e preciso”, afirma Bernardes.

A Datalogic (Fone: 11 2923.2678) en-
trou 2017 com uma perspectiva muito 
melhor do que no início do ano passa-
do, de acordo com Fabio Lopez, diretor 
de vendas da empresa no Brasil e no Sul 
da América Latina. “Em tempos em que 
a economia é desafiadora e sem tanta 
expansão, as tecnologias podem aju-
dar estrategicamente a reduzir custos e 
aumentar a produtividade. As soluções 
devem ser vistas como um investimento 
que trará benefícios diretos para os negó-
cios, e não como uma despesa”, expõe.

Em comparação com os últimos dois 
anos, Lopez está confiante em 2017, 
principalmente devido a algumas medi-

Segundo os 
entrevistados, apostar 
em tecnologias que 
ajudem a aumentar a 
produtividade é uma 
das formas de se 
destacar no mercado, 
ainda mais em um 
período econômico 
tão delicado quanto 
o atual. Importante 
lembrar que as 
soluções devem 
ser vistas como 
investimento, e não 
como despesa. 

Sua empresa já investe em leitores, 
coletores e impressoras para 
código de barras?

tecnologia

Lopez, da Datalogic: “em 
tempos em que a economia 
é desafiadora, as tecnologias 
podem ajudar estrategicamente 
as empresas a reduzir custos”
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das tomadas pelo Governo Federal, como 
a redução das taxas de juros e a liberação 
das contas inativas do FGTS. “Essas inicia-
tivas podem trazer de volta 
a confiança e o poder de 
compra do consumidor e 
movimentar o empresaria-
do. E, ainda, as empresas 
podem enxergar isso como 
oportunidade para investir 
mais no próprio negócio.”

Um dos setores no qual a 
Datalogic aposta é o vare-
jo. Segundo Lopez, quando 
a situação econômica está 
difícil, o varejo é o último a 
sentir e o primeiro a reagir. 
Já a área de manufatura 
obteve no último trimestre 
uma melhora no movimen-
to da indústria, que indica o início de uma 
recuperação. Por fim, a vertical de transpor-
te e logística será o foco da empresa neste 
ano, pois há muito espaço para investir. 

Na análise de Hiro Assaoka, gerente de 
contas da BicData Coleta de Dados e Auto-
mação (Fone: 11 2972.6411), para 2017, 
as aplicações em coletores de dados, lei-
tores e impressoras de código de barras 
estarão mais voltadas ao RFID. “A obten-
ção da informação sem a dependência de 
um usuário faz com que os dados sejam 
mais precisos, oferecendo maior seguran-
ça”, expõe. Com relação aos segmentos 
que mais se destacarão, Assaoka acredita 
que haverá um aumento na demanda das 
áreas hospitalar e industrial.

Tendências

Falando nas novidades, Bernardes, da 
Seal, diz que as soluções de captura au-

tomática de dados estarão 
voltadas para inventário em 
depósitos, gestão de ativos, 
auditoria de ruptura, gestão 
de preços e gerenciamento 
da força de trabalho.

Lopez, da Datalogic, re-
vela que a empresa está 
investindo em tecnologias 
de imagem em boa parte 
da sua linha de produtos. 
“Esse tipo de tecnologia 
tem uma variedade de apli-
cações e consegue reco-
nhecer os códigos de barras, 
sendo capaz de visualizar 
marcas d’água (Digimarc) e 

fazer uma análise da imagem do produto”, 
conta. Sistemas de visão Datalogic munidos 
dessa tecnologia podem, por exemplo, rea-
lizar a conferência de garrafas de bebidas 
em uma esteira de linha de produção em 
alta velocidade, verificando se as garrafas 
estão com as tampas bem colocadas, se o 
rótulo foi bem aplicado e se possuem o ní-
vel adequado de líquido.

Já Assaoka, da BicData, espera que as 
empresas atualizem o sistema operacional 
dos coletores, pois o Android é uma pla-
taforma que tem tido grande procura. Em 
termos ergonômicos, o profissional acredita 
que cada vez mais haverá acessórios para 
tornar o coletor modular, por exemplo, o 
gatilho para uso em galpões. 

Assaoka, da BicData: “para 
2017, as aplicações em coletores 
de dados, leitores e impressoras 
de código de barras estarão mais 
voltadas ao RFID”
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Soluções
A BicData oferece leitores e coletores 

de dados para códigos 1D, 2D e RFID, 
voltados para logística, manufatura, 
Centro de Distribuição, força de venda, 
hospitais e zonas intrínsecas e portuá-
rias. Na área de impressoras, traba-
lha com as de desktop, industriais, de 
cartão e portáteis, além daquelas para 
gravações em RFID. “Fazemos a venda, 
a locação e a manutenção desses equi-
pamentos, bem como damos suporte e 
treinamento. Também demonstramos e 
homologamos no cliente”, expõe As-
saoka.

Por sua vez, a Datalogic tem um port-
fólio amplo de soluções para atender o 
setor logístico de ponta a ponta, como 
leitores, sensores com sistemas de vi-
são para movimentação em alta velo-
cidade e coletores de dados, além de 
equipamentos para apoiar a operação, 

independentemente do 
tipo de produto. A com-
panhia também dá su-
porte com soluções para 
controle de frotas, rotas 
e entrega dos produtos 
em lojas físicas ou nas 
casas dos consumidores. 

Na área de varejo, 
o destaque é a JADE, 
esteira de check-out 
automático que lê mais 
de 100 mercadorias por 
minuto, para a área de 
logística reversa. Essa 
tecnologia pode apoiar 
o setor logístico em época de alta de-
manda. “Imagine os filtros solares ou 
repelentes, que vendem muito no ve-
rão, mas com a chegada do inverno 
precisam retornar aos estoques ou até 
ir para outras cidades. O JADE ajuda 

nesse processo, de forma 
rápida e eficiente”, ga-
rante Lopez.

Para a área de manu-
fatura, como setor au-
tomotivo e de saúde, as 
soluções da Datalogic 
apoiam as empresas na 
fabricação, triagem, re-
messa e rastreamento de 
produtos.

Já a Seal é uma inte-
gradora de soluções com 
mais de 29 anos de atua-
ção nos segmentos de 
captura automática de 

dados e mobilidade. “Somos um inte-
grador multimarcas e atuamos com os 
maiores fabricantes e as marcas mais 
renomadas em leitores, coletores de da-
dos e impressoras e código de barras”, 
ressalta Bernardes. 

Bernardes, da Seal: “com o ímpeto 
crescente da Internet das Coisas, 
as empresas reconhecerão o valor 
de usar dispositivos conectados e 
tecnologia em nuvem”
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alimentos & bebidas

O 
impacto dos custos de trans-
portes sobre a receita das em-
presas brasileiras é de 12%, 

segundo a Fundação Dom Cabral. As 
entregas de longa distância são o fator 
mais representativo de custo logístico 
(50%), seguido pelos deslocamentos 
em áreas urbanas (20%). Por esse mo-
tivo, estruturar a gestão logística é es-
sencial para o bom andamento e cresci-
mento do negócio.

Sabendo disso, o Montana Grill 
(Fone: 19 3935.8984), tradicional rede 
de grelhados que possui cerca de 100 
lojas distribuídas em quatorze estados 
brasileiros, vem investindo no aprimo-
ramento da gestão de sua cadeia de 
suprimentos.

O primeiro passo para alcançar o alto 
nível de profissionalização foi contratar 
uma empresa especializada para me-
diar o relacionamento das unidades 
com os fornecedores, que são todos ho-
mologados. A rede escolheu a W Food 
Service (Fone: 19 3881.1627), especia-
lizada na gestão logística para redes de 

alimentação com sede em 
Valinhos, SP, para atuar na 
compra, revenda e gestão 
de vendas diretas de su-
primentos. “Nós armaze-
namos, controlamos os 
estoques e pedidos e rea-
lizamos as entregas para 
todos os franqueados”, 
explica o diretor da W 
Food Service, Caio Toledo. 

Hoje, 65% dos produ-
tos utilizados no preparo 
dos pratos da franquia 
são recebidos pela com-
panhia, garantindo a 
realização de pedidos customizados, 
entrega em dia e segurança para fran-
queador e franqueado. 

Os outros 35% são, em sua maio-
ria, produtos de mercearia que não 
são concentrados no Operador Logís-
tico porque, segundo Toledo, o valor 
agregado é baixo e não compensa o 
transporte, sendo mais fácil comprar lo-
calmente. Além desses, também fazem 

parte dessa minoria 
commodities e horti-
frúti. “Existe também a 
compra das bebidas 
utilizadas na loja, que 
são fornecidas por um 
único fornecedor que é 
responsável pela venda 
e entrega”, acrescen-
ta o superintendente 
da rede Montana Grill, 
Maurício Albuquerque. 

“A facilidade de com-
pra e organização das 
unidades franqueadas, 
a redução no tempo de 

recebimento das mercadorias e a ho-
mologação de produtos são algumas 
das vantagens desse modelo de traba-
lho. Ao final de cada mês são gerados 
relatórios para monitoramento dos ser-
viços, o que permite o aprimoramento 
constante das atividades, de acordo 
com a necessidade de cada rede de 
franquia”, ressalta Toledo.

Para os franqueados, os maiores be-

Sinergia entre WFS e Montana 
Grill otimiza a cadeia de 
suprimentos da rede de franquias

Toledo, da WFS: “nós 
armazenamos, controlamos os 
estoques e pedidos e realizamos 
as entregas para todos os 
franqueados da rede Montana” 
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nefícios são a praticidade de compra via 
sistema e a possibilidade de fazer pe-
didos em quantidades adequadas, sem 
ter de pagar preços mais altos por isso.

Sobre a revenda de suprimentos, To-
ledo explica que é o processo de opera-
ção logística tradicional feita pela WFS, 
que consolida a operação por meio de 
compra e revenda. Por exemplo: quan-
do a franqueadora homologa um forne-
cedor e negocia um preço com ela, é 
a WFS que faz a análise tributária e a 
precificação com frete. O markup pré-
-definido é colocado na planilha e apro-
vado pela franqueadora. A partir daí, a 
companhia compra e insere no estoque. 

A adoção do modelo contribuiu para 
o crescimento da rede, que, com esta 
gestão, otimizou a cadeia de suprimen-
tos e pôde expandir com segurança sua 
atuação em todo o território nacional e 
com custos menores.

Relacionamento
A relação entre as parceiras é basea-

da na confiança. “Quando iniciamos o 
trabalho, o Montana tinha menos de 
10 franquias. Nós temos outra empresa 
que fornece as carnes para toda a rede. 

Como fazíamos a entrega com excelên-
cia, começamos a levar os molhos e, em 
seguida, outros alimentos e materiais”, 
explica Toledo, destacando que a chave 
para dar certo é um entender o negócio 
do outro.
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Já Albuquerque conta que a quali-
dade e a padronização dos produtos, 
assim como a disponibilidade dos itens 
oferecidos no cardápio, são funda-
mentais para a conquista e fidelização 
dos clientes. “Por isso, a logística é um 
quesito essencial para o nosso negócio.  
É muito importante poder contar e 
confiar em parceiros que entendem e 
vivenciam isso”, conta.

Antes da parceria, os franqueados 
lidavam com diversos fornecedores e 
tinham um processo muito complexo 
na loja. “Com a gestão logística, essa 
etapa foi simplificada. Outro ponto im-
portante da escolha pela WFS é a pa-
dronização dos produtos, além do fato 
de conseguirmos assegurar a qualidade 
dos produtos que são usados nas lojas”, 
acrescenta o superintendente da rede.

Tecnologia
Para a troca de informações sobre o 

processo logístico, é utilizado um siste-
ma chamado Mercado W, que integra 
Operador Logístico, franquias, fran-
queadora e fornecedores. Com ele, a 
franquia consegue encontrar sua nota 
fiscal, saber quando foi aprovado o pe-
dido e quando será entregue, por exem-
plo. É possível, também, visualizar uma 
grade de entrega e todos os produtos 
disponíveis. Já o franqueador consegue 
controlar o pedido das lojas, saber qual 
delas comprou ou deixou de comprar 

algum item, bem como incluir e excluir 
produtos, entender se eles estão sendo 
vendidos dentro do valor negociado, 
etc. A franqueadora pode policiar o 
franqueado, o fornecedor e o Operador 
Logístico.

“O Mercado W apresenta todo o 
relatório de comportamento do fran-
queado, assim, conseguimos priorizar a 
visita dos consultores às franquias. Por 
exemplo, temos como saber se loja está 
sonegando venda para a franqueadora. 
Será que ela está usando produto não 
homologado? Com esses dados em 
mãos conseguimos focar no trabalho: 
que lojas vamos visitar para entender 
por que não está comprando? Nosso 
preço está fora? O serviço está ruim?”, 
explica Toledo.

Além disso, todo o processo de com-
pra é feito pelo Mercado W por uma 
grade pré-definida, isto é, o franqueado 
sabe o dia e a hora limite que ele tem 
para fazer pedido e exatamente o dia 
que ele vai receber. O sistema tem todos 
os itens disponíveis de todos os forne-
cedores. O franqueado compra tudo e 
toda a entrega é consolidada e entre-
gue junto. 

Desafios
Segundo Toledo, o maior desafio lo-

gístico na área de alimentos/restauran-
tes é a padronização dos produtos. Para 
se ter o mesmo produto em São Paulo 

e no Nordeste, é preciso padronizar o 
fornecedor. A partir daí, o desafio é a 
armazenagem e o transporte desses 
produtos, pois todo o processo deve ser 
feito de maneira correta para cada tipo 
de produto: frio, congelado ou seco, 
com o objetivo de manter a qualidade 
em toda a cadeia logística.

“Essa preocupação reflete na estru-
tura do nosso Centro de Distribuição, 
em toda a nossa frota e, principalmen-
te, em nossos colaboradores. Além das 
dimensões continentais que temos em 
nosso país, acarretando em óbvia com-
plexidade de transporte, temos também 
uma situação tributária extremamente 
complexa. Sendo assim, a estratégia e a 
adaptação, dentro dos limites da lei, da 
parte tributária são o principal desafio a 
se equalizar para este modelo de negó-
cio”, expõe.

Para o diretor da W Food Service, sem 
uma boa gestão logística, fica difícil 
expandir a rede, pois não se consegue 
abrir uma loja padronizada no Brasil 
inteiro, por exemplo. “Uma gestão lo-
gística adequada facilita a expansão, 
permitindo criar a identidade da rede 
em qualquer lugar do país.”

Sobre as maiores dificuldades lo-
gísticas, Todedo diz que os processos 
criados são bem definidos e conhecidos 
por todos os envolvidos e devem ser 
respeitados, por isso é muito difícil ter 
problemas do tipo. 
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A IMPORTÂNCIA DO 
COMPLIANCE TRIBUTÁRIO

Artigo

ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB

E m tempos de crise não há dúvidas 
de que as empresas buscam cada 

vez mais reduzir suas despesas e custos.
Muitas empresas e organizações pri-

vadas estão enfrentando dificuldades em 
suas relações comerciais em virtude dos 
mais variados problemas financeiros. 
Desenvolvemos mecanismos de combate 
a estes riscos, como, por exemplo, os Pro-
gramas de Compliance.

Independentemente do cenário fiscal 
brasileiro, o fato é que as empresas ain-
da têm uma série de desafios internos 
para sanar ,em prol da melhoria da ges-
tão tributária em seus negócios.

A fim de ajudar as empresas, desen-
volvemos Programas de Compliance fis-

cal e tributário. Nosso software têm por 
escopo mitigar riscos, adequando empre-
sas às inúmeras legislações do ordena-
mento jurídico brasileiro, como medida 
para combater eventuais divergências 
fiscais que, quando constatadas, têm 
enorme potencial de afetação na saúde 
financeira das pessoas jurídicas.

O ReVignaICMS é um sistema com 
a função de apontar e mitigar as con-
tingências fiscais, diminuindo drasti-
camente os riscos da companhia.

Esse programa possui quatro mó-
dulos: Compliance Fiscal; Compliance 
Operacional; Relatórios Gerenciais; e 
Recuperação de Tributos (Estadual e 
Federal), se houver.

E n x e r g a -
mos nos avan-
ços tecnológi-
cos dos Fiscos 
enormes opor-
tunidades de 
apoio ao controle à gestão da empresa, 
com analise de 100% das operações, 
com Compliance Operacional e Tribu-
tário integrados, por um custo muito 
baixo.  

Edilaine Cristina - Consultora de empresas 
atuando especialmente em Planejamento Tributário e 
Reestruturação Societária. Autora de diversos artigos 

na área tributária empresarial. Vasta experiência em 
tributos diretos e indiretos, transações corporativas 

e participações em M&As – Fusões e Aquisições. 
Sócia da VignaTax e especialista em Gestão 

Tributária pela FIPECAFI/USP. 
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E ntender o aprofundamento da 
economia digital, as mudanças 

no comportamento do consumidor, sua 
jornada de compra e os impactos nos 
negócios das empresas são os objeti-
vos do “Future Focus”, estudo global 
com grandes empresas de 120 países 
de todo o mundo, incluindo o Brasil, 
promovido pela iProspect, agência de 
marketing digital full performance 
presente em 54 países. 

O estudo contou, também, com a 
participação das áreas de audiência e 
estratégia da iProspect dos países em 
que atua, além de profundo Desk Re-
search. O “Future Focus” mostra que a 
revolução digital é uma realidade nos 
negócios, ou seja, a dinâmica econômi-
co-social já foi alterada, tendo o mundo 
digital como centro dela. Não por aca-
so, uma pesquisa da MI T Sloan apon-
ta que as empresas que já incorpora-
ram essa visão são 26% mais eficientes 
que seus pares. 

O presidente da iProspect Brasil, 
Rodrigo Turra, explica que “em 2016, o 
mundo atingiu 3,6 bilhões de usuários 
da internet, 50% da população mun-
dial. Esses usuários estão cada vez 
mais conectados, principalmente por 
meio de dispositivos móveis cada vez 
mais potentes e flexíveis. Essa cons-
tante conectividade digital criou uma 
nova economia, a economia digital, na 
qual negócios tradicionais são virados 
de ponta cabeça, marcas nascidas no 
meio digital criam novas categorias e 
consumidores têm expectativas cada 
vez mais elevadas em relação a pro-
dutos e marcas. Entregar crescimento 
e lucratividade neste contexto exigirá 
das marcas uma reinvenção de suas 
metodologias de atuação”. 

O estudo aponta que as marcas se 
moverão de um modelo de simples 
coleta de dados para um modelo de 

dados estratégicos. Isso significa iden-
tificar dados confiáveis e relevantes 
para o negócio e organizá-los conti-
nuamente e com agilidade por meio de 
ferramentas adequadas, retroalimen-
tando o negócio. “Nenhum dado espe-
cífico responde a todas as perguntas. 
O valor real é extraído quando, jus-
tamente, se faz as conexões corretas 
entre os dados disponíveis”, afirma 
Turra. 

Nesse sentido, o principal desafio 
é monitorar as interconexões entre a 
jornada de compra on-line e off-line. 
O Google, por exemplo, fez grandes 
progressos nesta área monitorando 
essa conexão nos últimos 18 meses.  
A empresa afirma ter medido mais de 
1 bilhão de visitas a lojas que agora 
podem ser ligadas ao Google Adwords 
para dar uma estimativa de conver-
sões e proporcionar insights sobre o 
comportamento do consumidor. “Notas 
digitais e cartões de fidelidade também 
são soluções úteis para monitorar a in-
ter-relação entre meios digitais e com-
pras off-line”, completa o presidente da 
iProspect Brasil. 

O Future Focus apontou também 
que a tecnologia de dispositivos conec-
tados móveis é a que mais estimula as 
empresas (32%), enquanto que inte-
grar as jornadas de consumo on-line e 
off-line é a prioridade de negócios para 
40% dos respondentes. Em termos de 
investimento de marketing por canais, 
os focos serão buscas pagas (22%) e re-
des sociais (18%). 

NOVAS E CRIATIVAS SOLUÇÕES
Outra tendência identificada é que 

veremos mais e mais empresas in-
vestindo em ações ou metodologias 
de coleta de dados primários do con-
sumidor para além dos tradicionais 
sistemas de CRM e o tracking de na-

vegação de sites e aplicativos. A pró-
pria produção de conteúdo dirigido 
pode ajudar as empresas a realizar 
a coleta de informações importantes. 

O comércio conversacional promete 
ser a nova “onda” com empresas desen-
volvendo aplicações para venda de pro-
dutos em aplicativos de conversa como 
o WhatsApp. “No exterior, já temos 
exemplos de empresas com platafor-
mas funcionais de venda em aplicati-
vos de conversa. Já é possível comprar 
roupas, pedir um taxi ou delivery de 
comida”, afirma Turra. 

Na mesma linha, há uma tendên-
cia de integrar ainda mais mídias 
com links diretos para compras. Por 
exemplo, o Pinterest desenvolveu 
uma aplicação que permite comprar 
a partir de um clique na foto de um 
produto desejado. O Facebook e o 
Google estão desenvolvendo apli-
cações nesta linha também. Isso é 
importante, pois de acordo com um 
relatório da eMarketer, até o fim de 
2016, 43% da população mundial já 
terá realizado alguma compra on-
line. Com um faturamento global 
em 2020 de até US$ 4 trilhões, o e-
-commerce continuará sendo um dos 
segmentos com crescimento mais 
rápido na economia digital. Outra 
característica importante do e-com-
merce, é que ele será cada vez mais 
sem fronteiras, com consumidores 
adquirindo produtos de fornecedores 
em todo o mundo. 

O estudo apontou, por fim, a emer-
gência da busca por voz – logo as estra-
tégias de busca paga devem se adaptar 
a essa realidade –, o uso mais amplo 
da inteligência artificial para agilizar 
respostas para consumidores e uma 
maior integração dos pontos de contato 
das empresas com seus públicos, facili-
tando, assim, o relacionamento. 

ESTUDO DA IPROSPECT APONTA TENDÊNCIAS PARA 2017
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A Confederação Nacional da In-
dústria – CNI e o Ministério de 

Indústria, Comércio Exterior e Servi-
ços – MDIC firmaram uma parceria 
para promover maior participação 
de empresas brasileiras no comércio 
exterior. O anúncio foi feito pelo pre-
sidente da CNI, Robson Braga de An-
drade, e pelo titular do MDIC, Marcos 
Pereira, durante a divulgação do cro-
nograma de ações do Plano Nacional 
de Cultura Exportadora (PNCE) em 
2017, em Brasília.

As empresas atendidas pelo PNCE 
poderão participar do Rota Global, 
novo programa coordenado pela CNI, 
em parceria com a União Industrial 
Argentina (UIA) e o Parque Tecno-
lógico de Extremadura na Espanha 
(Fundecyt-Pctex). A iniciativa ajudará 
500 indústrias a começar a exportar e 
terá R$ 1,2 milhão em recursos da AL 
Invest, programa da Comissão Euro-
peia de fomento à competitividade de 
micro, pequenas e médias empresas 
da América Latina.

“Devemos trabalhar a cultura expor-
tadora das empresas, sobretudo em mi-
cro e pequenos negócios, mais voltados 
para o mercado doméstico. O PNCE 
está no caminho certo e conta com a co-
laboração da CNI e de todas as federa-
ções de indústrias”, afirmou Andrade.

Pereira ressaltou a importância da 
parceria com o Sistema Indústria e 
afirmou que a busca da competitivi-
dade da economia brasileira tem sido 
uma das prioridades do governo. “Es-
tamos buscando ampliar a participa-
ção das nossas empresas no mercado 
internacional por meio de ações como 
o PNCE e soluções internas para a 
melhoria da competitividade do co-
mércio exterior”, disse o ministro. Se-

gundo ele, incluindo o Rota Global, o 
programa oferecerá cerca de 200 ações 
de apoio a novos exportadores ao lon-
go do ano.

ROTA GLOBAL
Por meio da Rede Brasileira de Cen-

tros Internacionais de Negócios (Rede 
CIN), coordenada pela CNI, o Rota 
Global oferecerá consultoria comple-
ta para empresas não exportadoras 
empreenderem no mercado interna-
cional, com diagnóstico, desenho de 
estratégia de exportação e acompa-
nhamento da execução do plano. Em 
julho, será aberto o prazo para indús-
trias interessadas se inscreverem. 
Negócios de todos os portes, setores e 
estados poderão participar.

A meta é traçar o diagnóstico de 
500 empresas, desenvolver planos de 
negócios para 200 delas e, ao final do 
projeto, em 2018, ter ao menos 100 no-
vas empresas com operação concreta 
de exportação. Por ser fruto de uma 
parceria internacional, o Rota aten-
derá indústrias no Brasil (75%), na 
Argentina (20%) e na Espanha (5%). 
Nacionalmente, a execução do projeto 
contará com o apoio dos Centros Inter-
nacionais de Negócios das federações 
de indústrias dos estados e do Distrito 
Federal.

RECURSOS EUROPEUS
O AL-Invest é um Programa da 

Comissão Europeia para fomentar 
a produtividade e a competitividade 
de MPMEs na América Latina, como 
forma de combater a pobreza e a de-
sigualdade social. Na segunda convo-
catória da quinta edição, foram dispo-
nibilizados 4,9 milhões de euros para 
financiar projetos na região.

INDÚSTRIA E GOVERNO FIRMAM  
PARCERIA PARA INCENTIVAR AUMENTO 

DE EMPRESAS EXPORTADORAS

ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB
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S egundo dados recentes divulga-
dos pelo Jornal O Globo, a re-

tração do setor industrial diminuiu 
de 6,3% em 2015 para 3,8% em 2016. 
Embora o resultado ainda seja nega-
tivo, os percentuais indicam princí-
pios de retomada econômica do setor. 
No entanto, ainda não é momento 
para arriscar, alerta o especialista 
Jorge Bahia, CEO do Grupo Bahia 
Associados – constituído pela Ba-
hia, Kósio & Associados Consultoria 
Empresarial, Bahia & Kosio Asses-
soria Contábil, Bahia & Almeida 
Gestão de Projetos Especiais e Bahia 
Gestão de Atividades Administrati-
vas e de Controle. 

Os anos de 2015 e 2016 foram som-
brios para a produção industrial no 
Brasil. Entretanto, devido a algu-
mas medidas econômicas adotadas 
pelo governo no segundo semestre 
de 2016, há expectativa de melhora. 
“PIBs, negativos em 2015 e 2016, 
não são bons alicerces para 2017, 
mas algumas ações econômicas no 
segundo semestre de 2016 foram o 
início de preparação de um solo fér-
til aos exercícios seguintes. O setor 
industrial, por exemplo, apresenta 
tímida recuperação em alguns ra-
mos”, afirma Bahia.

Em consequência às melhoras no 
panorama industrial, o comércio e 
o setor de serviços tendem a acom-
panhar a recuperação, e sucessiva-
mente alavancar o fim da recessão. 
Entre os possíveis ganchos para 
essa mudança, o especialista indi-
ca: “O agronegócio é um oásis nesse 
deserto da crise, e setores indus-
triais ligados diretamente a ele po-

dem puxar essa recuperação”.
No entanto, atenções devem ser di-

recionadas ao controle do fluxo eco-
nômico e financeiro. Segundo o es-
pecialista, apesar de termos o aceno 
de recuperação tímida é necessário 
trabalhar bem o controle de pilares 
econômicos da atividade industrial.

Entre as dicas para manter esta-
bilidade no momento, Bahia destaca: 
controle de fluxo de caixa quanto a 
evitar empréstimos trabalhando o 
máximo possível com recursos pró-
prios, negociações de preços e prazos 
de pagamentos junto a fornecedores, 
controle rígido de estoques quanto a 
não ter desembolsos ou desencaixes 
antecipados, controle de despesas 
operacionais, entre outros, são itens 
fundamentais para a empresa in-
dustrial ter sucesso na travessia de 
2017.

É importante que o setor indus-
trial esteja preparado para o fato de 
2017 ser um ano de transição. Essa 
preparação deve ser bem entendida 
com relação à necessidade de ainda 
ocorrerem possíveis ajustes ou acer-
tos nos mais variados setores. 

“A recessão pela qual o país está 
passando é muito crítica. As políti-
cas econômicas implementadas nos 
últimos anos foram degradadoras, 
não devemos esperar que as me-
didas recentemente implementa-
das tragam resultados imediatos.  
É necessário termos essa maturida-
de política para definirmos questões 
estratégicas de país e não ficarmos 
com propostas populistas e ilusionis-
tas a cada quatro anos”, completa o 
especialista. 

ESPECIALISTA ALERTA PARA EVITAR RISCOS 
NA INDÚSTRIA: 2017 É ANO DE TRANSIÇÃO 

ENTRE RECESSÃO E RECUPERAÇÃO

ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB
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Então entre em
contato com nosso comercial! 

Esse é o momento!
Uma edição que vai circular na Fispal 

Tecnologia, que acontece em São Paulo de 
27 a 30 de junho, e na Transposul em Porto 

Alegre, RS, na mesma data.

PENSOU?

DUAS FEIRAS IMPORTANTES
PARA O SETOR, UM “CLICK” NA 

LOGÍSTICA FRIA E UM ESPECIAL 

SOBRE OS SEGMENTOS 
INDUSTRIAIS E SUAS 

OPERAÇÕES LOGÍSTICAS.

PENSE NA VISIBILIDADE
DA SUA MARCA.
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Lembrando que quem anuncia na revista 
impressa também anuncia na versão 

online, na revista Logweb digital.








